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SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021 – SARP/MA 

PROCESSO nº. 194219/2021 – SARP/SEGEP 

EDITAL SIGA 

A SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS 

SERVIDORES - SEGEP, por meio da Secretaria Adjunta de Registro de Preços, instituída e criada nos 

termos da Lei nº 11.000, de 04 de abril de 2019, torna público que realizará licitação para Registro de 

Preços na modalidade Pregão na forma Eletrônica, com citério de julgamento Menor Preço por lote. 

Nos termos da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de 

setembro de 2019, da Lei Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de 

setembro de 2020, da Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 

10.403, de 29 de dezembro de 2015, e suas alterações, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 

8.666/1993 e as exigências estabelecidas neste edital. 

O Pregão será realizado através do site www.compras.ma.gov.br, mediante condições de 

segurança, criptografia e autenticação em todas as suas fases. 

DA ABETURA: 

DATA DE ABERTURA DA SESSÃO: 16/11/2021 

HORÁRIO: 14h00min (horário de Brasília) 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.ma.gov.br 

E-MAIL PARA CONTATO: licitacao.sarp@segep.ma.gov.br 

 

1 – DO OBJETO 

1.1. O presente pregão tem por objeto o Registro de Preços para Contratação de Empresa 

Especializada para Execução do Serviço Travessia na regional Imperatriz-Açailândia, em 

conformidade com as especificações constante neste edital e anexos. 

1.2. A quantidade dos serviços indicada no Termo de Referência (ANEXO I) é estimativa de consumo 

anual e será solicitada de acordo com as necessidades do Órgão Participante, podendo ser utilizada 

no todo ou em parte. 

1.3. O valor máximo estimado desta licitação é de R$ 3.740.815,12 (três milhões, setecentos e 

quarenta mil, oitocentos e quinze reais e doze centavos). Sendo: 

a) Lote 01 - R$ 2.783.432,40 (dois milhões, setecentos e oitenta e três mil, quatrocentos e trinta 
e dois reais e quarenta centavos). 
b) Lote 02 - R$ 957.382,72 (novecentos e cinquenta e sete mil, trezentos e oitenta e dois reais e 
setenta e sete centavos). 
 

2 – DA PARTICIPAÇÃO, DO CREDENCIAMENTO E DA EFETIVAÇÃO DO CADASTRO. 

2.1. Poderão participar deste Pregão os interessados que tenham ramo de atividade compatível 

com o objeto licitado, que atendam a todas as exigências constantes deste Edital e seus Anexos, e 

estejam previamente registradas no CADFOR/MA – Cadastro de Fornecedores do Estado do 

Maranhão, conforme disposto no Decreto Estadual nº 36.170, de 18 de setembro de 2020, 

observando o seguinte:  

http://www.compras.ma.gov.br/
http://www.compras.ma.gov.br/
mailto:licitacao.sarp@segep.ma.gov.br
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2.1.1. A participação no certame dar-se-á por meio do sistema eletrônico SIGA - Sistema 

Integrado de Gestão Administrativa no site www.compras.ma.gov.br, no link “Área do 

Fornecedor” ícone “Àrea Restrita do Fornecedor”, mediante digitação de login e senha pessoal 

e intransferível do credenciado.  

2.1.2.  A chave de identificação (login) e a senha poderão ser utilizadas em qualquer pregão 

eletrônico, constante no Portal de Compras Governamentais, salvo quando canceladas por 

solicitação do credenciado, do responsável legal da empresa ou por iniciativa do responsável pelo 

CADFOR/MA, devidamente justificado. 

2.1.3. As informações sobre cadastramento e de como participar do procedimento licitatório estão 

disponíveis no site www.compras.ma.gov.br, menu “Manuais e Downloads” e no link “Área do 

Fornecedor”. 

2.1.4. O credenciamento do responsável legal para representar os interesses da empresa licitante 

implica na responsabilidade legal da mesma pelos atos praticados pelo credenciado, bem como a 

presunção de capacidade técnica para operacionalização do sistema e realização das transações 

inerentes ao pregão eletrônico.  

2.1.5. É vedado a qualquer credenciado representar mais de uma empresa proponente. 

2.1.6. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no e-

fornecedor e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo 

proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou 

aqueles se tornem desatualizados. 

2.2. Não poderão participar, direta ou indiretamente, desta licitação, empresas: 

a) que se encontrem em processo de dissolução, fusão, cisão ou incorporação; 

b) empresas controladas, coligadas, interligadas ou subsidiárias entre si; 

c) que se apresentem na qualidade de subcontratadas, exceto nas condições previstas da lei nº 

10403 de 29/12/2015; 

d) suspensas de participar de licitação e impedidas de contratar com a Administração, conforme 

art. 87, inciso III, da Lei Federal nº 8.666/1993, durante o prazo da sanção aplicada; 

e) impedidas de licitar e contratar com a Administração Pública, conforme art. 7º da Lei Federal 

nº 10.520/2002, durante o prazo da sanção aplicada; 

f) declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação; 

g) estrangeiras não autorizadas a funcionar no País; 

h) integrantes de um mesmo grupo econômico, assim entendidas aquelas que tenham diretores, 

sócios ou representantes legais comuns, ou que utilizem recursos materiais, tecnológicos ou 

humanos em comum, exceto se demonstrado que não agem representando interesse 

econômico em comum; 

i) enquadradas nas demais vedações estabelecidas no art. 9º da Lei Federal nº 8.666/1993. 

j) que tenham sócios, gerentes ou responsáveis técnicos que sejam servidores públicos do 

Estado do Maranhão; 

2.3. As empresas em Recuperação Judicial e Extrajudicial que obtiveram a sua concessão ou a 

homologação do Plano de Recuperação Extrajudicial pelo juízo competente, deverão apresentá-la 

junto com a documentação de habilitação. 

2.4. Cada licitante apresentará uma única proposta, de acordo com as exigências deste Edital. 

http://www.compras.ma.gov.br/
http://www.centraldecompras.ms.gov.br/
http://www.centraldecompras.ms.gov.br/
http://www.centraldecompras.ms.gov.br/
http://www.compras.ma.gov.br/
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2.5. A participação no certame implica aceitar todas as condições estabelecidas neste Edital. 

3 – DA SUBCONTRATAÇÃO 

3.1. As Empresas que não forem enquadradas como ME/EPP/MEI, DEVERÃO subcontratar no 

percentual de 2% a 10% (dois a dez por cento) do valor global, devendo a Microempresa, a Empresa 

de Pequeno Porte ou o Microempreendedor Individual a ser subcontratado ter sede no ESTADO DO 

MARANHÃO além de estar indicado(a) e qualificado(a) com a descrição dos bens e serviços a serem 

fornecidos e seus respectivos valores, em conformidade com o art. 8º, inciso II, da Lei Estadual nº 

10.403/2015.        

3.2. As Microempresas - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP e Microempreendedores Individuais - 

MEI a serem subcontratadas deverão estar indicadas e qualificadas com a descrição dos bens e 

serviços a serem fornecidos e seus respectivos valores, em conformidade com o art. 8º, inciso II, da 

Lei Estadual nº 10.403/2015. 

3.3. No momento da Habilitação, a empresa licitante deverá apresentar, juntamente com a sua, a 

documentação da Microempresa - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP ou Microempreendedor 

Individual - MEI exigida no edital, inclusive a regularidade fiscal e trabalhista das microempresas, 

empresas de pequeno porte e microempreendedores individuais subcontratados, sendo de sua 

responsabilidade a atualização da referida documentação durante a vigência contratual, sob pena de 

rescisão, conforme previsto no art. 8º, inciso III, da Lei Estadual nº 10.403/2015. 

3.4. A empresa licitante deverá apresentar da empresa indicada a ser subcontratada toda 

documentação exigida para a Habilitação do Edital (Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Social e 

Trabalhista, Qualificação Econômico-Financeira, Qualificação Técnica e Outros Documentos). Sendo 

que da qualificação técnica será exigida apenas comprovação proporcional ao serviço a ser prestado 

pela subcontratada. 

4 – DO CADASTRAMENTO INICIAL DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

4.1. Os licitantes encaminharão concomitantemente com os documentos de habilitação exigidos no 

edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o preço exclusivamente por meio do SIGA - 

Sistema Integrado de Gestão Administrativa, até a data e o horário estabelecidos para a abertura 

da sessão pública, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio desse 

documento. 

4.2. Para a inclusão das propostas, o representante credenciado, deverá aceitar eletronicamente o 

“Termo de Credenciamento” possibilitando à Administração conhecer qual representante está 

autorizado pela licitante a participar da presente licitação e a “Declaração de Habilitação” informando 

que cumpre plenamente os requisitos da habilitação exigidos no presente pregão. 

4.3. Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre as propostas 

apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e 

julgamento da proposta. 

4.4. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado somente 

serão disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público após o encerramento do 

envio de lances 

4.5. Os licitantes poderão deixar de apresentar os documentos de habilitação que constem do 

Cadastro de Fornecedores do Estado do Maranhão - CADFOR/MA, assegurado aos demais licitantes 

o direito de acesso aos dados constantes dos sistemas. 

4.6. A documentação solicitada para participação deste pregão deverá ser anexada ao sistema 

conforme o tipo de documento (documentos de proposta de preços e documentos de habilitação). 
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4.7. A inversão de documentos anexados ao sistema poderá implicar em 

desclassificação/inabilitação da licitante. 

4.8. Todas as declarações exigidas na proposta de preços deverão estar devidamente assinadas pelo 

representante legal da empresa ou pelo procurador por ele constituído, sob pena de 

desclassificação do certame, sem prejuízo das sanções constantes deste Edital, quando for 

pertinente. 

4.9. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta e os 

documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema; 

4.10. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de 

habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art. 

43, §1º, da LC nº 123, de 2006. 

4.11. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública 

do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobservância 

de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. 

4.12. É de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em qualquer 

transação efetuada diretamente ou por seu credenciado, não cabendo à Secretaria Adjunta de 

Registro de Preços a responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, 

ainda que por terceiros. 

5 – DA PROPOSTA DE PREÇOS 

 

5.1. A Proposta de Preços deverá ser apresentada em 01 (uma) via, impressa em papel timbrado da 

licitante, em língua portuguesa, salvo quanto às expressões técnicas de uso corrente, sem emendas, 

rasuras ou entrelinhas, devidamente datada, assinada e rubricadas todas as folhas pelo representante 

legal da licitante proponente, para avaliação de sua conformidade, em meio eletrônico no formato 

PDF, contendo as informações e exigências contidas no Termo de Referência e Edital, com o seguinte 

conteúdo de apresentação obrigatória: 

a) Número do Pregão, razão social do proponente, número do CNPJ/MF, endereço 

completo, telefone e endereço eletrônico (e-mail), para contato, bem como dados bancários tais 

como: nome e número do Banco, agência e conta corrente para fins de pagamento (caso 

necessário); 

b) Descrição detalhada dos serviços da presente licitação, em conformidade com a 

quantidade e especificações constantes no Termo de Referência (Anexo I do edital); 

c) Proposta de preços com indicação do preço unitário e total de cada item, e total da 

proposta, em algarismo e por extenso, em Real (R$), com no máximo 02 (dois) algarismos 

após a vírgula. 

d) Nome completo do responsável pela assinatura da Ata de Registro de Preços e/ou 

Contrato, números do CPF e Carteira de Identidade e cargo na empresa; 

e) Prazo de validade da proposta: não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de 

abertura da licitação; 

f) Prazo para prestação dos serviços: Conforme item 08 do Termo de Referência;  

g) A empresa contratada deverá apresentar proposta orçamentária contemplando remuneração 

de valor fixo, firmado para cobrir as despesas de operação do serviço de locação de veículo 

com combustível e com motorista, englobando os custos de veículos, operação e garagem, de 

acordo com as características e configurações. 
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g.1) Os veículos serão distribuídos na Regional de Imperatriz/Açailândia. 

g.1.1) Telemetria; 

g. 1.2) A remuneração da empresa Contratada se dará através da taxa de disponibilização dos 
veículos (custo fixo) para atendimento da demanda, mais a taxa por Km rodado por veículo, 
(custo variável), conforme anexo I do presente Termo de Referência (Planilha descritiva e 
orçamentária), considerando o total de rodagem devidamente comprovada nas medições, na 
proporção abaixo descrita: 
 

 Van adaptada para atendimento a cadeirantes 
e pessoas com deficiência visual, englobando 
despesas de veículo, motorista, combustível e 
garagem e  

 Veículo SPIN para atendimento a crianças com 
hidro e microcefalia, englobando despesas de 
veículo, motorista, combustível e garagem. 

2.500/km/veículo 
Franquia mínima 

80% do valor 
da prestação. 

3.500/km/veículo 
90% do valor 
da prestação. 

4.500/km/veículo 
100% do valor 
da prestação. 

 

g.2) Os valores referentes à remuneração serão apurados pela MOB a cada período de 30 

(trinta) dias, que providenciará o pagamento dos valores apurados à Contratada em no máximo 

30 dias após aprovação do relatório de medição. 

g.3) O valor contratado será integralmente pago pelo Governo do Estado do Maranhão, não 

havendo nenhum tipo de ônus ao usuário do Serviço Travessia. 

g.4) As medições deverão ser efetuadas mensalmente, com base nas quantidades de serviços 

efetivamente executados pela Contratada, de acordo com as Ordens de Serviço expedidas pela 

AGÊNCIA ESTADUAL DE MOBILIDADE URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS - MOB, 

observadas as Normas Técnicas pertinentes e Especificações Técnicas constantes neste Termo 

de Referência. 

5.2. Os documentos anexados ao sistema deverão ser cópias fiéis de documentos originais 

autenticados. 

5.3. Não serão levadas em consideração quaisquer ofertas que não se enquadrem nas 

especificações exigidas. 

5.4. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o inciso 

IV do artigo 43 da Lei n. 8.666/93 e alterações. 

5.5. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação 

de erro, omissão ou qualquer outro pretexto. 

5.6. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no 

fornecimento dos bens. 

5.7. Serão desclassificadas as propostas que consignarem preços superiores ao estimados pela 

Administração, que apresentem preços global ou unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, 

incompatíveis com os preços de mercado dos insumos, acrescidos dos  respectivos encargos, ainda 

que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se 

referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a 

parcela ou à totalidade da remuneração. 

5.8. A empresa é a única responsável pela cotação correta dos encargos tributários. Em caso de erro 
ou cotação incompatível com o regime tributário a que se submete, serão adotadas as orientações a 
seguir: 
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5.8.1. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais 

variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da 

empresa nos últimos doze meses, devendo a licitante ou contratada apresentar ao pregoeiro ou 

à fiscalização, a qualquer tempo, comprovação da adequação dos recolhimentos, para os fins 

do previsto no subitem anterior. 

5.8.2.  Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento dos 

serviços, serão retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

5.9. A contratada deverá arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos 

quantitativos de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e 

incertos, tais como os valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementá-

los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da 

licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do §1° do artigo 57 da Lei n° 

8.666, de 1993. 

5.10. A simples irregularidade formal, que evidencie lapso isento de má-fé, e que não afete o conteúdo 

ou a idoneidade da proposta não será causa de desclassificação.  

5.11. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 

contidas, em conformidade com o que dispõe o TR, assumindo o proponente o compromisso de 

executar os serviços nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas 

e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, 

promovendo, quando requerido, sua substituição. 

6. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE 

LANCES 

6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico SIGA 

- Sistema Integrado de Gestão Administrativa, na data, horário e local indicados neste Edital. 

6.2. O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas que não 

estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham vícios insanáveis 

ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no Termo de Referência. 

6.2.1. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com 

acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 

6.2.2. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 

contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 

6.2.3. Também será desclassificada a proposta que identifique a licitante. 

6.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas 

participarão da fase de lances. 

6.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os 

licitantes. 

6.5. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio 

do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado 

no registro. 

6.5.1 O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário do lote.  

6.5.2. O licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado 

pelo sistema. 

6.6. As licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da 

sessão e as regras estabelecidas no Edital. 
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6.7. Não serão aceitos 02 (dois) ou mais lances iguais, prevalecendo aquele que for registrado em 

primeiro lugar. 

6.8. Será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa “randômico”, em 

que as licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos. 

6.9. Havendo disputa entre duas ou mais licitantes, o pregoeiro acionará o tempo randômico, avisando 

as licitantes na sessão. 

6.10. O sistema aleatoriamente determinará o tempo randômico, que poderá ser no intervalo de 0 

(zero) a 10 (dez) minutos, findo o qual a sessão de lances será automaticamente encerrada pelo 

sistema. 

6.11. Durante o transcurso da sessão pública, as participantes serão informadas, em tempo real, do 

valor do menor lance registrado. 

6.12. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas (ME) e empresas de 

pequeno porte (EPP), uma vez encerrada a etapa de lances, será assegurada, como critério de 

desempate, a preferência de contratação para estas. 

6.12.1. Entende-se por empate, situações em que as propostas, mediante lances apresentados 

pelas MEs e EPPs sejam iguais ou até de 5% (cinco por cento) superiores ao melhor preço, 

quando a primeira colocada for empresa de maior porte. 

6.13. A preferência de contratação será concedida da seguinte forma: 

a) Ocorrendo o empate, a ME ou EPP melhor classificada nos termos do subitem 5.20 terá o direito de 

encaminhar uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira 

colocada, no prazo de até 05 (cinco) minutos, contados após a comunicação para tanto. 

b) Caso a ME ou EPP melhor classificada desista ou não se manifeste no prazo da alínea “a”, serão 

convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem 

naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo 

direito, no mesmo prazo estabelecido na alínea “a”. 

6.14. Após aplicada a regra do subitem anterior e persistindo o empate, ou, caso não seja licitação 

exclusiva para ME/EPP, o critério de desempate será aquele previsto no art. 3º, § 2º, da Lei n. 

8.666/1993, assegurando-se a preferência, sucessivamente, aos bens produzidos: 

6.14.1. No país; 

6.14.2. Por empresas brasileiras; 

6.14.3. Por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País; 

6.14.4. Por empresas que comprovem cumprimento de reserva de cargos prevista em lei para 

pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social e que atendam às regras de 

acessibilidade previstas na legislação. 

6.15. Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre as 

propostas ou lances empatados. 

6.16. Caso a licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta. 

6.17. Encerrada a etapa de envios de lances da sessão pública, o pregoeiro poderá encaminhar pelo 

sistema eletrônico contraproposta à licitante que tenha apresentado lance com menor preço, para que 

seja obtida melhor proposta observado o critério de julgamento, não se admitindo negociar condições 

diferentes daquelas previstas neste Edital. 

6.17.1. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelas demais 

licitantes. 
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6.17.2. Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e julgamento da 

proposta. 

6.17.3. O Pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de até 1 (uma) hora, envie 

a proposta adequada ao lance vencedor após a negociação realizada, acompanhada, se for o caso, 

dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e 

já apresentados. 

6.17.4. É facultado ao Pregoeiro prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação fundamentada 

feita pelo licitante, antes de findo o prazo. 

6.17.5. Quando o licitante não conseguir comprovar que possui ou possuirá recursos suficientes para 

executar a contento o objeto, será considerada inexequível a proposta de preços ou menor lance que: 

6.17.5.1. For insuficiente para a cobertura dos custos da contratação, apresente preços global 

ou unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e 

salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da 

licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a materiais e 

instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à 

totalidade da remuneração; ou 

6.17.5.2. Apresentar um ou mais valores da planilha de custo que sejam inferiores àqueles 

fixados em instrumentos normativo obrigatório, tais como leis, medidas provisórias e 

convenções coletivas de trabalho. 

6.17.6. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade 

e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a 

suspeita. 

6.18. Encerrada a etapa de negociação, o Pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro 

lugar quanto à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para a contratação, bem 

como analisará a adequação do objeto ofertado com as especificações técnicas requeridas no Edital e 

os demais documentos classificatórios. 

6.19. Quando o Termo de Referência (TR) prever a apresentação de amostra do objeto licitado, o 

Pregoeiro exigirá que a licitante classificada em primeiro lugar a apresente, observando-se o 

procedimento estabelecido no TR.  

6.20. No caso de desconexão do pregoeiro com o sistema, no decorrer da etapa competitiva do 

pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível às licitantes para a recepção dos seus 

lances. 

6.21. Retornando a conexão do pregoeiro ao sistema, todos os atos praticados pelas licitantes junto ao 

sistema serão considerados válidos. 

6.22. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo superior a 10 

(dez) minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente decorridas 24 (vinte e quatro) 

horas após comunicação do fato às participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação, e a 

ocorrência será registrada em ata. 

7. DA NEGOCIAÇÃO E DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA 

7.1. Será desclassificada a proposta que: 

a) Não atender às exigências deste Edital e seus anexos; 

b) For omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de dificultar o julgamento;  

c) Proposta ou o lance vencedor com valor superior ao preço máximo estimado (Acórdão nº 

1455/2018 -TCU - Plenário), percentual de desconto inferior ao mínimo exigido, ou que  
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d) Apresente preços inexequíveis; 

7.2. Caso entenda que o preço é inexequível o Pregoeiro deverá, antes de desclassificar a oferta, 

estabelecer prazo para que o licitante demonstre a exequibilidade de seu preço, através de:  

a) planilha de custos elaborada pelo próprio licitante, sujeita a exame pela Administração;  

b) contrato, ainda que em execução, com preços semelhantes.  

 

7.3. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lance 

subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação. 

7.4. O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital, por meio de funcionalidade 

disponível no sistema, estabelecendo prazo razoável para tanto, sob pena de não aceitação da 

proposta. 

7.4.1.  O prazo estabelecido pelo Pregoeiro poderá ser prorrogado por solicitação escrita e 

justificada do licitante, que poderá ser encaminhada via e-mail, formulada antes de findo o prazo 

estabelecido, desde que formalmente aceita pelo Pregoeiro.  

7.5. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de diligências, 

com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante 

aviso prévio no sistema com, no mínimo, 24h (vinte e quatro horas) de antecedência, e a ocorrência 

será registrada em ata; 

7.6. A sessão pública e suas continuidades, ocorrerão mediante aviso prévio no sistema SIGA e no 

site www.segep.ma.gov.br, desta forma, o licitante deverá acompanhar on-line a sessão, conforme 

determinado pelo pregoeiro, para cumprimento das solicitações efetuadas dentro dos prazos 

estipulados. 

7.7. Encerrada a analise quanto a aceitação, o pregoeiro verificará a habilitação do licitante 

observando as exigências deste edital. 

8 – DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO 

8.1 Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da 

proposta classificada em primeiro lugar, o (a) Pregoeiro (a) verificará o eventual descumprimento das 

condições de participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no 

certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

8.1.1. Cadastro de Fornecedores do Estado do Maranhão - CADFOR/MA, no site 

www.compras.ma.gov.br e/ou SICAF; 

8.1.2. Consulta consolidada de pessoa jurídica do Tribunal de Contas da União, no 

endereço: (https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.br/); 

8.1.3. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu 

sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções 

impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de 

contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio 

majoritário; 

8.1.4. Constatada a existência de sanção impeditiva, o (a) Pregoeiro (a) reputará o licitante 

inabilitado, por falta de condição de participação; 

8.1.5. É dever da licitante atualizar previamente a documentação constante do CADFOR/MA 

para que estejam vigentes na data da abertura da sessão pública e, ou encaminhar, em 

conjunto com a apresentação da proposta nos documentos de habilitação, a respectiva 

documentação atualizada. 

http://www.compras.ma.gov.br/
https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.br/
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8.1.6. É também dever da licitante encaminhar a documentação de habilitação exigida pelo 

Edital e que não esteja abrangida pelo CADFOR/MA, em conjunto com a apresentação da 

proposta nos documentos de habilitação. 

8.1.7. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e 

se o licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto 

aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos 

somente em nome da matriz. 

8.2. Para fins de habilitação ao certame, as licitantes, inclusive as Microempresas, Empresas de 

Pequeno Porte e Microempreendedor Individual, que estejam ou não participando na condição 

de subcontratadas, deverão que comprovar possuir os documentos a seguir, independentes de já 

possuírem ou não o Certificado de Registro Cadastral - CRC: 

8.2.1. Habilitação Jurídica; 

8.2.2. Regularidade Fiscal, Social e Trabalhista; 

8.2.3. Qualificação Técnica; 

8.2.4. Qualificação Econômica e Financeira. 

8.3. A HABILITAÇÃO JURÍDICA será comprovada, mediante: 

8.3.1. Célula de Identidade/RG e CPF do representante dos sócios; 

8.3.2. No caso de empresário individual: Inscrição no Registro Público de Empresas 

Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;  

8.3.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade 

limitada – EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente 

registrado na Junta Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento 

comprobatório de seus administradores; 

8.3.4. No caso de sociedades civis: inscrição do ato constitutivo, no Registro Civil das 

Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova de diretoria em exercício; 

8.3.5. No caso de sociedades comerciais: Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social 

em vigor, devidamente registrado; 

8.3.6. No caso de sociedades por ações: Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em 

vigor, devidamente registrado acompanhada de documentação de eleição de seus 

administradores; 

8.3.7. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: Decreto 

de autorização. 

8.3.8. No caso de Microempresa – ME ou Empresa de Pequeno Porte - EPP: Certidão 

expedida pela Junta Comercial, que comprove a condição de microempresa ou empresa 

de pequeno porte, além da declaração escrita, de que cumpre os requisitos legais. 

8.3.9. Em se tratando de Microempreendedor Individual – MEI: Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual (CCMEI), na forma da Resolução CGSIM nº 16, de 2009, cuja 

aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio 

www.portaldoempreendedor.gov.br;  

8.4. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação 

respectiva. 

8.5. A demonstração da legitimidade do signatário da proposta se dará mediante apresentação da 

seguinte documentação: 

http://www.portaldoempreendedor.gov.br/
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8.5.1. No caso de Procurador: 

8.5.1.1. Instrumento de mandato público, ou; 

8.5.1.2. Instrumento de mandato particular, assinado pelo representante legal da empresa, com 

firma reconhecida em Cartório, juntamente com: 

a) Documento de constituição da empresa e alterações, conforme o caso, em atendimento ao 

art. 28 da Lei 8.666/93, onde se verifique que o sócio subscritor possui legitimidade para 

outorgar a procuração referida. 

b) Célula de Identidade/RG e CPF do procurador. 

8.5.2. No caso de sócio-gerente: 

8.5.2.1. Documento de constituição da empresa e alterações, no qual estejam expressos 

poderes para exercer direitos e assumir obrigações decorrentes de tal investidura. 

8.6. A REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA será comprovada mediante a 

apresentação dos seguintes documentos:  

8.6.1. Prova de Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), através do 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, emitido pela Secretaria da Receita Federal 

do Ministério da Fazenda, comprovando possuir situação cadastral ativa para com a Fazenda 

Federal;  

8.6.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal ou Estadual, relativo à 

sede ou domicílio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 

contratual; 

8.6.3. Prova de regularidade com a FAZENDA FEDERAL do domicílio ou sede do licitante, 

mediante a apresentação da: 

8.6.3.1. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, 

relativa aos Tributos Federais e a Dívida Ativa da União, emitida pela Secretaria da Receita 

Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a 

todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, 

inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 

de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional. 

8.6.4 Prova de Regularidade com a FAZENDA ESTADUAL do domicílio ou sede da licitante, 

mediante a apresentação da: 

8.6.4.1. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, 

expedida pelo Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a regularidade 

para com a Fazenda Estadual; 

8.6.4.2 Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida 

Ativa do Estado, expedida pelo Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, 

comprovando a regularidade para com a Fazenda Estadual.  

8.6.5. Prova de Regularidade com a FAZENDA MUNICIPAL do domicílio ou sede da licitante, 

mediante a:  

8.6.5.1. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, 

expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a 

regularidade para com a Fazenda Municipal;  

8.6.5.2. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, de Dívida Ativa 
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do Município, expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante, 

comprovando a regularidade para com a Fazenda Municipal.  

8.6.6. Certificado de Regularidade do FGTS – CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal – CEF, 

comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.  

8.6.7. Certidão Negativa ou Certidão Positiva com efeito de Negativa, de Débitos Trabalhistas - 

CNDT, emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos 

inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, conforme Lei nº 12.440/2011 e Resolução nº 

1470/2011/TST. 

8.6.8. As Microempresas – ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP e Microempreendedor 

Individual - MEI deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação 

de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

8.6.8.1. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, será 

assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em 

que o proponente for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, a critério da 

Administração Pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do 

débito e para emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão 

negativa, conforme Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela LC 147/2014; 

8.6.8.2. A não regularização da documentação no prazo previsto no subitem 8.6.8.1. implicará 

decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas em Lei, sendo 

facultado à Administração convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, 

para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

8.7. Quando a prova de regularidade de que trata os subitens 8.6.4 e 8.6.5, for comprovada mediante 

a apresentação de uma única certidão, e dela não constar expressamente essa informação, caberá a 

licitante demonstrar com documentação hábil essa condição. 

8.8. A QUALIFICAÇÃO TÉCNICA dos licitantes deverá ser comprovada através de: 

8.8.1. Atestado ou declaração de capacidade técnica, expedidos por pessoa jurídica de direito 

público ou privado, que comprove que o Licitante prestou ou está prestando de modo 

satisfatório os serviços de terceirização de serviços especializados em suporte ou apoio 

administrativo de mesma natureza e/ou similares aos da presente licitação, sendo vedada a 

apresentação de atestados genéricos, devendo haver a discriminação dos itens objetos desse 

termo.  

8.8.2. O(s) atestado(s) devera(ão) ser impresso(s) em papel timbrado do emitente, constando o 

seu CNPJ e endereço completo, devendo ser assinado por seus (sócios, diretores, 

administradores, procuradores, gerentes ou servidor responsável), com expressa indicação de 

seu nome complete e cargo/função.       

8.9. A QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA será comprovada mediante a apresentação dos 

seguintes documentos: 

8.9.1. Certidão Negativa de Falência ou Concordata (Recuperação Judicial ou Extrajudicial), 

expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, com data não excedente a 60 (sessenta) 

dias consecutivos anteriores a data de apresentação da proposta de preço, salvo se a mesma 

trouxer consignado o seu prazo de validade. 

8.9.2. Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis referentes ao último exercício social, 

já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou 

balanços provisórios, que comprove a boa situação financeira da empresa, podendo ser 
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atualizados por índices oficiais quando encerrado a mais de 3 (três) meses da data de 

apresentação da proposta. 

8.9.3. A comprovação de boa situação financeira da empresa mediante obtenção de índices de 

Liquidez Geral - LG, Solvência Geral - SG, e Liquidez Corrente - LC, superiores a 1 (um), 

obtidos pela aplicação das seguintes fórmulas: 

 

LG = 
Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

 

SG = 
Ativo Total 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

 

LC = 
Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

8.10.  As empresas que apresentarem resultado menor do que o exigido deverão comprovar 

considerados os riscos para a administração, Capital Mínimo ou Patrimônio Líquido Mínimo no valor 

de 10% (dez por cento) do valor máximo da contratação para os itens/lotes aos quais sagrar-se 

vencedora, devendo a comprovação ser feita relativamente a data de apresentação da proposta de 

preços, de acordo o § 3o do artigo 31 da lei 8.666/93. 

8.10.1. Declaração da licitante, acompanhada da relação de compromissos assumidos, de que 

um doze avos dos contratos firmados com a Administração Pública e/ou com a iniciativa privada 

vigentes na data da apresentação da proposta não é superior ao patrimônio líquido do licitante.  

8.10.2. A declaração deve ser acompanhada da Demonstração do Resultado do Exercício – 

DRE, relativa ao último exercício social.  

8.11. Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações 

contábeis assim apresentados: 

8.11.1. Publicados em Diário Oficial ou; 

8.11.2. Publicados em jornal de grande circulação ou;  

8.11.3. Registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante ou;  

8.11.4. Por cópia do Livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou 

domicílio da empresa, na forma da Instrução Normativa nº 11, de 05 de dezembro de 2013, do 

Departamento de Registro Empresarial e Integração - DREI, acompanhada obrigatoriamente 

dos Termos de Abertura e de Encerramento do Livro Diário. 

8.11.5. A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Real deverá apresentar juntamente com 

o Balanço Patrimonial, cópia do recibo de entrega da escrituração contábil digital – SPED 

CONTÁBIL, nos termos da IN RFB nº 1.420/2013, 1.422/2013 e alterações; 

8.11.6. A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido deverá apresentar juntamente 

com o Balanço Patrimonial, cópia do recibo de entrega da escrituração contábil digital – SPED 

CONTÁBIL, caso se enquadre nas hipóteses previstas nos termos do inciso II, do art. 3º da IN 

RFB nº 1.420/2013 e alterações. 

8.12. Será inabilitada a licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer 

dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital. 
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8.13. É de exclusiva responsabilidade das empresas licitantes a juntada de todos os documentos 

necessários à habilitação. 

8.14. A documentação apresentada para fins de habilitação fará parte dos autos do processo 

administrativo. 

8.15. Para facilitar o trabalho de análise dos documentos pelo Pregoeiro, solicita-se às licitantes que 

apresentem toda a documentação na ordem estabelecida no edital. 

8.16. Caso seja permitia a participação de empresas reunidas em consórcio, deverão ser observadas 

as seguintes exigências: 

8.16.1. Comprovação da existência de compromisso público ou particular de constituição de 

consórcio, subscrito pelas empresas que dele participarão, com indicação da empresa-líder, que 

deverá possuir amplos poderes para representar as consorciadas no procedimento licitatório e 

no instrumento contratual, receber e dar quitação, responder administrativa e judicialmente, 

inclusive receber notificação, intimação e citação; 

8.16.2. Apresentação da documentação de habilitação especificada no edital por empresa 

consorciada; 

8.16.3. Comprovação da capacidade técnica do consórcio pelo somatório dos quantitativos de 

cada consorciado, na forma estabelecida neste edital;  

8.16.4.1. Quando se tratar de consórcio composto em sua totalidade por ME e EPP, não será 

necessário cumprir esse acréscimo percentual na qualificação econômico-financeira. 

8.16.5. Responsabilidade solidária das empresas consorciadas pelas obrigações do consórcio, 

nas fases de licitação e durante a vigência do contrato; 

8.16.6. Obrigatoriedade de liderança por empresa brasileira no consórcio formado por empresas 

brasileiras e estrangeiras; 

8.16.7. Constituição e registro do consórcio antes da celebração do contrato; e 

8.16.8. Proibição de participação de empresa consorciada, na mesma licitação, por intermédio 

de mais de um consórcio ou isoladamente. 

9. REGISTRO ADICIONAL AO PREÇO DO LICITANTE VENCEDOR 

9.1. Poderão ser registradas ao preço da primeira colocada em cada item/lote tantas fornecedoras 

que aderirem ao preço da primeira, admitida inclusive para complementação da quantidade estimada 

para o item ou lote, observada a ordem de classificação das propostas. A confirmação de registro 

ao primeiro menor preço será registrado na própria sessão da licitação. 

9.2. O pregoeiro consultará as demais classificadas, respeitado a ordem de classificação das 

propostas, se aceitam fornecer ao preço e demais condições apresentadas pela primeira classificada. 

9.3. As licitantes que aceitarem praticar o preço da primeira classificada manterão a mesma ordem 

de classificação obtida na disputa de lances para fins de Registro de Preços. O pregoeiro efetuará 

consulta no Cadastro de Fornecedores do Estado do Maranhão - CADFOR/MA e documentação de 

habilitação, para comprovar a regularidade da situação da aderente à proposta, avaliada na 

forma deste Edital.  O pregoeiro verificará, também, o cumprimento às demais exigências da 

proposta de preços e habilitação. 

10. DA IMPUGNAÇÃO E PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

10.1. Até 03 (três dias) úteis anteriores à data fixada para abertura da sessão pública, qualquer pessoa 

poderá impugnar o ato convocatório, exclusivamente por meio eletrônico. 
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10.2. Caberá ao (à) Pregoeiro (a), auxiliado pela área demandante, decidir sobre a impugnação no 

prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da data de recebimento da impugnação. 

10.3. Se acolhida a impugnação e acarretar alteração do edital, será definida e publicada nova data 

para realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação 

das propostas. 

10.4.  As impugnações deverão ser anexadas em campo próprio no sistema mediante acesso ao sítio 

www.compras.ma.gov.br; e encaminhadas via e-mail: licitacao.sarp@segep.ma.gov.br 

10.5. A impugnação e esclarecimento deverá conter os dados do interessado ou de quem o 

represente, devidamente datado e assinado com o nome, endereço, telefone, data e assinatura, 

formulação do pedido, com exposição dos fatos e seus fundamentos. 

10.6. Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao 

Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada para abertura da sessão pública, 

exclusivamente por meio eletrônico. 

10.7. Caberá o (a) Pregoeiro (a), responder aos pedidos de esclarecimentos no prazo de 02 (dois) 

dias úteis, contado da data de recebimento do pedido. 

 

10.8. As respostas aos pedidos de esclarecimentos e impugnações serão divulgadas no 

www.compras.ma.gov.br e publicadas no site da www.segep.ma.gov.br e vincularão os 

participantes e a Administração. 

11. DOS RECURSOS 

11.1. Após a declaração do licitante vencedor, o (a) Pregoeiro (a) abrirá prazo mínimo de 30 

(minutos), quando qualquer licitante poderá, imediatamente, em campo próprio do sistema, manifestar 

sua intenção de recorrer, de forma motivada, isto é, indicando contra qual (is) decisão (ões) pretende 

recorrer e por qual (is) motivo(s). 

11.1.1. Havendo quem se manifeste, caberá ao (a) Pregoeiro (a) verificar a tempestividade e a 

existência de motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, 

fundamentadamente. 

11.1.2. Nesse momento o (a) Pregoeiro (a) não adentrará no mérito recursal, mas apenas 

verificará as condições de admissibilidade do recurso. 

11.2. A falta de manifestação motivada da licitante quanto à intenção de recorrer importará a 

decadência desse direito, podendo o (a) pregoeiro (a) adjudicar o objeto do certame a licitante 

declarada vencedora e, posteriormente, encaminhar os autos a autoridade competente para 

homologação. 

11.3. Uma vez admitido o recurso, o licitante recorrente terá, a partir de então, o prazo de 03 (três) 

dias úteis para apresentar as Razões, pelo sistema, ficando as demais licitantes, desde logo, 

intimadas para, querendo, apresentarem Contrarrazões também pelo sistema, em outros 03 (três) 

dias úteis, que começarão a contar do término do prazo da recorrente, sendo-lhes assegurada vista 

imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 

11.3.1. Os recursos poderão ser enviados para o e-mail: licitacao.sarp@segep.ma.gov.br 

11.4. O(s) recurso(s), será(ão) dirigido a(ao) Pregoeiro(a), o(a) qual poderá reconsiderar sua decisão 

ou encaminhá-lo(s) a Autoridade Superior responsável pela autorização da licitação para apreciação. 

11.5. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 

11.6. Os autos do processo permanecerão com vistas franqueadas aos interessados. 

12. DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

https://imsva91-ctp.trendmicro.com/wis/clicktime/v1/query?url=http%3a%2f%2fwww.comprasgovernamentais.gov.br&umid=430E31AC-70A7-6B05-9AA8-F59BA4DC8B50&auth=14cd2a61769b426d6a6f0362faa35895243d54fa-6e2197056396482feb6896ce169217ee94d7ae2f
mailto:licitacao.sarp@segep.ma.gov.br
http://www.compras.ma.gov.br/
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12.1. O objeto da licitação será adjudicado à licitante declarada vencedora, por ato do Pregoeiro, caso 

não haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos recursos 

apresentados.  

12.2. Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente 

homologará o procedimento licitatório. 

12.3. Será permitida a adjudicação e a homologação parcial do procedimento licitatório quando o seu 

objeto possuir mais de um item ou lote. 

13. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS - ARP 

13.1. Após a publicação do resultado da licitação, as licitantes vencedoras, terão o prazo de 5 (cinco) 

dias úteis de convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços. 

13.1.1. O prazo para assinar a Ata de Registro de Preços poderá ser prorrogado uma vez, por 

igual período, a critério da administração ou a pedido do interessado, e desde que ocorra motivo 

justificado. 

13.1.2. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a 

assinatura da Ata de Registro de preços, a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura, 

mediante meio eletrônico, para que seja assinado em igual prazo, a contar da data de seu 

recebimento. 

13.1.3. É facultado à Administração, quando o convocado não assinar a ata de registro de 

preços no prazo e condições estabelecidos, convocar as licitantes remanescentes, na ordem de 

classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro 

classificado.  

13.2. A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar a Ata de Registro de Preços, dentro do 

prazo estabelecido, caracterizará o descumprimento total das obrigações assumidas, sujeitando-a as 

sanções previstas neste Edital.  

13.3. O prazo de validade da Ata de Registro de Preços é de 12 (doze) meses, contados da data de 

sua publicação no Diário Oficial do Estado do Maranhão.  

14. DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 

14.1. Após a publicação da Ata de Registro de Preços no Diário Oficial do Estado do Maranhão e sua 

divulgação no site  www.compras.ma.gov.br; os órgãos públicos poderão utilizar o Sistema de Registro 

de Preços para a contratação dos bens/serviços registrados, observadas as normas vigentes. 

14.2. A Ata de Registro de Preços, durante sua validade, poderá ser utilizada por órgãos e entidades 

da Administração Pública que não tenham participado do certame licitatório (“Carona”), nos termos do 

Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020 mediante prévia consulta à Secretaria 

Adjunta de Registro de Preços - SARP para adesão. 

14.3. Fica assegurada a preferência das adesões aos órgãos e entidades do Governo do Estado do 

Maranhão. 

14.3.1. Caberá ao prestador beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as 

condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não da prestação do serviço decorrente 

de adesão, independente dos quantitativos registrados em Ata, desde que este novo 

compromisso não prejudique as obrigações anteriormente assumidas.  

14.3.2. As contratações adicionais não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50% 

(cinquenta por cento) dos quantitativos dos itens registrados na ata de registro de preços para o 

órgão gerenciador e órgão participantes. 

https://imsva91-ctp.trendmicro.com/wis/clicktime/v1/query?url=http%3a%2f%2fwww.comprasgovernamentais.gov.br&umid=430E31AC-70A7-6B05-9AA8-F59BA4DC8B50&auth=14cd2a61769b426d6a6f0362faa35895243d54fa-6e2197056396482feb6896ce169217ee94d7ae2f
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14.3.3. O quantitativo decorrente das adesões à ata de registro de preços não poderá exceder, 

na totalidade, ao quíntuplo do quantitativo de cada item registrado na Ata de Registro de Preços 

para o Órgão Gerenciador e órgãos participantes, independente do número de órgãos não 

participantes que aderirem, conforme o art. 28 do Decreto estadual n° 36.184, de 20 de 

setembro de 2020.  

14.4. O fornecedor beneficiário se obriga a manter, durante o prazo de validade da Ata de Registro de 

Preços, todas as condições de habilitação exigidas nesta licitação.  

14.5. Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução daqueles 

praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos materiais/serviços registrados, cabendo ao 

Órgão Gerenciador promover as necessárias negociações junto aos fornecedores.  

14.5.1. Quando o preço inicialmente registrado, por motivo superveniente, tornar-se superior ao 

preço praticado no mercado, o órgão gerenciador deverá: 

a) Convocar o fornecedor que venceu a licitação, e na falta deste, aqueles do cadastro 

de reserva, na ordem de classificação, visando à negociação para a redução de preços e sua 

adequação ao praticado pelo mercado;  

b) Frustrada a negociação, os fornecedores serão liberados do compromisso assumido. 

14.5.2. Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador SEGEP através da SARP 

deverá proceder o cancelamento da Ata de Registro de Preços, adotando as medidas cabíveis 

para obtenção da contratação mais vantajosa, respeitada a legislação relativa às licitações. 

14.6. Ao órgão não participante que aderir à Ata de Registro de Preços, em relação às suas próprias 

contratações, compete os atos relativos à cobrança do cumprimento pela fornecedora das obrigações 

contratualmente assumidas e à aplicação de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento 

de cláusulas contratuais, observada a ampla defesa e o contraditório, devendo informar as ocorrências 

ao órgão gerenciador. 

14.7. Após a autorização do órgão gerenciador, a aquisição ou a contratação deverá ocorrer em até 60 

(sessenta) dias, observado o prazo de vigência da Ata. 

14. DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DO BENEFICIÁRIO DA ATA 

14.1. O fornecedor terá seu registro cancelado pela Secretaria Adjunta de Registro de Preços - 

SARP (órgão gerenciador), quando: 

a) descumprir as condições da Ata de Registro de Preços;  

b) se recusar a assinar contrato, não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente 

no prazo estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável;  

c) não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àqueles 

praticados no mercado; ou;  

d) sofrer sanção prevista nos incisos III e IV do caput do art. 87 da Lei Federal n° 8.666/93 ou no 

art. 7º da Lei Federal nº 10.520/2002;  

e) ocorrer fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o 

cumprimento da ata, devidamente comprovado e justificado por razão de interesse público, nos 

termos do art. 78, da Lei federal nº 8.666/93, ou a pedido do fornecedor; 

14.1.1. O cancelamento de registro será formalizado por despacho da SARP assegurados ao 

beneficiário da ata, nas hipóteses previstas nas alíneas “a”, “b”, “c” e “e” do item 14.1, o 

contraditório e a ampla defesa. 

15. DA CONTRATAÇÃO 

15.1. Sendo autorizado a contratação o fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços fica 

obrigado a retirar as respectivas Notas de Empenho e a celebrar os Contratos ou instrumentos 
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equivalentes, nas condições estabelecidas neste Edital e na própria Ata, observado o prazo de 5 

(cinco) dias úteis, a contar da data de recebimento da notificação. 

15.1.1. O prazo da convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando 

solicitado pela licitante vencedora durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado 

e aceito pela Administração.  

15.2. A contratação com os fornecedores registrados será formalizada pelo órgão interessado, e 

deverá ser celebrado no prazo de validade da Ata de Registro de Preços. 

15.3. A recusa injustificada do fornecedor beneficiário em retirar a Nota de Empenho ou assinar o 

Contrato, dentro do prazo estabelecido, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, 

sujeitando-o às penalidades legalmente estabelecidas. 

15.4. A contratação fica condicionada à consulta prévia pelos órgãos participantes ao Cadastro 

Estadual de Inadimplentes – CEI, consoante determina o art. 6º da Lei estadual nº 6.690, de 11 de 

julho de 1996. 

15.5. No ato da assinatura do contrato a adjudicatária estabelecida no Maranhão deverá apresentar 

Certidão Negativa de Débito com a CAEMA (Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão), 

conforme Decreto estadual nº 21.178, de 26 de abril de 2005. 

15.6. No ato da assinatura do contrato, a Administração Pública deverá consultar o Cadastro de 

Empregadores que tenham submetido trabalhadores a condições análogas à de escravo 

divulgada no sítio eletrônico do Ministério do Trabalho e Emprego, certificando nos autos a 

regularidade ou irregularidade da pessoa jurídica de direito privado interessada em celebrar o contrato, 

consoante a Lei Estadual nº 10.612 de 03 de julho de 2017, que alterou o parágrafo único da Lei 

Estadual nº 9.752, de 10 de janeiro de 2013. 

15.7. O fornecedor que vier a ser contratado ficará obrigado a aceitar, nas mesmas condições 

contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por 

cento) do valor inicial atualizado do Contrato, bem como a manter atualizada, durante a execução do 

Contrato, toda documentação de habilitação exigida na licitação. 

15.8. O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE no prazo não superior a 30 (trinta) dias, 

seguindo as regras estabelecidas no TR. 

15.9. O contratado deverá manter, durante toda execução do contrato, em compatibilidade com as 

obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação, devendo esta 

demonstrar por meio da seguinte documentação: 

a) Certidão Negativa de débito, dívida ativa da União e Previdenciária; 

b) Certidão Regularidade do FGTS - CRF; 

c) Certidão Negativa de Débitos Trabalhista - CNDT; 

d) Certidão Negativa da CAEMA, caso a empresa seja do Estado do Maranhão; 

e) Outros que sejam necessários para a realização do certame. 

16. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

16.1. O fornecedor quando convocado a assinar o Contrato, prestará garantia contratual no percentual 

de 1% (um por cento) do valor total do contrato, no prazo de até 15 (quinze) dias após a sua 

assinatura, devendo ter validade de até 03 (três) meses após o término da vigência contratual, 

conforme o artigo 56 da lei nº 8.666/93 e seus parágrafos. 

16.2. Caberá ao fornecedor optar por uma das modalidades previstas no § 1º do artigo 56 da Lei nº 

8.666/93. 

16.3. A CONTRATANTE poderá descontar do valor da Garantia toda e qualquer importância que lhe 

for devida pela Contratada a qualquer título, inclusive multas.        
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16.4. Se o desconto se efetivar no decorrer do prazo contratual, a Garantia deverá ser reintegrada no 

prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data de recebimento da notificação sob pena de ser 

descontada na fatura seguinte.        

16.5. A garantia, ou seu saldo, somente será liberado após o integral cumprimento de todas as 

obrigações contratuais, inclusive recolhimento de multas e satisfação de prejuízos causados a 

CONTRATANTE ou a terceiros, no prazo de até 30 (trinta) dias, mediante pedido formal da 

Contratada. 

17. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

17.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº. 8.666/1993, da Lei nº. 10.520/2002, a 

licitante/contratada, que: 

a) Apresentar documentação falsa; 

b) Deixar de entregar os documentos exigidos no certame; 

c) Não mantiver a sua proposta dentro de prazo de validade; 

d) Comportar-se de modo inidôneo; 

e) Cometer fraude fiscal; 

f) Ensejar o retardamento da execução do certame; 

17.2. Se a licitante vencedora, injustificadamente, recusar-se a retirar a Nota de Empenho ou a 

assinar o instrumento contratual, a sessão poderá ser retomada e as demais licitantes chamadas na 

ordem crescente de preços para negociação, sujeitando-se o proponente desistente às seguintes 

penalidades: 

a) impedimento de licitar e contratar com o Estado do Maranhão, pelo prazo de até 05 (cinco) 

anos; 

b) multa de 20% (vinte por cento) do valor global da proposta, devidamente atualizada. 

17.3. O atraso injustificado na prestação dos serviços sujeitará a Contratada à aplicação das seguintes 

multas de mora: 

a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela do objeto 

em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia; 

b) 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela em 

atraso, a partir do trigésimo primeiro dia, não podendo ultrapassar 20% (vinte por cento) do valor 

do contrato.  

17.4. Além das multas aludidas no item anterior, a Contratante poderá aplicar as seguintes sanções à 

Contratada, garantida a prévia e ampla defesa, nas hipóteses de inexecução total ou parcial do 

Contrato: 

a) advertência escrita;  

b) multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato;  

c) impedimento para participar de licitação e assinar contratos com o Estado pelo prazo de até 

05 (cinco) anos e descredenciamento do Sistema Integrado de Gestão Administrativa - SIGA por 

igual prazo. 

d) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 

Administração, por prazo não superior a 2 (dois) anos.  

e) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o 

contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da 

sanção aplicada com base no inciso anterior.  
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17.5.  As sanções previstas nas alíneas “a”, “c”, “d” e “e” poderão ser aplicadas conjuntamente com a 

prevista na alínea “b”, facultada a defesa prévia da CONTRATADA, no respectivo processo, no prazo 

de 5 (cinco) dias úteis;  

17.6. Caberá ao Fiscal do Contrato, designado pela CONTRATANTE propor a aplicação das 

penalidades previstas, mediante relatório circunstanciado, apresentando provas que justifiquem a 

proposição.  

17.7. A Contratada estará sujeita à aplicação de sanções administrativas, dentre outras hipóteses 

legais, quando:  

a) prestar os serviços em desconformidade com o especificado e aceito;  
b) não substituir, no prazo estipulado, o material recusado pela contratante;  
c) descumprir os prazos e condições previstas neste Edital.  

17.8. As multas deverão ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) dias consecutivos contados da data da 

notificação, em conta bancária a ser informada pela CONTRATANTE.  

17.9.  O valor da multa poderá ser descontado dos pagamentos ou cobrado diretamente da 

Contratada, amigável ou judicialmente. 

17.10. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no e-fornecedor e/ou SICAF, e no caso de 

suspensão de licitar, a CONTRATADA deverá ser descredenciada por igual período, sem prejuízo das 

multas previstas no Edital e das demais cominações legais; 

17.11. Aplicar-se-á advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem 

prejuízos significativos ao objeto da contratação; 

17.12. As multas devidas e/ou prejuízos causados à CONTRATANTE serão deduzidos dos valores a 

serem pagos, ou recolhidos em favor da Administração Pública, ou ainda, quando for o caso, serão 

inscritos na Dívida Ativa do Estado e cobrados judicialmente;  

17.13. O Gestor responsável, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da 

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, 

observado o princípio da proporcionalidade; 

17.14. Tais penalidades poderão ser aplicadas no tanto no decurso do certame como no âmbito 

contratual, a depender do momento da infração cometida.  

18. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

18.1. Da sessão pública do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico. 

18.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do 

certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em 

contrário, pelo Pregoeiro. 

18.3. O licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no 

sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances.  

18.4. Caberá à licitante interessada acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão 

pública do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da 

inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. 

18.5. No julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não 

alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho 

fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de 

habilitação e classificação. 

18.6. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação. 
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18.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a 

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da 

condução ou do resultado do processo licitatório. 

18.8. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de diligências, 

com vistas ao saneamento de erros ou falhas, esta somente poderá ser reiniciada mediante aviso 

prévio no sistema com e a ocorrência será registrada em ata. 

18.9. A autoridade competente para homologar o procedimento licitatório poderá revogá-lo somente 

em razão do interesse público, por motivo de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente 

e suficiente para justificar a revogação, e deverá anulá-lo por ilegalidade, de ofício ou por provocação 

de qualquer pessoa, por meio de ato escrito e fundamentado. 

18.10. Os licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação do procedimento 

licitatório, ressalvado o direito do contratado de boa-fé ao ressarcimento dos encargos que tiver 

suportado no cumprimento do contrato. 

18.11. Nas hipóteses de anulação/revogação será assegurado aos interessados o exercício prévio do 

contraditório e da ampla defesa. 

18.12. Toda a documentação exigida para o certame deverá ser anexada em cópia legível, 

devidamente autenticada por cartório competente ou por servidor da Administração, ou publicação em 

Diário Oficial e/ou documento disponível na Internet, no site oficial do órgão emissor, ou autenticados 

digitalmente quando necessário, sendo que, somente serão considerados os que estejam em plena 

validade. No caso de documentos emitidos em língua estrangeira, os mesmos deverão estar 

acompanhados da tradução para língua portuguesa nos termos da legislação vigente. Documentos em 

fax não serão aceitos. 

18.13. As declarações da empresa licitante solicitadas no edital deverão ser assinadas e identificadas 

(nome completo, RG e CPF) pelo representante legal ou pelo procurador por ele constituído, não 

havendo a necessidade de autenticação do documento. 

18.14. Este Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no site 

www.compras.ma.gov.br e www.segep.ma.gov.br, onde poderá ser consultado gratuitamente. 

18.14.1. As eventuais alterações e esclarecimentos aos termos do Edital serão disponibilizados 

na página  www.compras.ma.gov.br e no site www.segep.ma.gov.br na sede da SARP. 

18.15 Ao adquirir o Edital da SARP, o interessado deverá estar ciente da necessidade de 

acompanhamento, na página  www.compras.ma.gov.br e no site www.segep.ma.gov.br, de 

eventuais notificações e comunicações. 

18.16. São partes integrantes deste edital os seguintes anexos: 

ANEXO I Termo de Referência  

ANEXO II Minuta da Ata de Registro de Preços (Anexo Único) 

ANEXO III Minuta do Contrato 

 

São Luís/MA, 21 de outubro de 2021. 

 

Deimison Neves dos Santos 
Secretário Adjunto de Registro de Preços 

 

 

http://www.comprasr/
http://www.segep.ma.gov.br/
http://www.compras.ma.gov.br/
http://www.compras.ma.gov.br/
http://www.compras.ma.gov.br/
http://www.compras.ma.gov.br/
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SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021 – SARP/MA 

ANEXO I 

TERMO DE REFERÊNCIA 

1.        OBJETO  
 

Registro de Preços Registro de Preços para contratação de empresa especializada para 
execução do Serviço Travessia. 

        
       2.        MODALIDADE         
         

A aquisição do presente objeto deverá ser realizada por meio de licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, no tipo menor preço lote, pelo Sistema de Registro de Preços.  
       
       3.        JUSTIFICATIVA         
       3.1. PARA A CONTRATAÇÃO: 

 
A Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos — MOB tem como uma de 

suas atribuições desenvolver estratégias de políticas públicas de transporte e mobilidade urbana, que 
promovam o deslocamento mais acessível, através da fiscalização, regulação, planejamento e controle 
dos meios de transportes e sistema viário estadual e intermunicipal, razão pela qual vem oferecendo 
uma alternativa de transporte público seletivo gratuito para as pessoas usuárias de cadeira de rodas e 
deficientes visuais que tem por fim integrá-los aos serviços de saúde, educação e as atividades de 
trabalho, lazer e outros.        
        Dessa forma, fora implantado na cidade de São Luís e várias cidades do interior do Estado do 
Maranhão o serviço denominado Travessia que consiste no fornecimento de Transporte Público 
Especial, não oneroso, para populações específicas, no qual há necessidade de disponibilização de 
veículo Van com e sem adaptação para a execução do referido serviço        
        Com a presente contratação visa-se unificar todos os serviços prestados em diversas localidades 
em um único processo, possibilitando, melhor gestão dos serviços e que estes sejam prestados de 
forma eficiente e eficaz, atendendo as necessidades desta Agência, juntamente com a parceria dos 
municípios para o transporte complementar especializado e acessível de pessoas.        
        
       3.2. JUSTIFICATIVA PARA ADOÇÃO DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS:        

 
A opção pelo Sistema de Registro de Preços – SRP para a presente licitação tem como um de 

seus objetivos principais o princípio da Economicidade, pois diferentemente da licitação convencional, 
não há o compromisso assumido de contratação, nem mesmo de utilização dos quantitativos totais 
estimados. O SRP constitui um importante instrumento de gestão, onde as demandas são incertas, 
frequentes ou de difícil mensuração. 

Em consonância com o Decreto Estadual nº 36.184/2020 e o Decreto Federal nº 7.892/2013 
alterado pelo Decreto Federal nº 9.488/2018 que regulamenta o Sistema de Registro de Preços 
previsto no art. 15 da Lei nº 8.666/93, verifica-se a viabilidade de realização de licitação sob o regime 
de Registro de Preços por prazo fixo e determinado para os bens e serviços comuns que se pretende 
adquirir. 

Em síntese, as vantagens do SRP, são os seguintes: otimização dos processos de compras, 
maior flexibilidade em contratações, houver expectativa de crédito orçamentário futuro, eliminação de 
casos de fracionamento de despesas, permite a compra do quantitativo exato e necessário para 
atender às necessidades da administração, reduzindo assim o desperdício de materiais em estoques 
desnecessários, atendendo às necessidades da administração na quantidade certa e no momento 
exato, além de permitir maior agilidade nas contratações, coadunando com o objetivo da pretensa 
contratação.        
        

3.3.        JUSTIFICATIVA PELO TIPO MENOR PREÇO POR LOTE:        
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3.3.1.       A contratação será feita pelo menor preço por lote, pois o parcelamento da solução na 
referida aquisição não é vantajoso para a Administração Pública na medida em que a divisão não se 
mostra interessante, por não se apresentar economicamente viável, com possibilidade de perda de 
escala, tendo melhor aproveitamento do mercado nessa fórmula e, consequentemente, menor valor 
quando realizada a compra conjunta da solução, em atendimento à Súmula 247 do TCU: 

       " É obrigatória a admissão da adjudicação por item e não por preço global, nos editais das 
licitações para a contratação de obras, serviços, compras e alienações, cujo objeto seja divisível, 
desde que não haja prejuízo para o conjunto ou complexo ou perda de economia de escala, tendo em 
vista o objetivo de propiciar a ampla participação de licitantes que, embora não dispondo de 
capacidade para a execução, fornecimento ou aquisição da totalidade do objeto, possam fazê-lo com 
relação a itens ou unidades autônomas, devendo as exigências de habilitação adequar-se a essa 
divisibilidade." 
       3.3.2.       A escolha pelo tipo menor preço por lote, visa garantir uma melhor operacionalização do 
objeto contratual, e, consequentemente, sua perfeita execução, além de trazer vantagens significativas 
para a administração, devido ao tipo do objeto e à necessidade da unicidade dos mesmos.       
       3.3.3.     A vantajosidade da contratação nem sempre está intrinsecamente ligada ao menor preço, 
mas na menor onerosidade da Administração, conforme lição do doutrinador Marçal Justen Filho 
(2014, p.497) no diz que a maior vantagem se apresenta quando a administração pública assume o 
dever de realizar a prestação menos onerosa e o particular a realizar a melhor e mais completa 
prestação. Essa eficiência administrativa também é de estatura constitucional e deve ser buscada pela 
administração pública, no mesmo sentido segue o entendimento dos acórdãos nº 2796/2013 – 
Plenário TCU e nº 5134/2014 – TCU – 2ª Câmara.       
       3.3.4.       A modalidade adotada promove maior atratividade do certame às empresas por conta 
da possibilidade de maior ganho e, em consequência, aumento dos participantes gerando maior 
competitividade, minimizando o risco de itens de baixo valor total restarem desertos, por não 
despertarem o interesse dos licitantes, considerando a despesa com logística e transporte. Ademais, 
os produtos, objeto deste certame enquadram-se no conceito de produtos comuns, sendo produtos 
amplamente ofertados por várias empresas, com ampla atuação no Brasil, cujos padrões de 
desempenho e especificação são usual no mercado, podendo ser adquiridos, com ampla 
competitividade, por meio da modalidade de Pregão, na forma do art. 1° da Lei n° 10.520/2002.       
       
       3.4.        JUSTIFICATIVA PARA A SUBCONTRATAÇÃO DE EMPRESA LOCAL: 
        
        Destaca-se que a presente contratação atende ao disposto no PARECER N° 278/2020 – PJ/PGE, 
que opinou pela revogação do Procedimento Licitatório – Pregão n. 120/2018-POE/MA, tendo em vista 
a omissão no instrumento convocatório de cláusula que trata da subcontratação de Microempresa – 
ME, Empresa de Pequeno Porte – EPP e Microempreendedores Individuais – MEI com sede no 
Estado, nos termos da Lei Estadual 10.403/2015, a qual busca promover o fomento e o 
desenvolvimento econômico e social no âmbito local e regional.        
        Portanto, considerando a necessidade de se exigir que a Microempresa, Empresa de Pequeno 
Porte ou Microempreendedor Individual subcontratada seja sediada no Estado do Maranhão, uma vez 
que tal condição é essencial e indispensável para a execução satisfatória do objeto a ser contratado.  

       
       4.        ÓRGÃO PARTICIPANTE        
       Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos (MOB)      
 
       5.        ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS      
 
       5.1. A prestação de serviços de Transporte Público Especial, não oneroso, com motorista e com 
combustível, será através da locação do veículo.       
       5.2. Os serviços serão prestados, conforme planilha descritiva e orçamentária – Anexo I, na 
Regional de Imperatriz/Açailândia que compreende os municípios de Açailândia, Imperatriz, 
Senador La Roque, Governador Edson Lobão, João Lisboa e Davinópolis.        
       5.3. Todos os custos e despesas relativas ao veículo, motorista, combustível e garagem 
serão de responsabilidade da contratada.        
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LOTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND. QUANT. VALOR UNIT. VALOR TOTAL 

01 0036053 
Van adaptada para atendimento a 
cadeirantes e pessoas com deficiência. 

1 - 
Un. 

5 556.686,48 2.783.432,40 

02 0036054 
Veículo SPIN para atendimento a 
crianças com hidro e microcefalia e 
outras doenças neurológicas. 

1 - 
Un. 

2 478.691,36 957.382,72 

Valor Total Global 3.740.815,12 

  
       6.        DO LOCAL DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS        
       6.1. Os veículos serão entregues nos locais indicados pela CONTRATANTE, no prazo máximo de 
30 (trinta) dias, a contar do recebimento da ordem de serviço na Regional de Imperatriz/Açailândia que 
compreende os municípios de Açailândia, Imperatriz, Senador La Roque, Governador Edson Lobão, 
João Lisboa e Davinópolis.                
 
       7.       DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS         
       7.1.    O Serviço Travessia será realizado por meio da execução de rota traçada e encaminhada 
aos motoristas responsáveis. O repasse das rotas será feito exclusivamente pela Central de 
Atendimento aos usuários do Serviço Travessia da Agência estadual de mobilidade urbana e serviços 
públicos do Maranhão - MOB, central esta gerida pela própria MOB e nas instalações dela.       
       7.2. Os Motoristas são responsáveis pela condução dos veículos, embarque e desembarque dos 
usuários e preenchimento do Boletim de Programação e Controle (onde couber) e Relatório Diário de 
Atividades. Caberá a este profissional:       
a) Conduzir de forma segura e prudente os veículos; 
b) Auxiliar no embarque e desembarque os usuários;        
c) Acomodar pertences dos usuários de maneira segura; 
d) Prestar informações ao usuário e, quando necessário, auxiliar o mesmo no contato com a CAOP;         
e) Preencher o Boletim de Programação e Controle (onde couber) e Relatório Diário de Atividades;       
       7.3. Treinamento e Capacitação:        
       7.3.1. Os motoristas passarão por treinamento realizado pela Agência estadual de Mobilidade e 
Serviços Públicos – MOB, e seguirá, no mínimo, os seguintes conteúdos:       
a) Atendimento ao público, com ênfase no atendimento à pessoa com deficiência; 
b) Papéis e responsabilidades do profissional no atendimento à pessoa com deficiência; 
c) Procedimentos de segurança para embarque e desembarque de passageiros com deficiência; 
d) Noções básicas do funcionamento do transporte público coletivo em São Luís; 
e) Postura e comportamento. 
       7.4. REPASSE E EXECUÇÃO DE ROTAS: As viagens deverão ocorrer de segunda a sábado no 
horário compreendido entre 08h00min e 20h00min e domingo no horário compreendido entre 
08h00min e 20h00min, de modo que a rota seja efetivada para que o embarque do primeiro 
agendamento seja atendido pontualmente às 08h00min e o desembarque da última viagem seja 
realizado até as 20h00min.        
       7.5. Está prevista uma fase de operação inicial, com 5 (cinco) vans adaptadas para atendimento a 
cadeirantes e pessoas com deficiência visual. Os veículos deverão ser distribuídos nas Regionais de 
Imperatriz/Açailândia, sendo em Açailândia (01 veículo) e em Imperatriz (04 veículos)       
       7.6. Durante a vigência deste Contrato, havendo indicação pela MOB da necessidade de aumento 
do quantitativo de veículos, a frota total poderá ser acrescida de acordo com a necessidade apontada 
por meio dos seguintes procedimentos:       
a) Realização, pela contratada, de estudo técnico que comprove a necessidade de expansão da frota, 
depois de descartadas alternativas de racionalização, tal estudo deverá ser avaliado pela Agência 
Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB; 
b) Aprovação pelo Presidente da MOB, desde que garantido ajustamento de recursos para pagamento 
previsto no orçamento; 
c) Definição de prazo factível para aquisição e adaptação dos veículos, quando for o caso. 

7.6.1. Nesse caso, deverá a Contratada providenciar a prova de compra dos veículos solicitados 
no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a aprovação pela MOB. 

7.6.2. Para realização das atividades, a CONTRATADA deverá dispor das seguintes tecnologias:        
a) Telemetria Veicular; 
b) Sistema de controle e comunicação com veículos dotados de GPS, com envio de dados via GPRS;  
c) Sistema de acionamento em caso de pane.      
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       7.6.3. Os serviços deverão contemplar as soluções de problemas operacionais, monitoramento de 
viagens bem como deverão fornecer dados à MOB acerca da execução dos serviços, conforme 
descrito a seguir:        
       7.7. Roteirização dos itinerários e Alocação dos veículos:       
       a) a partir das viagens solicitadas à Central de atendimento ao usuário do Serviço Travessia 
gerida pela MOB, será realizada a programação do serviço, através de metodologia de programação 
adequada, com definição de rotas otimizadas para atender o maior número de usuários com a menor 
quilometragem possível - de modo a otimizar o custo do serviço - garantindo a qualidade no serviço, 
priorizando a saúde. Para realização desta atividade, será feito o lançamento dos locais de origem e 
de destino dos usuários e, também, a definição das rotas, de forma a minimizar os tempos de 
deslocamentos dos usuários. Para a realização das viagens agendadas, conforme roteiro otimizado, 
será feita a alocação dos veículos necessários. Todos os veículos que integrarem o sistema deverão 
ser dotados do sistema de monitoramento veicular através de telemetria, de modo que a Agência 
Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB tenha acesso aos dados de rastreamento 
veicular continuamente em tempo real. 
       7.8. Emissão do Boletim de Programação e Controle da Operação:       
a) Será emitido o Boletim de Programação e Controle de Operação - BPCO para cada veículo 
empenhado.          
       7.9. Comunicação acessível:       
a) Deverá ser mantida uma forma de comunicação entre a Central de Atendimento gerida pela MOB e 
veículos em operação, para ajustes de programação e solução de problemas operacionais, além de 
monitoramento veicular com GPS e envio de dados via GPRS e câmeras de segurança.         
      7.10. Descrição mínima de conteúdo do Boletim de Programação e Controle da Operação – BPCO 
e relatórios operacionais e gerenciais.        
       7.10.1. Relatórios Operacionais: serão relatórios confeccionados e emitidos, em formato digital, à 
CONTRATANTE. Os relatórios operacionais deverão conter as seguintes informações:                
       7.10.1.1. Boletim de Programação e Controle da Operação: documento com emissão diária, por 
veículo e disponibilizada ao motorista, com a programação diária a ser realizada, contendo no mínimo:       
a) Identificação do Serviço Travessia; 
b) Identificação da Permissionária (nome, CNPJ, Inscrição Estadual); 
c) Número do Boletim de Controle Diário correspondente; 
d) Nº veículo 
e) Data e dia da semana; 
f) Odômetro inicial e final (saída e chegada à garagem) CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
g) Nome, número e telefone do usuário; 
h) Informação se tem acompanhante obrigatório; 
i) Informação se indicou acompanhante (facultativo); 
j) Informação de embarque do usuário: endereço do local, horário programado. Informações do 
odômetro do veículo, CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
k) Informação de desembarque do usuário: endereço do local, horário programado. Informações do 
odômetro do veículo CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
l) Informação de cancelamento de viagem, inclusão e os motivos CAMPO PREENCHIDO PELO 
MOTORISTA; 
m) Informação de motivos de interrupção no atendimento: quebra, acidentes, etc CAMPO 
PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
n) Informação de quilometragem por viagem; CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
o) Nome do(s) motorista(s) e assinatura (s); 
p) Campo para assinatura do Motorista. 
       7.10.1.2. Relatório Diário de Atividades - RDA: trata-se de um diário da operação, com a 
informação de todos os eventos ocorridos, decisões e orientações emanadas pelo operador. O RDA 
estará vinculado ao Boletim de Programação e Controle da Operação explicitando de forma clara se 
todos os atendimentos previstos foram realizados e, quando não houver atendimento, manifestar as 
razões que o impediram, bem como quaisquer informações acerca de ocorrências não previstas 
durante as viagens diárias. O RDA deverá ser disponibilizado para leitura sempre que solicitado pelo 
representante da Agência Estadual de Transporte e Mobilidade Urbana - MOB na CAOP. Devendo ser 
anexado no Boletim de Programação e Controle da data correspondente. Devendo conter: 
 a) Identificação do Serviço Travessia; 
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 b) Identificação da Permissionária (nome, CNPJ, Inscrição Estadual); 
 c) Número do Boletim de Controle Diário correspondente; 
 d) Nº veículo; 
 e) Data e dia da semana; 
 f) Informação individualizada de cada atendimento realizado no dia, detalhando ocorrências típicas e 
atípicas. CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
 g) Nome do(s) motorista(s) e assinatura (s); 
 h) Espaço para assinatura do motorista. 
       7.11. Relatórios Gerenciais: serão relatórios mensais, confeccionados pelo operador e emitidos, 
em formato digital à gerenciadora do contrato. Os Relatórios Gerenciais deverão conter as seguintes 
informações:                
       7.11.1. Relatório de Controle: 
a) Informações de Usuários: 
a.1.) Informar a quantidade de usuários atendidos (com atualizações mensais), contendo as seguintes 
informações de cada um: deficiência, cidade, bairro, faixa etária, data de cadastramento e exclusão 
(caso ele não faça mais parte do programa); 
a.2.) Identificação dos usuários por: infração, penalidade recebida, processo de recurso deferido e 
indeferido, excluídos, suspensos, com acompanhante, por tipo deficiência, por temporalidade da 
deficiência, por tipo de atendimento (eventual, fixo e /ou ambos), característica de deslocamento; 
a.3.) Identificação nominal dos usuários não cadeirantes, quantidade de viagens e local das viagens 
por eles demandadas; 
a.4.) Identificação nominal dos usuários que utilizaram o serviço para transportar e acompanhar 
criança ou o idoso em tratamento de saúde ou consultas médicas e viagens por eles demandadas; 
a.5.) Usuários e acompanhantes cadastrados e transportados.       
b) Informações de Acidentes 
b.1) Informação de acidente ocorrido com descrição do motivo; 
b.2) Se com vitima(s), identificação da(s) vitima(s); 
b.3) Danos materiais a Prestadora de Serviços e a terceiros; 
b.4) Providências tomadas; 
b.5) Cópia de Boletim de ocorrência (se houver). 
b.6) Informações Médicas 
b.6.1) Identificação dos médicos, que emitiram declaração de deficiência com CRM e especialidade; 
b.6.2) Identificação das entidades médicas (clinicas, consultórios, hospitais, etc.) que atendem e 
quantidade de pessoas.  
c) Relatório de Operacional: 
c.1) Informações de Viagens 
c.1.1) Quantidade de viagens programadas e realizadas: por dia, semana, mês, veículo, usuário, faixa 
horária, sem acompanhante e com acompanhante obrigatório e facultativo; 
c.1.2) Cancelamentos de viagens por: usuário, data, hora, origem, destino e número da codificação. 
c.2) Informação de Manutenção de Veículos 
c.2.1) Histórico de manutenção; 
c.2.2) Índice de quebra de veículos;        
c.2.3) Veículos operantes e não operantes: por dia e motivo;        
c.2.4) Veículos que iniciaram a operação e não concluíram: por dia e motivo.       
c.3) Informação Operacional       
c.3.1) Distância percorrida: veículo x viagem, com informação do tipo de quilometragem (vazia 
produtiva e operacional);       
c.3.2) Totalização de quilometragem veículo, dia útil, sábado, domingo e feriado;        
c.3.3) Informação das 20 (vinte) origens e destinos mais solicitados, programados e atendidos: bairro, 
cidade, entidade;        
c.3.4) Composição da quilometragem: viagens municipais e intermunicipais;        
c.3.5) Quantidade de passageiros transportados (usuários e acompanhantes), por dia por veículo;        
c.3.6) Ocorrências de atraso e inclusões.        
       7.12. Treinamento e preparação dos colaboradores                
       a) Treinamento obrigatório para os motoristas nos itens de direção defensiva, direção econômica, 
atendimento ao usuário (com conteúdo específico para atendimento a cadeirantes e deficientes 
visuais) primeiros socorros, operacional e outros temas relativos. Os treinamentos devem ter no 
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mínimo de 30 horas-aula para os motoristas e telefonistas do TRAVESSIA sob supervisão da MOB. É 
obrigatória a apresentação à MOB dos certificados de treinamento dos funcionários por meio de 
empresa especializada. 
       7.13. Realização das viagens programadas       
        a) A execução das viagens deve respeitar a programação e roteirização estabelecidas pela 
Central de atendimento aos usuários do Serviço Travessia gerida pela MOB, além de primar pela 
pontualidade, respeito às normas de trânsito e segurança, bem como da cordialidade no atendimento 
ao usuário. As trocas de turno de motoristas devem ser realizadas exclusivamente na garagem, como 
forma de garantir maior segurança à operação. 
        7.14. Manutenção preventiva e corretiva       
        a) A manutenção preventiva deverá ocorrer de acordo com o Plano de Manutenção que conterá 
as ações a serem realizadas em cada veículo além de sua periodicidade, com priorização dos itens de 
segurança. Esse Plano de Manutenção deverá ser desenvolvido pela contratada e apresentado à 
MOB para aprovação, cabendo a esta última realizar verificações de cumprimento a qualquer tempo. A 
manutenção corretiva deverá ser planejada para realizar as ações de forma imediata, com o objetivo 
de permitir que o veículo danificado volte à operação o mais rápido possível. Deve ser previsto 
atendimento na rua com pequenos reparos (troca de pneus, por exemplo) ou reboque e atendimento 
em oficina para os casos que assim o exigir. 
 
       8.        DOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS         
       8.1. A CONTRATADA deverá formalizar a padronização dos procedimentos de suas atividades 
através de manuais de operação, no prazo máximo de 15 dias após a assinatura do Contrato. Tais 
manuais devem contemplar:       
       8.1.1. Veículos                
       8.1.1.1. No ato de assinatura da Ordem de Serviços a CONTRATADA deverá apresentar a 
CONTRATANTE à documentação de todos os veículos que entrarão em operação durante a vigência 
do contrato, respeitando todos os requisitos mínimos para os veículos especificados neste Termo de 
Referência, Os veículos deverão ser distribuídos nas Regionais de Imperatriz/Açailândia.                
       8.1.1.2. Ressalta-se que as VANS devem ter capacidade de transporte, no mínimo, para 03 (três) 
cadeirantes, 03 (três) acompanhantes sentados e 02 (dois) deficientes visuais. A empresa deverá 
apresentar na data da assinatura da Ordem de Serviço a documentação de todos os veículos, 
conforme requisitos mínimos descritos abaixo.                
       8.1.1.3. Características da adaptação:                
       8.1.1.3.1. Plataforma Elevatória Veicular preparadas para operações de abertura, descida, subida 
e fechamento totalmente AUTOMATIZADAS. Atendendo as disposições contidas na “ADA- 
AMERICANS WITH DESABILITIES ACT”, (Órgão Americano de Normatização) oferecendo resistência 
mecânica das peças móveis, fixas e demais características de movimento. Capacidade de elevação de 
carga é no mínimo 250 Kg.                
       8.1.1.3.2. Sistema de Travamento das Cadeiras de Rodas: Sistema de travamento que não 
permita movimentos laterais, longitudinais ou rotacionais, nos movimentos de aceleração, 
desaceleração e frenagem do veiculo. Permite ajuste e posicionamento adequado a todo tipo e modelo 
de cadeira de rodas com manuseio fácil e seguro, sendo que o mesmo é do tipo “engate rápido”; 
podendo ser removido quando não está em uso. O sistema de travamento deverá atender a todos 
requisitos da norma ISO10542 (Certificado Internacional).                
       8.1.1.3.3. Cinto de Segurança para Cadeirante: Tipo torácico/abdominal (Três Pontos) com 
regulador de altura para o terceiro ponto. O cinto de segurança veicular específico para cadeirantes de 
deve atender todos os requisitos da norma ISO10542, (Certificado Internacional).                
       8.1.1.3.4. Trilhos de Ancoragem de Multi Posicionamento: são fabricados em liga de alumínio 
específicos para o transporte de cadeirantes, possibilitando múltiplos posicionamentos dos 
equipamentos de fixação.                
       8.1.1.3.5. Encosto de Cabeça de Engate Rápido: Sistema utilizado para evitar lesões cervicais nos 
cadeirantes em impactos traseiros do veículo. Permite uma aplicabilidade universal nas cadeiras de 
rodas devido a um sistema de engate rápido utilizado para acoplamento do mesmo nas manoplas da 
cadeira de rodas. O encosto deverá possuir regulagem tanto de altura como na lateral para que seja 
adaptado a cada cadeirante, além da regulagem de profundidade;                
       8.1.1.3.6. Cadeira de Rodas: Chassis tamanho “M” ou “G” em aço carbono tubular modular 
inteligente dobrável em “x”, estrutura e componentes com pintura eletrostática a pó, com articulações e 



  
 
 

 
ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

PE Nº 044/2021-SARP/SEGEP/MA 

28 

 

SEGEP/SARP 
Nº            

Proc.: 194219/2021 

Rub.____________ 
 

 

conexões em metal e nylon; rodas traseiras 24” com pneus infláveis ou maciços em PU, aro e argola 
de propulsão em nylon com fibra ou rodas traseiras 13” com pneus infláveis ou maciços em PU aro em 
nylon sem argola de propulsão; rodas dianteiras 6” com pneus maciços em PU e aro em polipropileno, 
encosto acolchoado e assento com almofada de espuma de poliuretano de 3 cm, revestidos em tecido 
impermeável em nylon cordura na cor preta facilmente removíveis.                
       8.1.1.3.7. Sistema de monitoramento por GPS com envio de dados via GPRS; sistema de 
câmeras de segurança veicular.                
       8.1.1.3.8. Sistema de Telemetria com o objetivo de auxiliar a Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos – MOB a gerenciar e acompanhar os serviços prestados pelos veículos 
aos usuários dos serviços. O sistema deverá ser capaz de medir o desempenho do veículo, através do 
fornecimento de dados como: velocidade, acionamento de freios, embreagens, quilometragem, 
consumo de combustível, duração de viagens, tempo parado, tempo de condução por motorista, entre 
outros. Essa ferramenta será fundamental no controle e acompanhamento dos serviços prestados pela 
contratada. A contratante deverá ter acesso aos dados da telemetria continuamente a qualquer 
momento que julgar necessário.                
       8.1.1.3.9. Dispositivo de retenção para crianças: conjunto de elementos que contém uma 
combinação de tiras com fechos de travamento, dispositivo de ajuste, partes de fixação e, em certos 
casos, dispositivos como: um berço portátil porta-bebê, uma cadeirinha auxiliar ou uma proteção anti-
choque que devem ser fixados ao veículo, mediante a utilização dos cintos de segurança ou outro 
equipamento apropriado instalado pelo fabricante do veículo com tal finalidade.  
 

 
 

Fonte: Guia da Cadeirinha, ONG Criança Segura. 
      9.        DA CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS        
       9.1. A Solicitação do objeto ocorrerá por meio de Ordem de Serviço, a ser assinada pelo 
Ordenador de Despesas da CONTRATANTE, contendo as informações dos itens, quantidades, preços 
unitários e totais.                
       9.2. CONTRATADA ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos 
ou supressões que se fizerem no objeto do presente CONTRATO, até o limite máximo de 25% (vinte e 
cinco por cento) ao seu valor total inicial atualizado, conforme dispõe o § 1, art. 65, a Lei Federal nº 
8.666/1993.                
 
       10.       PRAZO PARA ENTREGA E RECEBIMENTO DOS VEÍCULOS 
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       10.1. Os veículos serão requisitados no prazo de 30 (trinta) dias, ficando a CONTRATADA na 
obrigatoriedade de disponibilizar os veículos a partir da solicitação;       
       10.2. O prazo de disponibilização do objeto poderá ser alterado desde que ocorram as hipóteses 
estabelecidas no § 1° do artigo 57 da Lei Federal n° 8.666/1993.       
       10.3. Caberá ao servidor designado para o recebimento rejeitar veículo que não esteja de acordo 
com as exigências contidas neste Termo de Referência, bem como determinar o prazo para 
substituição do automóvel eventualmente fora das especificações;       
       10.4. A Contratante, por intermédio do Fiscal do Contrato solicitará os veículos à CONTRATADA, 
via telefone ou e-mail, por meio de Ordem de Serviço, com antecedência máxima de 24 (vinte e 
quatro) horas, os quais devem estar à disposição da Contratante no prazo máximo de 24 (vinte e 
quatro) horas nos locais indicados, com os respectivos certificados de registro de licenciamento em dia 
com a legislação de trânsito, bem como demais documentações exigidas por lei para transitar com 
veículos em território nacional.       
       10.5. O serviço deverá ser executado a partir do 31° (trigésimo primeiro) dia subsequente à 
assinatura da Ordem de Serviço.       
 

11.    DAS CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS  
       11.1. A MOB/MA rejeitará, no todo ou em parte, os serviços executados em desacordo com o 
respectivo Termo de Referência. 
       11.2. A CONTRATADA ficará obrigada a substituir, as suas expensas, no total ou em parte, o 
objeto contido no presente Termo de Referência, mesmo após o recebimento definitivo sempre que se 
verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução dos serviços;       
       11.3. Os veículos deverão ser mantidos pela CONTRATADA dentro dos padrões de manutenção 
pertinentes e estrita observância das características técnicas exigidas, em perfeitas condições de uso, 
devidamente licenciados, equipados e totalmente regularizados, de forma a atender todas as 
exigências do Código de Trânsito Brasileiro, podendo a MOB/MA, exigir o seu rigoroso cumprimento, 
inclusive das instruções contidas no manual do veículo.       
       11.4. A CONTRATADA ficará obrigada do ônus relativo às eventuais multas sofridas pelos 
veículos, decorrentes de infrações de transito cometidas durante o período de vigência do contrato.       
       11.5. Na ausência de espaço adequado para pernoite dos veículos utilizados nas instalações da 
CONTRATANTE, o parqueamento noturno ficará a cargo da CONTRATADA.       
       11.6. Os veículos devem ser de propriedade da CONTRATADA, ou estar na posse da mesma em 
razão de leasing, ou outro instrumento jurídico legal, devendo a CONTRATADA apresentar 
documentos aptos a comprovar a propriedade ou a posse dos veículos.       
       11.7. O abastecimento: A CONTRATADA arcará com as despesas decorrentes do abastecimento 
dos veículos, durante todo o período de execução do serviço, nos lotes que couberem, conforme as 
especificações do objeto contratado.                   
       11.8. A CONTRATADA deverá fazer uso do sistema de telemetria veicular, por meio da 
instalação, no próprio veículo, de aparelhos capazes de realizar a gestão/monitoramento/rastreamento 
da frota através de Sistema Hibrido GPS (Global Position System) /GSM, sem ônus para a 
CONTRATANTE: 
       11.8.1. O sistema de gestão/monitoramento dos veículos deverá permitir o acesso através de 
sistemas informatizados de plataforma Web ou qualquer outro meio que permita o rastreamento em 
tempo real (on-line) dos veículos;                
       11.8.2. A CONTRATADA deverá disponibilizar ao fiscal do contrato, designado pela 
CONTRATANTE, login e senha, tantos quantos forem necessários, para permitir o acesso ao referido 
sistema de rastreamento, de forma individualizada.                
       12.        QUALIFICAÇÃO TÉCNICA         
       12.1. Atestado ou declaração de capacidade técnica, expedidos por pessoa jurídica de direito 
público ou privado, que comprove que o Licitante prestou ou está prestando de modo satisfatório os 
serviços de terceirização de serviços especializados em suporte ou apoio administrativo de mesma 
natureza e/ou similares aos da presente licitação, sendo vedada a apresentação de atestados 
genéricos, devendo haver a discriminação dos itens objetos desse termo.        
       12.2. O(s) atestado(s) devera(ão) ser impresso(s) em papel timbrado do emitente, constando o 
seu CNPJ e endereço complete, devendo ser assinado por seus (sócios, diretores, administradores, 
procuradores, gerentes ou servidor responsável), com expressa indicação de seu nome complete e 
cargo/função.       
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       13.        OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE         
       13.1. A CONTRATANTE obriga-se a:        
       13.1.1. Analisar as solicitações de cadastramento de usuários e determinar ou não o 
cadastramento;        
       13.1.2. Determinar ou autorizar o cancelamento do cadastro de usuários;       
       13.1.3. Determinar a realização de perícia médica, quando necessário;       
       13.1.4. Mediar à relação entre Contratada, usuários, organizações da sociedade, entidades, bem 
como demais partes interessadas no serviço.       
       13.1.5. Analisar o Boletim de Programação e Controle Operação (BPCO), aprovando-o ou não.       
       13.1.6. Fiscalizar a operação, se necessário por meio de fiscalização volante, para confirmar a 
execução de viagens programadas e identificação de irregularidades operacionais; fiscalização para 
resolução de problemas operacionais, como acesso a vias (geralmente acesso a residências 
localizadas em morros e becos) e fiscalização dos usuários.       
       13.1.7. Aplicar penalidades à contratada e aos usuários.       
       13.1.8. Apurar os valores devidos à Contratada pela prestação dos serviços e solicitação de 
pagamento dos valores apurados junto ao Governo do Estado.       
 
       14.        OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA         
       14.1. Executar o serviço de transporte especializado por meio dos veículos locados conforme 
objeto da presente licitação e emitir o Boletim de Programação e Operação (BPCO);        
       14.2. Encaminhar os Relatórios Mensais previstos neste Instrumento, bem como outras 
solicitações de informações realizadas pela MOB;       
       14.3. Acompanhar e realizar a gestão dos indicadores de operação;       
       14.4. Cumprir a programação do Boletim de Programação e Controle operacional (BPCO), 
realizando as viagens, responsabilizando-se em caso de quebra de veículo, em substituí-lo por veículo 
reserva ou, emergencialmente, com outro tipo de veículo adequado.       
       14.5. Realizar a manutenção dos veículos.       
       14.6. Permitir o livre acesso da CONTRATANTE aos dados de telemetria dos veículos do serviço 
a qualquer momento.       
       14.7. Disponibilizar, no mínimo, 01 (uma) cadeira de rodas por VEÍCULO para que pessoas que 
não possuam cadeira de rodas possam utilizar o serviço.       
       14.8. A empresa deverá, sempre que solicitada com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) 
horas, atender, juntamente com a sua equipe, as possíveis demandas de serviços e ações sociais de 
interesse da MOB, mesmo que em horários alternativos.       
       14.9. A Contratada deverá afastar ou substituir dentro de 24 horas, sem ônus, qualquer 
funcionário seu que por solicitação da MOB, não deva continuar a participar da execução dos serviços.       
       14.10. A Contratada será responsável pela segurança do trabalho de seus funcionários e pelos 
atos por eles praticados, responsabilizando-se ainda, por eventuais danos pessoais e materiais 
causados a terceiros no período de prestação de serviços à AGÊNCIA ESTADUAL DE MOBILIDADE 
URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS – MOB.       
       14.11. O Gerente da empresa Contratada para a execução do Serviço Travessia deverá estar 
sempre disponível ao ser solicitado pela MOB.       
       14.12. A contratada obriga-se a manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com 
as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na legislação 
afeta à contratação.       
       14.13. Obedecer aos critérios estabelecidos previamente pelo Regulamento do Travessia (Anexo 
II).       
 
       15.        DAS PENALIDADES CONTRATUAIS        
       15.1. Se a licitante vencedora, injustificadamente, recusar-se a retirar a Nota de Empenho ou a 
assinar o instrumento contratual, a sessão poderá ser retomada e as demais licitantes chamadas na 
ordem crescente de preços para negociação, sujeitando-se o proponente desistente às seguintes 
penalidades:        
        a) Impedimento de licitar e contratar com o Estado do Maranhão, pelo prazo de até anos; 05 
(cinco);        
        b) Multa de 20% (vinte por cento) do valor global da proposta, devidamente atualizada.        
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       15.2. O atraso injustificado na prestação dos serviços ou entrega dos materiais sujeitará a 
Contratada à aplicação das seguintes multas de mora:        
        a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela do objeto 
em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia;        
        b) 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela em 
atraso, a partir do trigésimo primeiro dia, não podendo ultrapassar 20% (vinte por cento) do valor do 
contrato.        
       15.3. Além das multas aludidas no item anterior, a Contratante poderá aplicar as seguintes 
sanções à Contratada, garantida a prévia e ampla defesa, nas hipóteses de inexecução total ou parcial 
do Contrato:        
        a) Advertência escrita;        
        b) Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato;        
        c) Impedimento para participar de licitação e assinar contratos com o Estado pelo prazo de até 05 
(cinco) anos e descredenciamento do Sistema de Integrado de Gestão Administrativa do Maranhão - 
SIGA por igual período;        
        d) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 
administração por prazo não superior a 02 (dois) anos;        
        e) Declaração de inidoneidade para participar de licitação e assinar contratos com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja 
promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sempre que o contratado ressarcir a administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o 
prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior;        
       15.4. As sanções previstas nas alíneas "a", "c", "d" e "e" poderão ser aplicadas conjuntamente 
com o previsto na alínea "b".        
       15.5. Caberá ao Fiscal do Contrato, designado pela CONTRATANTE propor a aplicação das 
penalidades previstas, mediante relatório circunstanciado, apresentando provas que justifiquem a 
proposição.        
       15.6. A Contratada estará sujeita à aplicação de sanções administrativas, dentre outras hipóteses 
legais, quando:        
        a) Prestar os serviços ou entregar os materiais em desconformidade com o especificado e aceito;        
        b) Não substituir, no prazo estipulado, o material recusado pela contratante;        
        c) Descumprir os prazos e condições previstas neste Pregão.        
       15.7. As multas deverão ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) dias consecutivos contados da 
data da notificação, em conta bancária a ser informada pela CONTRATANTE.        
       15.8. O valor da multa poderá ser descontado dos pagamentos ou cobrado diretamente da 
Contratada, amigável ou judicialmente.        
       15.9. A licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, 
falhar ou fraudar na execução do Contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou 
cometer fraude fiscal garantindo o direito prévio da citação e da ampla defesa, ficará impedido de 
licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, enquanto perdurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade.        
       15.10. O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplicação das penalidades 
estabelecidas neste Termo de Referência.        
       15.10.1. As sanções do item acima também se aplicam a integrantes do cadastro de reserva, em 
pregão para registro de preços que, convocados, não honrarem o compromisso assumido 
injustificadamente, nos termos do art. 22, §4º do Decreto Estadual nº 36.184/20.        
       15.11. É da competência do órgão gerenciador a aplicação das penalidades decorrentes do 
descumprimento do pactuado nesta ata de registro de preço (artigo 43, inciso IX do Decreto Estadual 
n.º 36.184/20), exceto nas hipóteses em que o descumprimento disser respeito às contratações dos 
órgãos participantes, caso no qual caberá ao respectivo órgão participante a aplicação da penalidade 
(art. 45, caput do Decreto Estadual n.º 36.184/20).        
       15.12. O órgão participante deverá comunicar ao órgão gerenciador qualquer das ocorrências 
previstas no art. 39 do Decreto Estadual n.º 36.184/20, dada a necessidade de instauração de 
procedimento para cancelamento do registro do fornecedor.        
 
       16.        DA PROPOSTA DE PREÇOS        
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       16.1.  A empresa contratada deverá apresentar proposta orçamentária contemplando 
remuneração de valor fixo, firmado para cobrir as despesas de operação do serviço de locação de 
veículo com combustível e com motorista, englobando os custos de veículos, operação e garagem, de 
acordo com as características e configurações.       
       16.1.1. Os veículos serão distribuídos na Regional de Imperatriz/Açailândia.                
       16.1.2. Telemetria;       
       16.1.3. A remuneração da empresa Contratada se dará através da taxa de disponibilização dos 
veículos (custo fixo) para atendimento da demanda, mais a taxa por Km rodado por veículo, (custo 
variável), conforme anexo I do presente Termo de Referência (Planilha descritiva e orçamentária), 
considerando o total de rodagem devidamente comprovada nas medições, na proporção abaixo 
descrita: 

 Van adaptada para atendimento a cadeirantes e 
pessoas com deficiência visual, englobando despesas de 
veículo, motorista, combustível e garagem e  

 Veículo SPIN para atendimento a crianças com hidro 
e microcefalia, englobando despesas de veículo, 
motorista, combustível e garagem. 

2.500/km/veículo 
Franquia mínima 

80% do valor 
da prestação. 

3.500/km/veículo 
90% do valor 
da prestação. 

4.500/km/veículo 
100% do valor 
da prestação. 

 
      16.1.4. Os valores referentes à remuneração serão apurados pela MOB a cada período de 30 
(trinta) dias, que providenciará o pagamento dos valores apurados à Contratada em no máximo 30 
dias após aprovação do boletim de medição.       
       16.1.3. O valor contratado será integralmente pago pelo Governo do Estado do Maranhão, não 
havendo nenhum tipo de ônus ao usuário do Serviço Travessia.       
       16.1.4. As medições deverão ser efetuadas mensalmente com base nas quantidades de serviços 
efetivamente executados pela Contratada, de acordo com as Ordens de Serviço expedidas pela 
AGÊNCIA ESTADUAL DE MOBILIDADE URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS - MOB, observadas as 
Normas Técnicas pertinentes e Especificações Técnicas constantes neste Termo de Referência.       
       16.2. As propostas de preços devem conter também as seguintes informações:      
       16.2.1. A proposta deverá ser digitada e impressa, no idioma português do Brasil, e apresentada 
sem emendas, rasuras ou entrelinhas. Suas folhas devem estar preferencialmente, numeradas e 
rubricadas, e a última, assinada pelo representante legal da licitante, devendo conter:       
       16.2.1.1. O número da licitação, o nome ou razão social do proponente, número do CNPJ/MF, 
endereço completo e telefone para contato comercial;        
       16.2.2. Devem ser indicados, preferencialmente, número do fax, endereço eletrônico (e-mail), este 
último se houver, bem como o nome completo do responsável pela assinatura do contrato, profissão, 
números do CPF, Carteira de Identidade e cargo na empresa e os dados bancários (nome e número 
do Banco, agência e conta corrente para fins de pagamento), caso lhe seja adjudicado o objeto;       
       16.2.2.1. Caso as informações de que trata esta alínea não constem da proposta, poderão ser 
encaminhadas posteriormente;        
      16.2.3. A descrição clara e detalhada dos serviços, sem prejuízo da indicação de todas as suas 
características, em conformidade com o que foi solicitado, de forma a garantir à correta aferição do 
objeto cotado na proposta, observadas as especificações constantes neste Termo de Referência;      
       16.2.4. O preço unitário e total da proposta, expresso em algarismos e por extenso, em moeda 
nacional;       
       16.2.5. O prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias.       
 
       17.        DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO         
       17.1. O acompanhamento e fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da 
conformidade da execução e da alocação dos recursos necessários, de forma a assegurar o perfeito 
cumprimento do contrato e todas as informações solicitadas devem ser atendidas no prazo máximo de 
03 (três) dias úteis após o recebimento da solicitação;       
       17.2. As decisões e providências que ultrapassarem a competência dos representantes deverão 
ser solicitadas aos seus superiores, no prazo do item anterior, visando à adoção das medidas 
necessárias;       
       17.3. Nos termos do art. 67 Lei nº 8.666, de 1993, será designado representante para 
acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, anotando em registro próprio todas as ocorrências 
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relacionadas com a execução e determinando o que for necessário à regularização de falhas ou 
defeitos observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências 
cabíveis;       
       17.4. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da 
Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de 
imperfeições técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em 
corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 
da Lei nº 8.666, de 1993.       
       17.5. A CONTRATADA deverá apresentar, ao gestor do contrato e fiscais do contrato designado 
pela MOB, um preposto, aceito pela MOB para representar a CONTRATADA, com a incumbência de 
solucionar todos os assuntos relativos a execução do objeto;       
       17.6. Substituir, sempre que exigido pela contratante e independentemente de justificativa, 
qualquer empregado ou preposto cujo comportamento seja insatisfatório a prestação do serviço.       
       17.7. A CONTRATADA deverá informar o Fiscal do Contrato sobre todas as ocorrências, durante 
a execução do mesmo;       
       17.8. A CONTRATADA devera disponibilizar pelo menos 02 (duas) linhas locais de telefone fixo, 
02 (duas) linhas móveis e endereço eletrônico (email) para abertura dos chamados pela 
CONTRATANTE;       
       17.9. Disponibilizar a prestação dos serviços 24 (vinte e quatro) horas por dia, durante todos os 
dias da semana, independentemente de feriado, se assim for necessário;       
       17.10. Prestar assistência 24 (vinte e quatro) horas, com plantão para o atendimento e socorro do 
veículo utilizado;       
       17.11. Responsabilizar-se por todos os encargos relativos ao veículo, como IPVA, seguro 
obrigatório e taxa de emplacamento.       
       17.12. A CONTRATADA deverá atender a todas as documentações regulamentadas nas 
Resoluções, Normas Técnicas e Legislações vigentes relacionadas com o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) e da Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT) e em outras documentações 
legais pertinentes; sem qualquer espécie de deterioração e livre de quaisquer ônus judicial ou 
extrajudicial.       
 

       18. DO PAGAMENTO        
       18.1. O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE no prazo não superior a 30 (TRINTA) 
DIAS, contados a partir da efetiva entrega dos produtos e/ou prestação serviços, com aceitação, 
mediante apresentação de Nota Fiscal, devidamente atestada, assinada e datada por quem de direito.        
       18.2. O pagamento somente será autorizado depois de efetuado atesto pelo servidor competente 
na nota fiscal apresentada.        
       18.3. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou dos documentos pertinentes à contratação, 
ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por exemplo, obrigação financeira 
pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência, o pagamento ficará sobrestado até que 
a contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á 
após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a contratante.        
       18.4. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem de 
pagamento.        
       18.5. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.        
       18.6. A contratada regularmente optante pelo simples nacional, nos termos da lei complementar nº 
123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por 
aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por 
meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida lei 
complementar.        
       18.7. O contratado deverá manter, durante toda execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação, devendo esta 
demostrar por meio da seguinte documentação:        
       18.7.1. Certidão Negativa de débito, dívida ativa da União e Previdenciária;        
       18.7.2. Certidão Regularidade do FGTS - CRF;        
       18.7.3. Certidão Negativa de Débitos Trabalhista - CNDT;        
       18.7.4. Certidão Negativa da CAEMA, caso a empresa seja do Estado do Maranhão;        
       18.7.5. Outros que sejam necessários para a realização do certame.        
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       18.8. A Nota Fiscal que for apresentada com erro será devolvida ao contratado para retificação e 
reapresentação. 
 
       19.        FISCAL DE CONTRATO        
       19.1. A CONTRATANTE designará um FISCAL DE CONTRATO, o qual promoverá o 
acompanhamento da prestação dos serviços e a fiscalização do contrato, sob os aspectos qualitativos 
e quantitativos, anotando em registro próprio as falhas detectadas e comunicando à CONTRATADA 
as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas corretivas por parte da mesma.  
       
       20. DA GARANTIA CONTRATUAL        
       20.1. A adjudicatária quando convocada a assinar o Contrato, prestará garantia contratual no 
percentual de 1% (um por cento) do valor total do contrato, no prazo de até 15 (quinze) dias após a 
sua assinatura, devendo ter validade de até 03 (três) meses após o término da vigência contratual, 
conforme o artigo 56 da lei nº 8.666/93 e seus parágrafos.        
       20.2. Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no § 1º do artigo 56 da Lei 
nº 8.666/93.        
       20.3. A CONTRATANTE poderá descontar do valor da Garantia toda e qualquer importância que 
lhe for devida pela Contratada a qualquer título, inclusive multas. 
20.4. Se o desconto se efetivar no decorrer do prazo contratual, a Garantia deverá ser reintegrada no 
prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data de recebimento da notificação sob pena de ser 
descontada na fatura seguinte.        
       20.5. A garantia, ou seu saldo, somente será liberado após o integral cumprimento de todas as 
obrigações contratuais, inclusive recolhimento de multas e satisfação de prejuízos causados a 
CONTRATANTE ou a terceiros, no prazo de até 30 (trinta) dias, mediante pedido formal da 
Contratada.        
 
       21. DA ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS        
       21.1. Desde que devidamente justificada a vantagem, a ata de registro de preços, durante sua 
vigência, poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da administração pública que não tenha 
participado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador.        
       21.2. As aquisições ou contratações adicionais a que se refere o artigo 27 do Dec. Estadual 
36.184/2020, não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50% (cinquenta por cento) dos 
quantitativos dos itens do instrumento convocatório e registrados na Ata de Registro de Preços para o 
órgão gerenciador e órgãos participantes, não podendo ainda, exceder na totalidade, ao quíntuplo do 
quantitativo de cada item registrado na Ata de Registro de Preços para o órgão gerenciador e órgãos 
participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem.        
 

      22. DO REGISTRO ADICIONAL DE PREÇOS        
       22.1. Após o encerramento da etapa competitiva, além do preço do 1º (primeiro) colocado, serão 
registrados preços de outros fornecedores, desde que as ofertas sejam em valores iguais ao do 
licitante vencedor;        
       22.2. Para registro adicional de preços dos demais licitantes será exigido à análise das 
documentações de habilitação;        
       22.3. A apresentação de proposta adequada para fins de registro adicional de preços, não 
prejudicará o resultado do certame em relação ao licitante vencedor;        
       22.4. O registro a que se refere o item 22.1, tem por objetivo o cadastro de reserva, no caso de 
exclusão do primeiro colocado da Ata de Registro de Preços, nas hipóteses previstas nos arts. 25, § 
1º, 26, II e 39 no Decreto Estadual 36.184/2020, devendo ser registrados obedecendo à ordem 
prevista no art. 19, §3º, do referido Decreto Estadual.  
       
       23. DA ESTIMATIVA DE PREÇO         
        O valor global estimado para o presente Registro de Preços é de R$ 3.740.815,12 (três 

milhões, setecentos e quarenta mil, oitocentos e quinze reais e doze centavos). 

 

       24. VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO        
        A Ata de Registro de Preços decorrentes do presente Pregão terá validade de 12 (doze) meses, 
contados a partir de sua publicação.        
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       25. DA SUBCONTRATAÇÃO        
       25.1. As Empresas que não forem enquadradas como ME/EPP/MEI, DEVERÃO subcontratar no 
percentual de 2% a 10% (dois a dez por cento) do valor global, devendo a Microempresa, a Empresa 
de Pequeno Porte ou o Microempreendedor Individual a ser subcontratado ter sede no ESTADO DO 
MARANHÃO além de estar indicado(a) e qualificado(a) com a descrição dos bens e serviços a serem 
fornecidos e seus respectivos valores, em conformidade com o art. 8º, inciso II, da Lei Estadual nº 
10.403/2015.        
       25.2. As Microempresas - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP e Microempreendedores 
Individuais - MEI a serem subcontratadas deverão estar indicadas e qualificadas com a descrição dos 
bens e serviços a serem fornecidos e seus respectivos valores, em conformidade com o art. 8º, inciso 
II, da Lei Estadual nº 10.403/2015.        
       25.3. No momento da Habilitação, a empresa licitante deverá apresentar, juntamente com a sua, a 
documentação da Microempresa - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP ou Microempreendedor 
Individual - MEI exigida no edital, inclusive a regularidade fiscal e trabalhista das microempresas, 
empresas de pequeno porte e microempreendedores individuais subcontratados, sendo de sua 
responsabilidade a atualização da referida documentação durante a vigência contratual, sob pena de 
rescisão, conforme previsto no art. 8º, inciso III, da Lei Estadual nº 10.403/2015.        
       25.3.1. A empresa licitante deverá apresentar da empresa indicada a ser subcontratada toda 
documentação exigida para a Habilitação do Edital (Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Social e 
Trabalhista, Qualificação Econômico-Financeira, Qualificação Técnica e Outros Documentos). Sendo 
que da qualificação técnica será exigida apenas comprovação proporcional ao serviço a ser prestado 
pela subcontratada.        

 
São Luis/MA, 07 de Outubro de 2021 

 
Atesto.    
Pablo Pereira Nascimento         
ASSESSOR ESPECIAL       

Aprovo.      
      Lennon Pinho Farias       

      Superintendente de Estratégia de Compras 
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ANEXO I 
 

PLANILHA DESCRITIVA E ORÇAMENTÁRIA 

 
LOTE I – REGIONAL AÇAILÂNDIA/IMPERATRIZ 
(AÇAILÂNDIA, IMPERATRIZ, SENADOR LA ROQUE, GOV. EDSON LOBÃO, JOÃO LISBOA, 
DAVINÓPOLIS) 

ITEM DESCRIÇÃO QUANT. 
CUSTO 

FIXO 
MENSAL 

CUSTO 
VARIÁVEL / 

KM RODADO 

VALOR 
UNITÁRIO 

VALOR 
TOTAL 

01 

Van 
adaptada 
para 
atendimento 
a cadeirantes 
e pessoas 
com 
deficiência 
visual. 
Englobando 
as despesas 
de veículo, 
motorista, 
combustível 
e garagem. 

05    

 

 TOTAL:  

 
LOTE II – REGIONAL AÇAILÂNDIA/IMPERATRIZ 
(AÇAILÂNDIA, IMPERATRIZ, SENADOR LA ROQUE, GOV. EDSON LOBÃO, JOÃO LISBOA, 
DAVINÓPOLIS) 

ITEM DESCRIÇÃO QUANT. 
CUSTO 

FIXO 
MENSAL 

CUSTO VARIÁVEL 
/ KM RODADO 

VALOR UNITÁRIO 
VALOR 
TOTAL 

01 

Veículo 
SPIN para 
atendimento 
a crianças 
com hidro e 
microcefalia 
e outras 
doenças 
neurológias. 
Englobando 
as despesas 
de veículo, 
motorista, 
combustível 
e garagem. 

02    

 

TOTAL:  
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ANEXO II 
 

REGULAMENTO DO SERVIÇO TRAVESSIA 
 
 
RESOLUÇÃO – MOB Nº 001, DE 27 FEVEREIRO DE 2018. 
 
APROVA O REGULAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO ESPECIAL 
PARA USUÁRIOS DE CADEIRA DE RODAS, DEFICIENTES VISUAIS E CRIANÇAS COM 
MICROCEFALIA, HIDROCEFALIA E OUTRAS DOENÇAS NEUROLÓGICAS CAUSADORAS DE 
MOBILIDADE REDUZIDA PERMANENTE, DENOMINADO "TRAVESSIA”. 
 
O PRESIDENTE DA AGÊNCIA ESTADUAL DE MOBILIDADE URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS - 
MOB, no uso de suas atribuições legais, 
 
CONSIDERANDO o disposto no art. 2º da Lei Estadual n° 10.225, de 15 de abril de 2015; 
 
RESOLVE: 
 
Art. 1º. Fica aprovado, nos termos do anexo único, o Regulamento do Serviço Público de Transporte 
Rodoviário Especial para usuários de cadeira de rodas, deficientes visuais e crianças com 
microcefalia, hidrocefalia e outras doenças neurológicas causadoras de mobilidade reduzida 
permanente, denominado “TRAVESSIA”. 
 
Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação. 
 

DÊ-SE CIÊNCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
 

LAWRENCE MELO PEREIRA 
Presidente 

 
REGULAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO ESPECIAL PARA 
USUÁRIOS DE CADEIRA DE RODAS, DEFICIENTES VISUAIS E CRIANÇAS COM 
MICROCEFALIA, HIDROCEFALIA E OUTRAS DOENÇAS NEUROLÓGICAS CAUSADORAS DE 
MOBILIDADE REDUZIDA PERMANENTE. 

 

ÍNDICE: 

 

CAPÍTULO I 

Definição do Serviço Travessia (arts. 1º a  2º). 

 

CAPÍTULO II 

Das condições e regras para utilização do Serviço Travessia (arts. 3º a 5º). 

 

CAPÍTULO III 

Dos conceitos (art. 6º). 

 

CAPÍTULO IV 

Do cadastramento dos usuários e do acompanhante ao usuário do Serviço Travessia (arts. 7º a 

11). 

 

CAPÍTULO V 

Da interrupção e do cancelamento do cadastro do usuário (arts. 12 a 14). 
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CAPÍTULO VI 
Das solicitações e agendamento de viagens (arts. 15 a 19). 
 
CAPÍTULO VII 
Das prerrogativas da contratada (arts. 20 a 21). 
 
CAPÍTULO VIII 
Da realização de viagens (arts. 22 a 26). 
 
CAPÍTULO IX 
Do cancelamento de viagens (arts. 27 a 28). 
 
CAPÍTULO X  
Dos veículos e da operação do serviço (arts. 29 a 35). 
 
CAPÍTULO XI 
Da remuneração (art. 36) 
 
CAPÍTULO XII 
Dos direitos e deveres dos usuários (arts. 37 a 38). 
 
CAPÍTULO XIII 
Dos deveres da contratada (art. 39) 
 
CAPÍTULO XIV 
Dos deveres dos condutores (art. 40). 
 
CAPÍTULO XV 
Das infrações e penalidades (arts. 41 a 47) 
 
CAPÍTULO XVI 
Dos recursos (arts. 48 a 51). 
 
CAPÍTULO XVII 
Dos serviços recreativos do Travessia (arts. 52).  
 
CAPÍTULO I 

DEFINIÇÃO DO SERVIÇO TRAVESSIA  

Art. 1º O SERVIÇO TRAVESSIA é aquele efetuado em grandes centros urbanos, de natureza 
intermunicipal ou de competência delegada, por veículos adaptados para transportar pessoas que 
fazem uso de cadeira de rodas, deficientes visuais e crianças com microcefalia, hidrocefalia e outras 
doenças neurológicas causadoras de mobilidade reduzida permanente, previamente cadastrados nos 
termos deste Regulamento. 
 
Art. 2º O TRAVESSIA, criado no âmbito de atuação da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e 
Serviços Públicos - MOB se destina ao deslocamento de pessoas que fazem uso de cadeira de rodas, 
deficientes visuais e crianças com microcefalia, hidrocefalia e outras doenças neurológicas causadoras 
de mobilidade reduzida permanente, e funcionará mediante observância das regras e condições 
previstas neste Regulamento. 
 
 

CAPÍTULO II 

DAS CONDIÇÕES E REGRAS PARA UTILIZAÇÃO DO 

SERVIÇO TRAVESSIA  
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Art. 3º São usuários beneficiários do Serviço TRAVESSIA pessoas que fazem uso de cadeira de 
rodas, deficientes visuais e crianças com microcefalia, hidrocefalia e outras doenças neurológicas 
causadoras de mobilidade reduzida permanente. 
 
§1o  Para fins de aplicação deste Regulamento, consideram-se: 
 

I. Pessoa com deficiência: aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua 

participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas;  

II. Criança: pessoa até doze anos de idade incompletos (art. 2º, da Lei nº 8.069, de 13 de Julho de 

1990); 

III. Microcefalia: é uma condição neurológica rara que se caracteriza por anormalidades no 

crescimento do cérebro dentro da caixa craniana; 

IV. Hidrocefalia (hidro = água + céfalo = cabeça): é uma condição que se caracteriza pelo acúmulo do 

líquido cefalorraquidiano (LCR) nos ventrículos cerebrais (cavidades intercomunicantes localizadas em 

áreas do encéfalo) e no espaço subaracnoide entre as membranas aracnoide e pia-mater das 

meninges; 

V. Mobilidade reduzida: é a situação do indivíduo cujos movimentos são limitados em consequência 

da idade, de deficiência física (sensorial ou de locomoção, que pode ser permanente ou momentânea) 

ou mental, necessitando de atenção especial ou adaptações nos ambientes. 

 
§2º. O TRAVESSIA se destinará exclusivamente para o transporte de usuários em condições de 
saúde compatíveis com o serviço oferecido, não operando, em nenhuma hipótese, como serviço de 
remoção de urgência ou emergência. É um serviço paliativo e não substitui o transporte público 
regular. 
 
§3º. O Serviço TRAVESSIA atenderá 04 Municípios da Região Metropolitana da Grande Ilha São Luís 
(Raposa, São José de Ribamar, Paço do Lumiar e São Luís). 
 
§4º. O TRAVESSIA também atenderá a Cidade de Imperatriz e os Municípios de Edson Lobão, 
Senador La Roque, João Lisboa e Davinópolis. 
 
§5º. O TRAVESSIA atenderá crianças com microcefalia, hidrocefalia e outras doenças neurológicas 
causadoras de mobilidade reduzida permanente somente nos Municípios da Grande Ilha São Luís 
mencionados no parágrafo §3º deste artigo. 
 
§6º. A critério da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB, o Serviço 
Travessia poderá ser implantado em outros Municípios do Estado do Maranhão. 
 
Art. 4º. O TRAVESSIA oferecerá transporte do tipo porta a porta, atendendo as necessidades 
individuais do usuário devidamente cadastrado, referenciados no Art. 3º. 
 
§1º Em ocasiões especiais, o TRAVESSIA poderá ser utilizado de apoio à realização de eventos 
esportivos, congressos, reuniões ou como transporte esporádico e eventual de usuários não 
cadastrados, desde que previamente e formalmente autorizado pela Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
 
§2º O TRAVESSIA atenderá exclusivamente os usuários referidos no Art. 3º. 
 
Art. 5º. Na medida em que houver a implantação de ônibus acessíveis no Sistema de Transportes, 
conforme determina a Lei Federal nº 5.296/04, de 02/12/2004, aqueles usuários que estiverem aptos a 
utilizar o transporte convencional serão migrados do SERVIÇO TRAVESSIA para os serviços do 
Sistema de Transporte Convencional.  
 

CAPÍTULO III 
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DOS CONCEITOS 
 
Art. 6º. Para efeito da aplicação do disposto neste Regulamento entende-se por: 

I. AGENDAMENTO: Solicitação prévia da viagem; 

II. BPCO: Boletim de Programação e Controle de Operação; 

III. BCD: Boletim de Controle Diário; 

IV. CAOP: Central de Atendimento e Operação do TRAVESSIA de responsabilidade da Contratada 

encarregada da operacionalização dos serviços, compreendendo o cadastramento do usuário, 

atendimento telefônico, agendamento e cancelamento de viagens; 

V. CADASTRAMENTO: Inscrição realizada junto à CAOP e aprovada previamente pela AGÊNCIA 

ESTADUAL DE MOBILIDADE URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS - MOB, para utilização dos serviços 

oferecidos; 

VI. CANCELAMENTO: Comunicação à CAOP da desistência da viagem agendada; 

VII. CONTRATADA: Empresa contratada, responsável pela prestação dos serviços; 

VIII. IDADE MÉDIA: É o resultado da soma da idade dos veículos utilizados, dividido pela quantidade de 

veículos; 

IX. INCLUSÃO: Inserção de usuário que não realizou viagem em veículo programado por razões de 

força maior ou caso fortuito, em outro veículo sem que tenha havido programação prévia para o 

veículo utilizado; 

X. INTERRUPÇÃO: Período solicitado pelo usuário no qual ficam suspensas suas viagens 

programadas; 

XI. PENALIDADE: Punição a ser aplicada por infração ao disposto neste Regulamento, legislação e 

normas pertinentes ao serviço. 

XII. KMD: Distância do deslocamento até o bolsão de passageiros, na ida e na volta; 

XIII. KML: É o laço de deslocamentos, ou seja, a distância percorrida do primeiro ao último usuário;  

XIV. RECADASTRAMENTO: Atualização periódica dos dados cadastrais do usuário; 

XV. RECURSO: Garantia regulamentar de revisão de ato que seja considerado desfavorável ou injusto 

pelo solicitante; 

XVI. TRANSPORTE PORTA A PORTA: Viagem cuja origem e destino sejam endereço fixo, residencial, 

comercial ou institucional; 

XVII. USUÁRIO: Pessoa com deficiência permanente, que somente se locomove com o uso de cadeira 

de rodas, deficientes visuais e crianças com microcefalia, hidrocefalia e outras doenças neurológicas 

causadoras de mobilidade reduzida permanente que utilizam o Serviço TRAVESSIA; 

XVIII. VEÍCULO: Veículo para transporte coletivo de passageiros, dotado de adaptações para transportar 

pessoas com deficiência, usuárias de cadeira de rodas, deficientes visuais e crianças com 

microcefalia, hidrocefalia e outras doenças neurológicas causadoras de mobilidade reduzida 

permanente; 

XIX. VIAGEM: Deslocamento de um ponto a outro, conforme agendamento prévio; 

XX. RENDA FAMILIAR PER CAPITA: razão entre a renda familiar mensal e o total de indivíduos na 

família. 

 
CAPÍTULO IV 

DO CADASTRAMENTO DOS USUÁRIOS E DO ACOMPANHANTE DO USUÁRIO DO SERVIÇO 
TRAVESSIA 

 
Art. 7º Para se habilitar ao uso do serviço, o usuário deverá antes realizar o seu cadastrado junto à 
CAOP. Para isso precisa apresentar a ficha ou atestado preenchido com o C.I.D. e CRM do médico 
responsável.  
 
§1º. O cadastramento prévio deverá ser solicitado junto à CAOP pelo interessado, de acordo com 
normatização a ser baixada pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
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§2º. O cadastramento prévio de que trata o §1º será disponibilizado pela CAOP à Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB e esta decidirá, após a devida avaliação do processo: 
 

I. Pela autorização ou não do cadastramento; 

II. Pela realização de perícia médica; 

III. Pela realização de visita domiciliar realizada por Assistente Social designado pela MOB, com o 

objetivo de avaliar as condições do usuário para inclusão no serviço; 

IV. Comprovação de baixa renda - renda familiar mensal per capita de até meio salário mínimo (art., II, 

“a”, do Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007) e/ou outros elementos probatórios da condição de 

pobreza do grupo familiar e da situação de vulnerabilidade a ser apurado por relatório de visita 

domiciliar.  

 
§3º A perícia médica de que trata o inciso II do §2º será determinada pela Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB para dirimir dúvidas em relação às condições físicas do 
solicitante e será realizada em data, local e horário previamente agendado, com acompanhamento de 
Assistente Social designado pela MOB, sob a total responsabilidade da Contratada. 
 
§4º. Caso o usuário não compareça à perícia médica, sem motivo justificado, somente poderá ser 
realizado novo agendamento após decorrido o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, contados a partir 
da data do não comparecimento. 
 
§5º. Havendo justificativa aceita pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - 
MOB, nova perícia será agendada no menor prazo possível, não podendo exceder a 30 (trinta) dias 
entre a data de apresentação da justificativa e a data do reagendamento. 
 
Art. 8º. A Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB, sempre que julgar 
necessário poderá, a seu critério, determinar revisão de cadastro, com realização de perícia médica 
para averiguação de situação específica. 
 
Art. 9º. O não comparecimento à perícia, sem que haja motivo justificado aceito pela Agência Estadual 
de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB, implicará na interrupção dos atendimentos e 
aplicação dos prazos previstos no §4º do Art.7º. 
 
Art. 10. Fica garantida a presença de um acompanhante para os usuários em suas viagens, sendo 
que a obrigatoriedade de acompanhante deve ser definida pela perícia médica. 
 
§1º. Não será permitido o transporte de usuário sem acompanhante obrigatório definido pela perícia 
médica. 
 
§2º. Será permitida a presença de apenas 01 (um) acompanhante por usuário transportado. 
 
§3º. Quando não houver obrigatoriedade de acompanhante definida pela perícia, a viagem poderá ser 
feita com 01 (um) acompanhante, desde que seja indicada a necessidade no momento do 
agendamento da mesma. 
§4º. A solicitação prevista no parágrafo anterior só será atendida quando obedecidas às condições 
descritas no art. 11 deste Regulamento. 
 
Art. 11. O acompanhante deverá atender às seguintes condições: 
 

I. Estar em pleno gozo de saúde mental e ser maior de 18 (dezoito) anos; 

II. Ter condições físicas para auxiliar o motorista, caso necessário, no embarque/desembarque do 

usuário; 

III. Responsabilizar-se em observar o comportamento do usuário durante a viagem, comunicando ao 

motorista eventual necessidade de intervenção do mesmo.  
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CAPÍTULO V 
DA INTERRUPÇÃO E DO CANCELAMENTO DO CADASTRO DO USUÁRIO 

 
Art. 12. O usuário cadastrado com mobilidade reduzida (cadeira de rodas), assim que reabilitado terá 
seu cadastro desativado do TRAVESSIA.  
 
Art. 13. O usuário que durante o período de 12 (doze) meses não tiver feito nenhuma solicitação de 
viagens terá seu cadastro desativado. 
 
Parágrafo Único. O usuário com cadastro desativado será informado da sua situação e terá prazo de 
30 (trinta) dias para solicitar a sua reativação. 
 
Art. 14. Na ocorrência de alteração de endereço e/ou telefone, o usuário deverá comunicar 
imediatamente à CAOP, sob risco de interrupção no atendimento. 
 

CAPITULO VI 
DAS SOLICITAÇÕES E AGENDAMENTO DE VIAGENS 

 
Art. 15. Os usuários cadastrados, conforme no §1º do art. 7º, deverão solicitar as suas viagens junto à 
CAOP através dos meios disponibilizados para tal fim. 
 
§1º. A solicitação de viagens deverá respeitar os prazos mínimos abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

§ 2º Ao solicitar as viagens, o usuário deverá informar: 
 
I. Número da credencial junto ao TRAVESSIA; 
II. Data da viagem; 
III. Endereços de origem e destino da viagem, apresentando ponto de referência; 
IV. Necessidade da viagem de retorno; 
V. Horário em que deseja chegar ao destino e flexibilidade deste horário, assim como o horário de 
retorno, quando for o caso; 
VI. Suas condições de viagem, a necessidade do transporte de aparelhos auxiliares de propriedade do 
usuário, necessidade de acompanhante, forma mais adequada de atuação por parte do motorista e 
outras condições. 
 
Art. 16. As solicitações de viagens deverão ser procedidas junto à CAOP por meio dos serviços 
disponibilizados para tal fim. 
 
Art. 17. Quando ocorrer conflito de horário, ou na impossibilidade de atender a todos os 
agendamentos, fica estabelecido como prioritários os seguintes motivos de viagem, na ordem de 
relevância descrita a seguir: 
 
I. Tratamento de saúde - não contemplando serviços emergenciais (com prioridade para os casos com 
indicação médica específica); 
II. Atendimentos nas redes socioassistenciais; 
III. Educação especial e comum; 
IV. Trabalho; 

Dia da viagem Dia da solicitação Dia de Confirmação 

Segunda-feira  Sexta-feira Sábado 

Terça-feira Sábado Segunda-feira 

Quarta-feira Segunda-feira Terça-feira 

Quinta-feira Terça-feira Quarta-feira 

Sexta-feira Quarta-feira Quinta-feira 

Sábado Quinta-feira Sexta-feira 

Domingo Quinta-feira Sábado 
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V. Lazer e esporte, incluindo-se nesta categoria os treinos e jogos em instituições de tratamento de 
saúde;  
VI. Outros motivos, tais como: supermercado, banco, igreja e outros. 
 
Parágrafo único. A CAOP poderá sugerir horários possíveis de atendimento quando da análise das 
solicitações, caso não seja possível atender na forma solicitada. 
 
Art. 18. O usuário do serviço TRAVESSIA, com mobilidade reduzida, deverá ser atendido pelo 
TRAVESSIA, obrigatoriamente, através de cadeira de rodas.  
 
Art. 19. Sempre que o usuário for responsável por menor de 12 (doze) anos de idade ou maior de 65 
(sessenta e cinco) anos de idade, que residam no mesmo endereço, fica garantido seu direito de 
agendar viagens para transportar e acompanhar a criança ou o idoso em tratamento de saúde ou 
consultas médicas.  
 
Parágrafo único. A solicitação da viagem de que trata este artigo obedecerá à prioridade prevista no 
art. 17, incisos de I a VI. 

 
CAPÍTULO VII 

DAS PRERROGATIVAS DA CONTRATADA 
 
Art. 20. A Contratada poderá recusar viagens caso as condições viárias não as permitirem, ficando 
neste caso, na obrigação de comunicar formalmente à Agência Estadual de Mobilidade Urbana e 
Serviços Públicos - MOB, com justificativa e fotografias do local, se necessário, no prazo máximo de 
24 horas da negativa da viagem. 
 
Art. 21. Além dos canais telefônicos, a Contratada deverá disponibilizar outros meios de comunicação 
aos usuários, de forma gratuita, todos os dias da semana, durante o período de operação do serviço.  
 
Parágrafo único. Nos dias úteis e aos sábados, em horário a ser definido pela Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB, serão atendidas as solicitações de agendamento, 
solução ou comunicação de problemas operacionais, informações de cadastro e gerais sobre o 
serviço, agendamento de viagens, dentre outras atividades relacionadas ao serviço. 
 

CAPÍTULO VIII 
DA REALIZAÇÃO DE VIAGENS 

 
Art. 22. As viagens deverão ser realizadas diariamente, conforme roteirização definida pela 
Contratada.  
 
Parágrafo único. Aos feriados serão realizadas viagens, quando solicitadas.  
 
Art. 23. A inclusão de viagem de usuário nos veículos em operação somente poderá ocorrer em 
condições excepcionais, para garantir a viagem de usuário que, por motivo de força maior ou caso 
fortuito, não pode ter sua viagem realizada no veículo programado. Tal inclusão será realizada apenas 
se houver rotas e veículos que permitam a operação, mediante aprovação prévia da CAOP, e posterior 
registro no BCD. 
 
Art. 24. Somente será permitido o embarque de acompanhante que atenda às condições descritas no 
art. 11 deste Regulamento.  
 
Art. 25. Os atendimentos devem ser feitos dentro do prazo previsto no agendamento. 
 
Art. 26. Em caso de impossibilidade de atendimento no prazo previsto, a Contratada deverá informar 
ao usuário com antecedência, bem como apresentar as devidas justificativas à MOB.  
 

CAPÍTULO IX 
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DO CANCELAMENTO DE VIAGENS 
 
Art. 27. Quando da necessidade do cancelamento de viagem, o usuário ou responsável deverá 
comunicar o cancelamento à CAOP por meio dos serviços disponibilizados para tanto com, no mínimo, 
12 (doze) horas de antecedência. 
                                                                                                                                                                 
Parágrafo único. O usuário poderá ter, no máximo, 01 (um) cancelamento não justificado de viagens 
por mês, quer seja só de ida, só de volta ou de ida e volta. 
                                                                                                                                                                 
Art. 28. Será considerada falta quando o usuário não se apresentar no horário e local agendado ou, 
encontrando-se no local, mas desistir da viagem, ficando o seu retorno automaticamente cancelado. 
                                                                                                                                                                 
Parágrafo único. O usuário poderá ter no máximo dois cancelamentos não justificados no período de 
seis meses. 
 

CAPÍTULO X  
DOS VEÍCULOS E DA OPERAÇÃO DO SERVIÇO 

 
Art. 29. O TRAVESSIA será operado por veículos especialmente adaptados para transportar usuários 
com cadeiras de rodas, deficientes visuais e crianças com microcefalia, hidrocefalia e outras doenças 
neurológicas causadoras de mobilidade reduzida permanente. 
  
Art. 30. Somente poderá ser utilizado no TRAVESSIA veículo cadastrado junto à Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB, que deverá cumprir os requisitos de acessibilidade 
estabelecidos nas normas técnicas específicas e com os seguintes equipamentos: 
 
I - Cinto de segurança específico para fixação das cadeiras de rodas, em perfeito estado de 
funcionamento; 
II - Elevador para embarque e desembarque do cadeirante, com capacidade mínima para 200 
(duzentos) quilos de carga, em perfeito estado de conservação e de funcionamento. 
III - Dispositivo de Rastreamento embarcado e integrado a um sistema que permita o rastreamento em 
tempo real dos veículos, além do fornecimento de outros dados julgados necessários pelo Órgão 
Gestor.   
IV - Dispositivo de retenção para crianças: conjunto de elementos que contém uma combinação de 
tiras com fechos de travamento, dispositivo de ajuste, partes de fixação e, em certos casos, 
dispositivos como: um berço portátil porta-bebê, uma cadeirinha auxiliar ou uma proteção anti-choque 
que devem ser fixados ao veículo, mediante a utilização dos cintos de segurança ou outro 
equipamento apropriado, instalado pelo fabricante do veículo com tal finalidade 
 
Art. 31. A idade máxima e a idade média dos veículos para operar o TRAVESSIA será definida por 
meio de normatização própria a ser baixada pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços 
Públicos - MOB, considerando toda a frota. 
 
§1º. Para efeito de renovação da frota será considerado o mês de janeiro de cada ano como referência 
de cálculo da idade máxima e da idade média. 
 
Art. 32. É obrigatório o uso de equipamentos de segurança no veículo, devendo o motorista recusar o 
transporte do usuário que não utilizá-lo, ficando garantido ao usuário o direito de se recusar a 
embarcar em veículo que não disponha dos referidos equipamentos.  
 
Art. 33. Todo veículo deverá ser submetido à manutenções preventivas, de acordo com a 
recomendação do fabricante, e corretivas, quando for o caso. 
 
Art. 34. A Contratada deverá elaborar o plano de manutenção preventiva e submetê-lo à aprovação da 
Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
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Art. 35. Na ocorrência de qualquer fato que impossibilite a realização da viagem no horário agendado, 
tais como problemas técnicos, quebras, manutenção preventiva ou corretiva, ou outras situações 
atípicas, deverá ser acionado o veículo reserva, ficando a Contratada responsável pela continuidade 
das viagens até a efetiva substituição. 
 
§1º. Estando o veículo reserva em uso, a Contratada deverá realizar a viagem agendada, devendo 
utilizar qualquer outro meio de transporte, desde que atenda às condições mínimas de qualidade, 
segurança e conforto, para atendimento imediato do usuário, arcando com os custos decorrentes.  
 
§ 2º. Na ocorrência de fatos previstos no caput, o atraso da viagem não poderá ser superior a 30 
(trinta) minutos. 
 
§ 3º. Poderão ser admitidos atrasos superiores ao prazo previsto no § 2º, em casos excepcionais, 
devidamente justificados e comunicados à Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços 
Públicos - MOB, em um prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas da ocorrência do fato. 
 

CAPÍTULO XI 
DA REMUNERAÇÃO 

 
Art. 36. Os custos operacionais da Contratada serão remunerados por meio de subsídio pago pelo 
Governo do Estado do Maranhão, de acordo com o valor estabelecido em contrato por meio de 
processo licitatório.  
 
§1º. O veículo que se mantiver inoperante por período superior a 07 (sete) dias consecutivos, que não 
seja por falta de demanda, terá seu custo retirado da planilha a partir do oitavo dia, sendo aceito 
novamente na composição do custo assim que voltar a operar. 
 
§2º. O veículo que apresentar problemas na sua manutenção terá prazo de 07 (sete) dias 
consecutivos para solucionar o problema ou terá seu custo retirado da planilha a partir do oitavo dia, 
sendo aceito novamente na composição do custo assim que voltar a operar. 
 
§3º. A regra definida no §1º não se aplica ao veículo em situação excepcional, como em manutenção 
de longa duração, desde que seja obtida autorização expressa da Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
 
§4º. Os custos operacionais de que trata o caput serão cobertos integralmente pelo Governo do 
Estado do Maranhão, não cabendo nenhum tipo de cobrança ao usuário do Serviço Travessia. 
 
§5º. A remuneração prevista no §4º será repassada mensalmente à Contratada, de acordo com os 
controles exercidos pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
 

CAPÍTULO XII 
DOS DIREITOS E DEVERES DOS USUÁRIOS 

 
Art. 37. São direitos dos usuários do Serviço TRAVESSIA: 
 
I - Receber serviço adequado; 
II - Receber da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB e da Contratada 
informações acerca do Serviço Travessia; 
III - Carregar pequenos objetos, desde que não atrapalhe a circulação no interior do veículo e nem 
ofereça risco durante a viagem. 
 
Art. 38. São deveres do usuário, do seu responsável e do acompanhante:  
 
I - Conhecer os termos deste Regulamento e cumpri-los naquilo a que ele se aplica; 
II - Apresentar, no momento do embarque, documentos que o identifique, sempre que solicitado; 
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III - Tratar os atendentes, motoristas ou qualquer outra pessoa envolvida no TRAVESSIA com respeito 
e cortesia, de forma educada e sem exaltação; 
IV - Portar-se de maneira adequada durante a viagem; 
V - Usar e manter afivelado o cinto de segurança; 
VI - Manter todos os dados cadastrais atualizados; 
VII - Comunicar imediatamente à CAOP quando houver alteração de telefone ou endereço; 
VIII - Estar no endereço de origem da viagem na hora marcada; 
IX - Quando da necessidade de acompanhante, este deverá embarcar no mesmo endereço de origem, 
para o mesmo endereço de destino e nos mesmos percursos e condições previstos nos arts. 10 e 11, I 
a III; 
X - Comunicar à CAOP a ocorrência de atraso superior a 15 (quinze) minutos ou falta do veículo para 
o cumprimento do horário programado, por meio do serviço de comunicação disponibilizado 
gratuitamente; 
XI - Se por qualquer motivo o usuário não necessitar da viagem de retorno, deverá comunicar 
imediatamente à CAOP, utilizando dos meios de comunicação disponibilizados gratuitamente; 
XII - Comunicar à CAOP, através do telefone disponibilizado ou outros meios, o cancelamento de 
viagem, por motivo justificado, com no mínimo 12 (doze) horas de antecedência;  
XIII - Contribuir para a permanência das boas condições dos equipamentos por meio dos quais lhes 
são prestados os serviços; 
XIV - Levar ao conhecimento da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB 
ou da Contratada as irregularidades de que tenham conhecimento referente ao serviço prestado; 
XV - Verificar junto à CAOP a confirmação da viagem agendada, utilizando dos meios de comunicação 
disponibilizados gratuitamente para tal serviço, conforme § 1º do art. 15; 
XVI - Os usuários do TRAVESSIA terão tolerância de 10 (dez) minutos de atraso. 
XVII - Assinar o Termo de Compromisso de Conhecimento dos Direitos e Cumprimento dos Deveres; 
 
§1º. A recusa da assinatura do Termo previsto no inciso XVII implica no indeferimento do cadastro, 
das solicitações de agendamentos de viagens ou na interrupção daquelas já agendadas; 
 
§2º. A interrupção de viagem prevista no § 1º cessa no ato da assinatura do Termo de que trata o 
inciso XVII.  
 

CAPÍTULO XIII 
DOS DEVERES DA CONTRATADA 

 
Art. 39. São deveres da Contratada: 
 
I - Prestar serviço adequado, na forma prevista neste Regulamento, nos requisitos técnicos aplicáveis 
e no Contrato; 
II - Cumprir e fazer cumprir os termos deste Regulamento, das normas pertinentes e as cláusulas do 
contrato de prestação de serviço e a legislação pertinente; 
III - Cumprir as viagens nos horários agendados, admitido um atraso máximo de 20 (vinte) minutos; 
IV - Encaminhar justificativa à Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB dos 
atrasos superiores a 20 (vinte) minutos; 
V - Manter os veículos limpos, em perfeitas condições de uso, de forma a garantir a regularidade do 
serviço, a segurança e o conforto dos usuários; 
VI - Definir escala de trabalho dos motoristas; 
VII - Sempre que necessário, preparar cartilha sobre o serviço de que trata este Regulamento e 
submetê-la à aprovação prévia pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - 
MOB, ficando responsável pela sua distribuição para os usuários e acompanhantes; 
VIII - Garantir o funcionamento da Central de Atendimento e Operação do TRAVESSIA - CAOP, 
responsabilizando-se por todas as despesas decorrentes de seu funcionamento; 
IX - Permitir à Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos- MOB livre acesso aos 
equipamentos, softwares, veículos e instalações da CAOP, bem como, a qualquer outro componente 
do serviço, mediante a disponibilização permanente de um posto de trabalho, com todos os 
equipamentos necessários para utilização pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços 
Públicos – MOB; 
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X - Disponibilizar acesso direto da MOB aos relatórios produzidos pelo(s) software(s) do serviço 
instalado(s) na CAOP, oferecendo a possibilidade de visualizar, salvar e imprimir os documentos 
pertinentes; 
XI - Encaminhar formalmente à MOB o Relatório Operacional do Serviço, no máximo até o 5º (quinto) 
dia útil do mês subsequente ao serviço, de acordo com os formulários a serem adotados, cujo layout 
deverá ser apresentado pela Contratada e aprovados previamente pela Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB; 
XII - Treinar, capacitar e manter atualizado os motoristas e todo o pessoal lotado na CAOP acerca dos 
procedimentos operacionais, no que se refere ao atendimento da pessoa com deficiência, e 
encaminhar à MOB comprovação da capacitação; 
XIII - Manter nos veículos sistema de comunicação que permita contato direto e imediato entre a 
CAOP e os motoristas, que esteja também acessível à Agência Estadual de Mobilidade Urbana e 
Serviços Públicos - MOB; 
XIV - Sempre que solicitado, encaminhar à MOB, em até 05 (cinco) dias úteis, a relação de 
funcionários, assim como a respectiva folha de pagamento, para análise dos custos; 
XV - Garantir o funcionamento dos serviços pelo período estabelecido e realizar atendimento através 
da CAOP pelos meios de comunicação disponibilizados gratuitamente; 
XVI - Elaborar os agendamentos das viagens com a menor quilometragem, de modo a otimizar o custo 
do serviço e no menor tempo possível, garantindo a qualidade do serviço; 
XVII - Fazer o controle da operação do serviço, acionando os veículos reservas, fazendo inclusão ou 
determinando outra forma de transporte emergencial, quando for o caso, para garantir o cumprimento 
da viagem agendada, de acordo com as condições e prazos estabelecidos; 
XVIII - Responder no prazo máximo de 05 (cinco) dias aos questionamentos, críticas, sugestões e 
reclamações encaminhadas pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB; 
XIX - Emitir diariamente Boletim de Programação e Controle Operacional - BPCO para cada veículo 
em operação: 
 
a) O BPCO deverá ter o conteúdo mínimo conforme descrito no formulário indicado no edital de 
licitação da concessão deste serviço público, cujo layout deverá ser apresentado para aprovação pela 
Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB, para posterior impressão à custa 
da Contratada; 
 
b) Depois de realizadas as viagens, a Contratada deverá encaminhar à MOB o BPCO devidamente 
preenchido, no prazo máximo de 02 (dois) dias úteis; 
c) O BPCO deverá ser encaminhado à MOB devidamente assinado pelo motorista do veículo, pelo 
preposto da Contratada ou responsável pela CAOP e pelos usuários que no dia utilizaram o serviço 
Travessia; 
d) A Contratada ficará com a responsabilidade de guarda dos BPCOs pelo período mínimo de 05 
(cinco) anos ou durante a vigência do Contrato; 
 
XX - Efetuar o cadastramento dos usuários, nas formas e condições estabelecidas neste Regulamento 
e demais legislações aplicáveis. 
XXI - Realizar anualmente pesquisa de satisfação do usuário do TRAVESSIA, de acordo com 
questionário aprovado pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
 

CAPÍTULO XIV 
DOS DEVERES DOS CONDUTORES 

 
Art. 40. São atribuições e obrigações do motorista: 
 

I. Submeter-se a treinamento especial para atendimento aos usuários do TRAVESSIA; 

II. Informar imediatamente à CAOP sobre a ausência do usuário no local do embarque, permitindo o 

cancelamento do retorno, se houver; 

III. Embarcar e desembarcar os usuários, responsabilizando-se pelo manuseio do equipamento; 

IV. Auxiliar o usuário no embarque e desembarque, de acordo com os procedimentos que visem à 

segurança e conforto do mesmo;  
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V. Assegurar-se que a cadeira de rodas esteja devidamente afixada ao veículo e o cinto de segurança 

colocado no usuário; 

VI. Conduzir o veículo com cuidado e segurança, obedecendo rigorosamente à legislação de trânsito e 

de transporte; 

VII. Tratar o usuário com cordialidade, civilidade e objetividade, falando o estritamente necessário; 

VIII. Recusar o transporte de usuário que se recuse a utilizar os equipamentos de segurança do veículo 

ou pessoal necessário. 

 
Parágrafo único. É terminantemente proibido ao motorista adentrar a residência do usuário, 
dependências ou prédios, exceto em casos excepcionais devidamente autorizados pela CAOP, 
devendo o embarque e desembarque do usuário ser realizado o mais próximo possível do local de 
origem ou de destino. 
 

CAPÍTULO XV 
DAS INFRAÇÕES E PENALIDADES 

 
Art. 41. São consideradas infrações o descumprimento de qualquer dispositivo deste Regulamento, 
normas complementares e legislação pertinente, ficando o infrator sujeito à aplicação das penalidades 
descritas neste capítulo e no ANEXO I que a este acompanha. 
 
Parágrafo único. Sempre que necessário, a Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços 
Públicos - MOB criará novos códigos de infração, os quais passarão a vigorar a partir de sua 
publicação no Diário Oficial, integrando automaticamente o Anexo I deste Regulamento e ao ato ou 
termo de delegação do serviço. 
 
Art. 42. Aos usuários serão aplicadas as penalidades de: 
 

I. Advertência; 

II. Suspensão imediata do atendimento e apuração dos fatos administrativamente; 

III. Cancelamento do Cadastro. 

 
Art. 43. A penalidade de advertência será aplicada por escrito pela MOB quando constatada qualquer 
prática ou conduta do usuário lesiva ou contrária às disposições normativas relativas ao Serviço 
Travessia e que não esteja sujeita à aplicação de outras penalidades previstas neste Regulamento. 
 
§ 1º. Na segunda advertência ocorrerá a interrupção do atendimento por 15 (quinze) dias;  
§ 2º. Na terceira advertência ocorrerá a interrupção do atendimento por 60 (sessenta) dias; 
§ 3º. Na Quarta advertência ocorrerá o cancelamento do Cadastro. 
§ 4º. Para efeito de aplicação das penalidades de reincidência, serão consideradas as infrações de 
mesma natureza cometidas no período de 06 (seis) meses; 
§ 5º. A Contratada, por meio da CAOP, poderá solicitar a aplicação de penalidades, cabendo à 
Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB a decisão pelo deferimento ou não 
da solicitação. 
 
Art. 44. A penalidade de suspensão imediata do atendimento e apuração dos fatos 
administrativamente será aplicada por escrito pela MOB quando constatada a prática de quaisquer das 
condutas abaixo tipificadas: 

I. Não se identificar quando exigido; 

II. Estiver em estado de embriaguez; 

III. Portar qualquer tipo de arma sem autorização da autoridade; 

IV. Transportar ou pretender embarcar produtos considerados perigosos ou proibidos, conforme a 

Portaria nº 204, de 20 de maio de 1997 da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT; 

V. Comprometer, por qualquer forma ou meio, a segurança, o conforto ou a tranquilidade dos demais 

passageiros; 

VI. Consumir bebidas alcoólicas e/ou drogas no interior do veículo; 
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VII. Fumar no interior do veículo durante a viagem; 

VIII. Utilizar o serviço para fins ilícitos.  

 
§1º As penalidades previstas neste artigo serão aplicadas pela Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos - MOB, através de processo administrativo regular, fundamentado em 
relatórios consubstanciados, garantido o contraditório e ampla defesa. 
  
Art. 45. A penalidade de cancelamento de registro será aplicada por violação ao inciso § 3º, do art. 43 
e do resultado da apuração das condutas previstas no art. 44. 
 
§ 2º. O usuário que tiver o cadastro cancelado nos termos § 3º, do art. 43, fica condicionado a novo 
cadastramento para retorno ao uso do serviço, e será submetido a todos os procedimentos previstos 
para cadastramento, inclusive no que se referem à perícia médica e análise de solicitação de 
agendamento de viagem. 
 
Art. 46. Além das penalidades previstas no ANEXO I, serão aplicadas à Contratada as seguintes 
penalidades: 
 

I. Recolhimento do veículo;  

II. Afastamento do veículo da operação; 

III. Notificação; 

IV. Multa; 

V. Advertência escrita; 

VI. Rescisão contratual.  

 
§1º. Na penalidade de advertência conterá determinações das providências necessárias para o 
saneamento da irregularidade que lhe deu origem.  
   
§2º A pena de advertência poderá ser convertida em multa diária, caso não sejam atendidas as 
providências previstas no §1º no prazo estabelecido. 
 
§3º. As penalidades serão sempre aplicadas sem prejuízo do Contrato para operação do serviço de 
que trata este Regulamento.  
 
§4º. As penalidades previstas nos Incisos I a III poderão ser aplicadas pelos agentes da fiscalização 
da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
  
§5º. As penalidades previstas nos incisos IV a VI serão aplicadas pela Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos - MOB, por meio de processo regular, fundamentado em relatórios 
consubstanciados.     
 
§6º. Cometidas duas ou mais infrações, independente de sua natureza, serão aplicadas, 
cumulativamente, as penalidades correspondentes a cada uma delas.  
   
§7º. A autuação não desobriga o infrator de corrigir a falta que lhe deu origem.  
 
Art. 47. As multas relativas às infrações cometidas pela Contratada, previstas no inciso IV do art. 46, 
serão estipuladas em quantidade de quilômetros, conforme o constante do Anexo I.  
 
Parágrafo único.  O valor monetário de cada auto de infração será apurado multiplicando-se a 
quantidade de quilômetros atribuída a cada penalidade pelo preço médio do quilômetro previsto no 
Edital de Licitação para Concessão deste serviço.  
 

CAPÍTULO XVI 
DOS RECURSOS 

 



  
 
 

 
ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

PE Nº 044/2021-SARP/SEGEP/MA 

50 

 

SEGEP/SARP 
Nº            

Proc.: 194219/2021 

Rub.____________ 
 

 

Art. 48. O usuário autuado poderá apresentar recurso perante a MOB, no prazo máximo de 10 (dez) 
dias úteis, contados do recebimento da notificação obedecidas as regras estabelecidas em 
normatização a ser baixada pela MOB.  
  
§1º. O recurso de que trata o caput deverá ser feito por escrito e devidamente instruído, conforme 
normatização a ser expedida pelo Órgão Gestor.  
 
§2º. Ao recurso apresentado em conformidade com a normatização prevista no caput, poderá ser 
atribuído efeito suspensivo até o resultado de seu julgamento. 
 
§3º. Julgado procedente o recurso apresentado, será arquivado o processo, após adotadas as devidas 
providências administrativas.  
 
Art. 49. A Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB terá um prazo máximo 
de 90 (noventa) dias para proferir o julgamento do recurso impetrado, podendo este prazo ser 
prorrogado por até 45 (quarenta e cinco) dias.  
 
Art. 50. Contratada notificada por infringência a este Regulamento pode apresentar recurso junto à 
MOB contra a Notificação de Irregularidade Operacional, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, 
contados da data de recebimento da Notificação de Irregularidade Operacional. 
 
§1º. Apresentada a defesa, a MOB promoverá as diligências julgadas necessárias à análise do 
recurso, proferindo o devido julgamento. 
 §2º. Julgado procedente o recurso apresentado, será arquivado o processo, após adotadas as 
devidas providências administrativas.  
 
§3º. A MOB terá um prazo máximo de 90 (noventa) dias para proferir o julgamento do recurso 
impetrado, podendo este prazo ser prorrogado por até 45 (quarenta e cinco) dias. 
 
§4º. O recurso apresentado fora do prazo, indevidamente instruído ou meramente protelatório, será 
indeferido liminarmente pela Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 
 
Art. 51. Para cada constatação de infração ao presente Regulamento pela Contratada será emitida a 
competente Notificação de Irregularidade Operacional, sendo convertida em multa aquela não 
recorrida ou indeferida. 
   
§1º. A Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB encaminhará à Contratada 
a Notificação de Irregularidade Operacional e a multa previstas nos arts. 50 e 51, no prazo máximo de 
30 (trinta) dias após a sua constatação, devendo o autuado, diretamente ou por meio de seu preposto 
ou empregado, confirmar o seu recebimento. 
§2º. O autuado terá prazo de 10 (dez) dias úteis para pagamento das multas, a contar: 
 
I - Do recebimento da Notificação de Irregularidade Operacional, salvo se apresentar recurso.  
II - Do recebimento da decisão que indeferir o recurso.  
 

CAPÍTULO XVII 
DOS SERVIÇOS RECREATIVOS DO TRAVESSIA 

 
Art. 52. Deverá a contratada proceder, as suas próprias custas, durante todos os finais de semana do 
mês, projetos de inclusão social de lazer aos usuários, denominados: 
 

I. “Travessia na Folia”, projeto com o objetivo de promover inclusão dos usuários em eventos 

culturais oferecendo o transporte até o evento; 

II. “Travessia no Cinema”, projeto de inclusão social desenvolvido pela Agência Estadual de 

Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB, onde o Travessia convida alguns usuários e 

acompanhantes para desfrutar de uma sessão de cinema oferecendo ingressos, pipoca e refrigerante; 

e 
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III. “Travessia na Praia” oferecendo banhos acessíveis com as cadeiras anfíbias e outras atividades. 

 
Art. 53. Os casos omissos serão resolvidos pela MOB. 
 
Art. 54. Este Regulamento possui abrangência em todo Estado do Maranhão. 
 
Art. 55. O presente Regulamento entra em vigor na data de sua publicação. 
 

DÊ-SE CIÊNCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
 

LAWRENCE MELO PEREIRA 
Presidente 

 
 

 
ANEXO I 

DAS PENALIDADES APLICÁVEIS À CONTRATADA DO 
SERVIÇO TRAVESSIA 

 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

CAPÍTULO I 
DAS CONDIÇÕES E REGRAS PARA UTILIZAÇÃO DO SERVIÇO TRAVESSIA 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

001 
Utilizar o veículo para cobrir eventos sem autorização prévia 
da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços 
Públicos - MOB. 

Art. 4º, § 1º 200 

002 Transportar usuário não cadastrado junto à CAOP. Art. 4º 400 

CAPÍTULO III 
DO CADASTRAMENTO DOS USUÁRIOS E DO ACOMPANHANTE 

DO USUÁRIO DO SERVIÇO TRAVESSIA 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

003 
Não permitir transporte de acompanhante quando solicitado 
pelo usuário, respeitadas as regras do Art. 11. 

Art. 10 200 

004 Transportar usuário sem acompanhante obrigatório. Art. 10, §1º 300 

005 Permitir o embarque de mais de um acompanhante. Art. 10, §2º 100 

CAPÍTULO V 
DAS SOLICITAÇÕES E AGENDAMENTO DE VIAGENS 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

006 
Agendar viagem em desacordo com o solicitado pelo 
usuário. 

Art. 15,§2º 300 

007 
Não iniciar o atendimento dentro do prazo previsto sem 
justificativa. 

Art. 26 200 

008 
Recusar agendamento de viagem feito por responsável de 
usuário devidamente cadastrado menor de 12 ou maior de 
65 anos. 

Art. 19 100 

CAPÍTULO VIII 
DA REALIZAÇÃO DE VIAGEM 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

009 
Permitir o transporte de acompanhante que não atenda as 
exigências regulamentares. 

Art. 11 150 
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010 
Permitir o transporte de acompanhante sem ter sido 
indicado no momento do agendamento. 

Art. 10, §3º 100 

 
CAPÍTULO X 

DOS VEICULOS E DA OPERAÇÃO DO SERVIÇO 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

011 
Utilizar veículo não adaptado para os usuários, quando não 
autorizado. 

Art. 29  1000 

012 
Utilizar veículo não cadastrado junto à Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB 

Art. 30 500 

013 
Operar veículo com cinto de segurança de fixação da 
cadeira com defeito. 

Art. 30,  
Inciso I 

1000 

014 Operar veículo com elevador com defeito. 
Art. 30,  
Inciso II 

1000 

015 Operar veículo sem dispositivo de rastreamento. 
Art. 30,  
Inciso III 

300 

016 Operar veículo sem dispositivo de retenção para crianças 
Art. 30,  
Inciso IV 

1000 

017 Não manter frota reserva determinada. Art. 31, §2º 1000 

018 
Transportar usuário que não esteja utilizando os 
equipamentos de segurança obrigatórios. 

Art. 32 100 

019 Não realizar manutenção preventiva. Art. 33 1000 

020 
Não apresentar para aprovação da MOB plano de 
manutenção preventiva. 

Art. 34 300 

021 
Não usar carro reserva para substituir veículo 
impossibilitado de operar por qualquer motivo que impeça a 
realização da viagem no horário agendado. 

Art. 35 500 

022 Não providenciar o prosseguimento da viagem agendada. Art. 35, §1º   500 

023 
Providenciar o prosseguimento da viagem em veículo que 
não atenda às condições mínimas de qualidade, segurança 
e conforto. 

Art. 35, §1º 500 

024 
Realizar viagem com atraso superior a 30 minutos sem 
motivo justificado. 

Art. 35, §2º 100 

025 Não justificar atraso superior a 30 (trinta) minutos  Art. 35, §3º 100 

 
CAPÍTULO XIII 

DOS DEVERES DA CONTRATADA 
 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

026 
Não cumprir o horário agendado previamente, respeitada a 
tolerância de 20 minutos. 

Art. 39,  
Inciso III 

200 

027 
Não encaminhar à Agência Estadual de Mobilidade Urbana 
e Serviços Públicos - MOB justificativa do atraso superior a 
20 minutos. 

Art. 39,  
Inciso IV  

200 

028 Não manter veículo em perfeita condição de uso. 
Art. 39,  
Inciso V 

500 

029 Não preparar cartilha para aprovação MOB.  
Art. 39,  
Inciso VII 

300 

030 Não distribuir cartilha para os usuários do  TRAVESSIA. 
Art. 39,  
Inciso VII 

100 

031 Não submeter Cartilha a aprovação prévia MOB. 
Art. 39,  
Inciso VII 

300 

032 Não garantir o pleno funcionamento da CAOP. 
Art. 39,  
Inciso VIII 

1000 
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033 
Impedir ou dificultar o livre acesso da Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB a CAOP e 
aos equipamentos utilizados para a prestação dos serviços. 

Art. 39,  
Inciso IX 

1000 

034 
Não disponibilizar os equipamentos da CAOP para 
fiscalização da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e 
Serviços Públicos - MOB. 

Art. 39,  
Inciso IX 

500 

035 
Não permitir à MOB o acesso direto aos relatórios 
produzidos pela CAOP. 

Art. 39,  
Inciso X 

500 

036 
Não permitir à MOB visualizar, salvar ou imprimir relatórios 
produzidos pela CAOP.  

Art. 39,  
Inciso X 

500 

037 
Não enviar à MOB relatórios dentro do prazo determinado, 
quando julgados necessário pela Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB. 

Art. 39,  
Inciso XI 

500 

038 
Não dar treinamento periódico aos motoristas do SERVIÇO 
TRAVESSIA. 

Art. 39,  
Inciso XII 

1000 

039 Não dar treinamento periódico aos atendentes da CAOP.  
Art. 39,  
Inciso XII 

1000 

040 
Não enviar à MOB comprovante de capacitação de 
empregados. 

Art. 39,  
Inciso XII 

300 

041 
Não manter nos veículos sistema de comunicação que 
permita contato direto com a CAOP. 

Art. 39,  
Inciso XIII 

200 

042 
Não encaminhar à MOB, sempre que solicitado, a relação 
de funcionários e a respectiva folha de pagamento.  

Art. 39,  
Inciso XIV  

500 

043 
Não garantir o funcionamento do serviço pelo período 
estabelecido. 

Art. 39,  
Inciso XV 

500 

044 
Não realizar o atendimento através da CAOP pelos meios 
de comunicação disponibilizados gratuitamente. 

Art. 39,  
Inciso XV 

500 

045 
Elaborar os agendamentos sem otimização de rotas 
considerando minimizar a quilometragem e maximizar os 
atendimentos. 

Art. 39,  
Inciso XVI 

500 

046 
Não responder no prazo determinado às reclamações ou 
outros questionamentos.  

Art. 39,  
Inciso XVIII 

100 

047 
Não emitir diariamente BPCO para cada veículo em 
operação. 

Art. 39, 
 Inciso XIX 

200 

048 Não submeter o layout do BPCO à aprovação da MOB. 
Art. 39, 
 Inciso XIX, 
letra “a”  

500 

049 
Não encaminhar à MOB, dentro do prazo determinado o 
BPCO devidamente preenchido. 

Art. 39, 
Inciso XIX, letra 
“b” 

100 

050 
Encaminhar BPCO sem assinatura do condutor e do 
preposto da Contratada ou responsável pela CAOP. 

Art. 39, 
 inciso XIX, 
letra “c” 

100 

051 Não realizar a guarda dos BCDs pelo prazo determinado. 
Art. 39, 
 inciso XIX, 
letra “d” 

300 

 
CAPÍTULO XIV 

DOS DEVERES DOS CONDUTORES 
 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

052 
Não informar imediatamente à CAOP sobre a ausência do 
usuário no local de embarque. 

Art. 40,  
Inciso II 

100 

053 
Negligenciar quanto ao manuseio do equipamento durante o 
embarque e desembarque do usuário. 

Art. 40,  
Inciso III 

500 
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054 Não auxiliar o usuário no embarque e desembarque. 
Art. 40,  
Inciso IV 

500 

055 
Negligenciar quanto à afixação da cadeira de rodas e 
colocação do cinto de segurança no usuário. 

Art. 40,  
Inciso V 

500 

056 Conduzir o veículo com imprudência. 
Art. 40,  
Inciso VI 

500 

057 
Não tratar o usuário e/ou acompanhante com cordialidade e 
civilidade. 

Art. 40,  
Inciso VII 

500 

058 
Transportar usuário que tenha recusado a usar os 
equipamentos de segurança.  

Art. 40,  
Inciso VIII 

200 

059 
Adentrar a residência do usuário ou em outro local sem 
motivo justificado e autorizado pela CAOP. 

Art. 40,  
§ Único 

300 

 
CAPÍTULO XVII 

DOS SERVIÇOS RECREATIVOS 
 

Cod. Descrição da Infração 
Artigo 
Infringido 

Penalidade 
      em Km 

060 
Deixar de realizar programação cultural e de lazer aos 
usuários nos finais de semana. 

Art. 52 500 

061 
Negligenciar quanto a assistência aos usuários durante as 
programações de lazer. 

Art. 52 500 
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ANEXO III 
 

MODELO DE RELATÓRIO DE MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
 
 
NOTA FISCAL Nº _____/______ 
 
Processo Administrativo nº _____/______ 
Contrato Administrativo nº ______/______ 
Município: _______________ 
 
Objeto: 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 

BOLETIM DE MEDIÇÃO Nº ______/______ 
 

ITENS VEICULOS KM/RODADOS MUNICÍPIOS 
PERÍODO 

TRABALHADO 
VALOR 

01     
 
 

02     
 
 

(...)     
 
 

TOTAL:  

 
I- Viagens/Cadeirantes: 

VIAGENS REALIZADAS PARA CADEIRANTES 

ATENDIMENTO GERAL SAÚDE EDUCAÇÃO TRABALHO LAZER OUTROS 

      

 

II- Viagens/visuais: 

 

III- Viagens/Microcefalia/hidrocefalia: 

 

 

 

 

VIAGENS REALIZADAS PARA DEFICIENTES VISUAIS 

TOTAL DE VIAGENS GERAL SAÚDE EDUCAÇÃO TRABALHO LAZER OUTROS 

      

VIAGENS REALIZADAS PARA CRIANÇAS COM MICROCEFALIA E HIDROCEFALIA 

TOTAL DE VIAGENS GERAL SAÚDE EDUCAÇÃO TRABALHO LAZER OUTROS 
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PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021 – SARP/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 194219/2021 – SARP/MA 
 

MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº ___/2021 - SEGEP 
 

 
Pelo presente instrumento, a SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP/MA, através da SECRETARIA ADJUNTA DE 
REGISTRO DE PREÇOS – SARP, órgão instituído pelo Decreto Nº 34.711, de 25 de março de 2019, 
com sede na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, 4º andar, s/nº, Calhau - São 
Luís/MA. CEP: 65074-220, doravante denominado Órgão Gerenciador, neste ato representado pelo 
Secretário Adjunto de Registro de Preços, o Sr. DEIMISON NEVES DOS SANTOS, RESOLVE 
registrar os preços da empresa indicada e qualificada nesta ATA, de acordo com a classificação por 
ela alcançada e nas quantidades previstas no Edital, sujeitando-se as partes às normas estabelecidas 
na Lei Federal nº 8.666, de 21 de Junho de 1993, na Lei Complementar 123/2006, na Lei nº 10.520, 
de 17 de Julho de 2002, no Decreto Federal n.º 10.024 de 20 de setembro de 2019, na Lei Estadual nº 
10.403, de 29 de dezembro de 2015 e no Decreto Estadual 36.184, de 21 de Setembro de 2020 e 
demais legislações aplicadas à espécie para atender as demandas da 
________________________________________________. 
  
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO, PREÇOS E ESPECIFICAÇÕES 
Parágrafo Primeiro - A presente Ata tem como objeto o Registro de Preços para Contratação de 
Empresa Especializada para Execução do Serviço Travessia de interesse do órgão(s) 
participante(s), que passa a fazer parte desta Ata, juntamente com a documentação e proposta de 
preços apresentadas pela(s) licitante(s) vencedora(s), conforme consta nos autos do Processo 
Administrativo N° 194219/2021 – SARP/MA. 
Parágrafo Segundo - Este instrumento não obriga a contratação, nem mesmo nas quantidades 
indicadas na Ata de Registro de Preços, podendo o ÓRGÃO PARTICIPANTE promover as 
aquisições de acordo com suas necessidades. 
Parágrafo Terceiro – Os preços registrados, as especificações do objeto, fornecedor e demais 
condições ofertadas na(s) proposta(s) encontram-se elencados abaixo: 
 

EMPRESA: XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX   

CNPJ: XXXXXXXXXXXXXX Telefone / Fax: (XX) XXXXXXXXXX 

Endereço: XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX E-mail: XXXXX@XXXXXX 

Representante Legal: XXXXXXXXXXXXX 
 

CPF: XXX.XXX.XXX-XX 
Carteira de 
Identidade:XXXXXXXXXXXXXXX 

 
 Quadro de Especificações  

 

Item Descrição Unidade Qtde Valor Unit Valor Total 

      

VALOR TOTAL R$ XXXXXX 

 
CLÁUSULA SEGUNDA – DA VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS  
A presente Ata terá validade de 12 (doze) meses, contados a partir de sua publicação no Diário 
Oficial do Estado. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Parágrafo Primeiro - O gerenciamento deste instrumento caberá à SECRETARIA DE ESTADO DA 
GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP/MA, através da 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS - SARP, por meio da Unidade Gestora de 
Registro de Preços, consoantes Decreto n°34.711, de 25 de março de 2019. 
Parágrafo Segundo – A presente Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada para aquisições do 
respectivo objeto, por qualquer órgão da Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional. 
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CLÁUSULA QUARTA – DO(S) LOCAL(IS) E PRAZO(S) DE ENTREGA  
Parágrafo Primeiro – A Contratada fica obrigada a fornecer os produtos e/ou serviços nos endereços 
contidos na Ordem de Serviço emitida pelo Órgão Contratante. 
Parágrafo Segundo – O prazo para o início de fornecimento dos produtos e/ou serviços será de 
acordo com a necessidade do Órgão participante, conforme consta no Edital e respectivo Termo de 
Referência. 
 
CLÁUSULA QUINTA – DAS CONDIÇÕES DE ENTREGA 
A empresa beneficiária desta Ata de Registro de Preços será convocada a firmar contratações de 
fornecimento e/ou serviços, observadas as condições fixadas no Edital e respetivo Termo de 
Referência. 
 
CLÁUSULA SEXTA – DA REVISÃO DE PREÇOS 

Os preços registrados manter-se-ão inalterados pelo período de vigência da presente Ata, admitida a 

revisão no caso de desequilíbrio da equação econômico-financeira inicial deste instrumento. 

Parágrafo Primeiro - Os preços registrados que sofrerem revisão, não ultrapassarão os preços 
praticados no mercado, mantendo-se a diferença percentual apurada entre o valor originalmente 
constante da proposta e aquele vigente no mercado à época do registro. 
Parágrafo Segundo - Caso o preço registrado seja superior à média dos preços de mercado, o 
ÓRGÃO GERENCIADOR solicitará ao Fornecedor, mediante correspondência, redução do preço 
registrado, de forma a adequá-lo ao mercado. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA – DA ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Desde que devidamente justificada a vantagem, a ata de registro de preços, durante sua vigência, 
poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da administração pública que não tenha 
participado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador.  
Parágrafo Primeiro - Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços, quando 
desejarem fazer uso da ata de registro de preços, deverão consultar a fornecedor beneficiário e órgão 
gerenciador da ata, respectivamente, para manifestação sobre a possibilidade de adesão. 
Parágrafo Segundo - Caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas as 
condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, 
desde que não prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o 
órgão gerenciador e órgãos participantes. 
Parágrafo Terceiro - As aquisições ou contratações adicionais a que se refere este artigo não 
poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50% (cinquenta por cento) dos quantitativos dos itens do 
instrumento convocatório registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos 
participantes, não podendo ainda, exceder na totalidade, ao quíntuplo do quantitativo de cada item 
registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes, 
independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem. 
 
CLÁUSULA OITAVA – DO CANCELAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Parágrafo Primeiro - A presente Ata de Registro de Preços poderá ser cancelada de pleno direito, 

pelo ÓRGÃO GERENCIADOR, por fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, e 

nas seguintes hipóteses: 

a) O Fornecedor descumprir as condições desta Ata de Registro de Preços; 
b) Se recusar a assinar contrato, não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo 
estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável 
c) Não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àqueles praticados 
no mercado. 
d) Sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 87 da Lei n° 8.666/1993, ou no art. 7º da 
Lei n° 10.520/2002. 
 

Parágrafo Segundo – Ocorrendo cancelamento do preço registrado, o(s) Fornecedor(es) será(ão) 

comunicado(s) formalmente, através de documento que será juntado ao processo administrativo da 

presente Ata, após sua ciência. 



  
 
 

 
ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

PE Nº 044/2021-SARP/SEGEP/MA 

58 

 

SEGEP/SARP 
Nº            

Proc.: 194219/2021 

Rub.____________ 
 

 

Parágrafo Terceiro No caso de recusa do Fornecedor em dar ciência da decisão, a comunicação será 

feita através de publicação no Diário Oficial do Estado do Maranhão, considerando-se cancelado o 

preço registrado a partir dela; 

Parágrafo Quarto – A solicitação do Fornecedor para cancelamento dos preços registrados poderá 

não ser aceita pelo ÓRGÃO GERENCIADOR, facultando-se à este, neste caso, a aplicação das 

penalidades cabíveis. 

 

CLÁUSULA NONA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
Parágrafo Primeiro - Todas as alterações que se fizerem necessárias serão registradas por 

intermédio de lavratura de Termo Aditivo ou Apostilamento à presente Ata de Registro de Preços, 

conforme o caso. 

Parágrafo Segundo - Integra esta Ata, o Edital de PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021– SARP/MA 

e seus anexos e as propostas das empresas registradas nesta Ata. 

Parágrafo terceiro - Os casos omissos serão resolvidos de acordo com a Lei nº 8.666, de 21 de 
Junho de 1993, a Lei Complementar n° 123/2006, a Lei nº 10.520, de 17 de Julho de 2002 e o Decreto 
Estadual nº 36.184, de 21 de Setembro de 2020. 
CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO 
Fica eleito o foro da comarca desta cidade de São Luís, capital do Estado do Maranhão, com renúncia 
expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do 
presente instrumento.  
E por estarem, assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente. 
 
 
 
 

1. São Luís – MA,           de                       de 2021. 

 
 
 
 
 
 

Deimison Neves dos Santos 
Secretário Adjunto de Registro de Preços 

SARP/SEGEP 

Representante da Empresa  
NOME DA EMPRESA  
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SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021 – SARP/MA 

ANEXO III 

MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO Nº ........./2021 
PROCESSO Nº 194219/2021 – SARP 
 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O ESTADO DO MARANHÃO, 
ATRAVÉS DA .............................................. E A 
EMPRESA............................................... PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO TRAVESSIA. 

 
O ESTADO DO MARANHÃO, através da .............................................., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

..................................., situada na .............................................., órgão da Administração Pública, 

doravante denominada CONTRATANTE, neste ato representado por seu titular, 

.............................................., RG nº ..............................., CPF nº ..............................., residente nesta 

Capital, e de outro, a empresa .............................................., inscrita no CNPJ sob o nº 

..............................., Inscrição Estadual nº ..............................., situada na 

.............................................., doravante denominada CONTRATADA, neste ato representada por 

.............................................., RG nº ..............................., CPF nº ..............................., têm, entre si, 

ajustado o presente, RESOLVEM celebrar o presente Contrato para ..............................., decorrente 

da licitação na modalidade Pregão nº 044/2021 – SARP/MA e do Processo Administrativo nº 

194219/2021-SARP/MA, com fundamento na Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 

10.024, de 20 de setembro de 2019, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020, da 

Lei Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual n° 11.067 de 15 de julho de 2019, da Lei Estadual nº 

9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, e suas 

alterações, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993  e demais normas regulamentares 

pertinentes à espécie, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA: OBJETO 

O presente contrato tem por objeto o Registro de Preços para contratação de empresa especializada 
para a execução do Serviço Travessia, em conformidade com as especificações técnicas e 
quantitativos do Termo de Referência (Anexo I) do Edital do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2021 – 
SARP/MA (SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS) e da proposta apresentada. 
 

CLÁUSULA SEGUNDA: DA VINCULAÇÃO 

Vinculam-se ao presente contrato, independentemente de transcrição, o Edital do Pregão Eletrônico n° 
044/2021 -SARP/MA, a ata de registro de preço nº 000/2021 e a proposta de preço da CONTRATADA.  
 
CLÁUSULA TERCEIRA: DO VALOR TOTAL  

O valor total estimado deste Contrato é de R$............................... (...............................).  

PARÁGRAFO ÚNICO – Os preços permanecerão irreajustáveis durante a vigência do presente 
Contrato. 
 
CLÁUSULA QUARTA: DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

As despesas decorrentes do presente Contrato correrão por conta da seguinte dotação orçamentária: 
....................., conforme Nota de Empenho n°..................... 
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CLÁUSULA QUINTA: ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
 
LOTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND. QUANT. VALOR UNIT. VALOR TOTAL 

01 0036053 
Van adaptada para atendimento a 
cadeirantes e pessoas com deficiência. 

1 - 
Un. 

5 0,00 0,00 

02 0036054 
Veículo SPIN para atendimento a 
crianças com hidro e microcefalia e 
outras doenças neurológicas. 

1 - 
Un. 

2 0,00 0,00 

Valor Total Global 0,00 

 
A prestação de serviços de Transporte Público Especial, não oneroso, com motorista e com 
combustível, será através da locação do veículo.       
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os serviços serão prestados, conforme planilha descritiva e 
orçamentária – Anexo I, na Regional de Imperatriz/Açailândia que compreende os municípios de 
Açailândia, Imperatriz, Senador La Roque, Governador Edson Lobão, João Lisboa e 
Davinópolis.        
PARÁGRAFO SEGUNDO: Todos os custos e despesas relativas ao veículo, motorista, 
combustível e garagem serão de responsabilidade da contratada. 
 
CLÁUSULA SEXTA: DO LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PARÁGRAFO ÚNICO: Os veículos serão entregues nos locais indicados pela CONTRATANTE, no 
prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da ordem de serviço na Regional de 
Imperatriz/Açailândia que compreende os municípios de Açailândia, Imperatriz, Senador La Roque, 
Governador Edson Lobão, João Lisboa e Davinópolis. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA: DA CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A Solicitação do objeto ocorrerá por meio de Ordem de Serviço, a ser 
assinada pelo Ordenador de Despesas da CONTRATANTE, contendo as informações dos itens, 
quantidades, preços unitários e totais. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições 
contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem no objeto do presente CONTRATO, até o 
limite máximo de 25% (vinte e cinco por cento) ao seu valor total inicial atualizado, conforme dispõe o 
§ 1, art. 65, a Lei Federal nº 8.666/1993. 
 

CLÁUSULA OITAVA: DO PRAZO PARA ENTREGA E RECEBIMENTO DOS VEÍCULOS 

Os veículos serão requisitados no prazo de 30 (trinta) dias, ficando a CONTRATADA na 
obrigatoriedade de disponibilizar os veículos a partir da solicitação;       
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O prazo de disponibilização do objeto poderá ser alterado desde que 
ocorram as hipóteses estabelecidas no § 1° do artigo 57 da Lei Federal n° 8.666/1993. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Caberá ao servidor designado para o recebimento rejeitar veículo que não 
esteja de acordo com as exigências contidas neste Termo de Referência, bem como determinar o 
prazo para substituição do automóvel eventualmente fora das especificações; 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: A Contratante, por intermédio do Fiscal do Contrato solicitará os veículos à 
CONTRATADA, via telefone ou e-mail, por meio de Ordem de Serviço, com antecedência máxima de 
24 (vinte e quatro) horas, os quais devem estar à disposição da Contratante no prazo máximo de 24 
(vinte e quatro) horas nos locais indicados, com os respectivos certificados de registro de 
licenciamento em dia com a legislação de trânsito, bem como demais documentações exigidas por lei 
para transitar com veículos em território nacional. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: O serviço deverá ser executado a partir do 31° (trigésimo primeiro) dia 
subsequente à assinatura da Ordem de Serviço.       
 

CLÁUSULA NONA: DAS CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
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PARÁGRAFO PRIMEIRO: A MOB/MA rejeitará, no todo ou em parte, os serviços executados em 
desacordo com o respectivo Termo de Referência. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA ficará obrigada a substituir, as suas expensas, no total 
ou em parte, o objeto contido no presente Termo de Referência, mesmo após o recebimento definitivo 
sempre que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução dos serviços; 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Os veículos deverão ser mantidos pela CONTRATADA dentro dos padrões 
de manutenção pertinentes e estrita observância das características técnicas exigidas, em perfeitas 
condições de uso, devidamente licenciados, equipados e totalmente regularizados, de forma a atender 
todas as exigências do Código de Trânsito Brasileiro, podendo a MOB/MA, exigir o seu rigoroso 
cumprimento, inclusive das instruções contidas no manual do veículo. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: A CONTRATADA ficará obrigada do ônus relativo às eventuais multas 
sofridas pelos veículos, decorrentes de infrações de transito cometidas durante o período de vigência 
do contrato. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: Na ausência de espaço adequado para pernoite dos veículos utilizados nas 
instalações da CONTRATANTE, o parqueamento noturno ficará a cargo da CONTRATADA. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: Os veículos devem ser de propriedade da CONTRATADA, ou estar na posse 
da mesma em razão de leasing, ou outro instrumento jurídico legal, devendo a CONTRATADA 
apresentar documentos aptos a comprovar a propriedade ou a posse dos veículos. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: O abastecimento: A CONTRATADA arcará com as despesas decorrentes do 
abastecimento dos veículos, durante todo o período de execução do serviço, nos lotes que couberem, 
conforme as especificações do objeto contratado. 
 
PARÁGRAFO OITAVO: A CONTRATADA deverá fazer uso do sistema de telemetria veicular, por 
meio da instalação, no próprio veículo, de aparelhos capazes de realizar a 
gestão/monitoramento/rastreamento da frota através de Sistema Hibrido GPS (Global Position System) 
/GSM, sem ônus para a CONTRATANTE: 
 
PARÁGRAFO NONO: O sistema de gestão/monitoramento dos veículos deverá permitir o acesso 
através de sistemas informatizados de plataforma Web ou qualquer outro meio que permita o 
rastreamento em tempo real (on-line) dos veículos; 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO: A CONTRATADA deverá disponibilizar ao fiscal do contrato, designado pela 
CONTRATANTE, login e senha, tantos quantos forem necessários, para permitir o acesso ao referido 
sistema de rastreamento, de forma individualizada. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA: QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Atestado ou declaração de capacidade técnica, expedidos por pessoa 
jurídica de direito público ou privado, que comprove que o Licitante prestou ou está prestando de modo 
satisfatório os serviços de terceirização de serviços especializados em suporte ou apoio administrativo 
de mesma natureza e/ou similares aos da presente licitação, sendo vedada a apresentação de 
atestados genéricos, devendo haver a discriminação dos itens objetos desse termo. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: O(s) atestado(s) devera(ão) ser impresso(s) em papel timbrado do 
emitente, constando o seu CNPJ e endereço complete, devendo ser assinado por seus (sócios, 
diretores, administradores, procuradores, gerentes ou servidor responsável), com expressa indicação 
de seu nome complete e cargo/função. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA:  DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

A CONTRATANTE obriga-se a: 
A) Analisar as solicitações de cadastramento de usuários e determinar ou não o cadastramento; 
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B) Determinar ou autorizar o cancelamento do cadastro de usuários; 
C) Determinar a realização de perícia médica, quando necessário; 
D) Mediar à relação entre Contratada, usuários, organizações da sociedade, entidades, bem 

como demais partes interessadas no serviço. 
E) Analisar o Boletim de Programação e Controle Operação (BPCO), aprovando-o ou não. 
F) Fiscalizar a operação, se necessário por meio de fiscalização volante, para confirmar a 

execução de viagens programadas e identificação de irregularidades operacionais; 
fiscalização para resolução de problemas operacionais, como acesso a vias (geralmente 
acesso a residências localizadas em morros e becos) e fiscalização dos usuários; 

G) Aplicar penalidades à contratada e aos usuários. 
H) Apurar os valores devidos à Contratada pela prestação dos serviços e solicitação de 

pagamento dos valores apurados junto ao Governo do Estado. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

São obrigações da CONTRATADA: 

a) Executar o serviço de transporte especializado por meio dos veículos locados conforme objeto 
da presente licitação e emitir o Boletim de Programação e Operação (BPCO); 

b) Encaminhar os Relatórios Mensais previstos neste Instrumento, bem como outras solicitações 
de informações realizadas pela MOB; 

c) Acompanhar e realizar a gestão dos indicadores de operação; 
d) Cumprir a programação do Boletim de Programação e Controle operacional (BPCO), 

realizando as viagens, responsabilizando-se em caso de quebra de veículo, em substituí-lo por 
veículo reserva ou, emergencialmente, com outro tipo de veículo adequado; 

e) Realizar a manutenção dos veículos; 
f) Permitir o livre acesso da CONTRATANTE aos dados de telemetria dos veículos do serviço a 

qualquer momento; 
g) Disponibilizar, no mínimo, 01 (uma) cadeira de rodas por VEÍCULO para que pessoas que não 

possuam cadeira de rodas possam utilizar o serviço. 
h) A empresa deverá, sempre que solicitada com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) 

horas, atender, juntamente com a sua equipe, as possíveis demandas de serviços e ações 
sociais de interesse da MOB, mesmo que em horários alternativos.       

i) A Contratada deverá afastar ou substituir dentro de 24 horas, sem ônus, qualquer funcionário 
seu que por solicitação da MOB, não deva continuar a participar da execução dos serviços.       

j) A Contratada será responsável pela segurança do trabalho de seus funcionários e pelos atos 
por eles praticados, responsabilizando-se ainda, por eventuais danos pessoais e materiais 
causados a terceiros no período de prestação de serviços à AGÊNCIA ESTADUAL DE 
MOBILIDADE URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS – MOB.       

k) O Gerente da empresa Contratada para a execução do Serviço Travessia deverá estar 
sempre disponível ao ser solicitado pela MOB.       

l) A contratada obriga-se a manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na legislação 
afeta à contratação.       

m) Obedecer aos critérios estabelecidos previamente pelo Regulamento do Travessia (Anexo II) 
 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: DAS PENALIDADES CONTRATUAIS 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Se a licitante vencedora, injustificadamente, recusar-se a retirar a Nota de 
Empenho ou a assinar o instrumento contratual, a sessão poderá ser retomada e as demais licitantes 
chamadas na ordem crescente de preços para negociação, sujeitando-se o proponente desistente às 
seguintes penalidades: 

a) Impedimento de licitar e contratar com o Estado do Maranhão, pelo prazo de até anos; 05 
(cinco); 
b) Multa de 20% (vinte por cento) do valor global da proposta, devidamente atualizada. 

 
PARÁGRAFO SEGUNDO: O atraso injustificado na prestação dos serviços ou entrega dos materiais 
sujeitará a Contratada à aplicação das seguintes multas de mora: 
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a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela do objeto 

em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia; 

b) 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela em 

atraso, a partir do trigésimo primeiro dia, não podendo ultrapassar 20% (vinte por cento) do 

valor do contrato. 

 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Além das multas aludidas no item anterior, a Contratante poderá aplicar as 
seguintes sanções à Contratada, garantida a prévia e ampla defesa, nas hipóteses de inexecução total 
ou parcial do Contrato: 

a) advertência escrita; 

b) multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato; 

c) impedimento para participar de licitação e assinar contratos com o Estado pelo prazo de até 

05 (cinco) anos e descredenciamento do Sistema de Gestão Integrado de Gestão 

Administrativa - SIGA por igual período. 

d) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 

Administração, por prazo não superior a 2 (dois) anos; 

e) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o 

contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da 

sanção aplicada com base no inciso anterior. 

 
PARÁGRAFO QUARTO: As sanções previstas nas alíneas a, c, d e e do parágrafo primeiro poderão 
ser aplicadas conjuntamente com a prevista na alínea b. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: Caberá ao Fiscal do Contrato, designado pela CONTRATANTE propor a 
aplicação das penalidades previstas, mediante relatório circunstanciado, apresentando provas que 
justifiquem a proposição. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: A Contratada estará sujeita à aplicação de sanções administrativas, dentre 
outras hipóteses legais, quando: 

a) prestar os serviços ou entregar os materiais em desconformidade com o especificado e aceito; 

b) não substituir, no prazo estipulado, o material recusado pela contratante; 

c) descumprir os prazos e condições previstas neste Pregão. 

 
PARÁGRAFO SÉTIMO: As multas deverão ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) dias consecutivos 
contados da data da notificação, em conta bancária a ser informada pela CONTRATANTE. 
 
PARÁGRAFO OITAVO: O valor da multa poderá ser descontado dos pagamentos ou cobrado 
diretamente da Contratada, amigável ou judicialmente. 
 
PARÁGRAFO NONO: A licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a 
proposta, falhar ou fraudar na execução do Contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração 
falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, ficará impedido 
de licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 05 (cinco) anos , enquanto perdurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO: O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplicação das 
penalidades estabelecidas no Termo de Referência. 

 
PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: As sanções do item acima também se aplicam a integrantes do 
cadastro de reserva, em pregão para registro de preços que, convocados, não honrarem o 
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compromisso assumido injustificadamente, nos termos do art. 22, §4º do Decreto Estadual nº 
36.184/20. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: É da competência do órgão gerenciador a aplicação das 
penalidades decorrentes do descumprimento do pactuado nesta ata de registro de preço (artigo 43, 
inciso IX do Decreto Estadual n.º 36.184/20), exceto nas hipóteses em que o descumprimento disser 
respeito às contratações dos órgãos participantes, caso no qual caberá ao respectivo órgão 
participante a aplicação da penalidade (art. 45, caput do Decreto Estadual n.º 36.184/20). 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: O órgão participante deverá comunicar ao órgão gerenciador 
qualquer das ocorrências previstas no art. 39 do Decreto Estadual n.º 36.184/20, dada a necessidade 
de instauração de procedimento para cancelamento do registro do fornecedor. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: DA PROPOSTA DE PREÇOS 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A empresa contratada deverá apresentar proposta orçamentária 
contemplando remuneração de valor fixo, firmado para cobrir as despesas de operação do serviço de 
locação de veículo com combustível e com motorista, englobando os custos de veículos, operação e 
garagem, de acordo com as características e configurações. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Os veículos serão distribuídos na Regional de Imperatriz/Açailândia. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Telemetria. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: A remuneração da empresa Contratada se dará através da taxa de 
disponibilização dos veículos (custo fixo) para atendimento da demanda, mais a taxa por Km rodado 
por veículo, (custo variável), conforme anexo I do presente Termo de Referência (Planilha descritiva e 
orçamentária), considerando o total de rodagem devidamente comprovada nas medições, na 
proporção abaixo descrita: 

 Van adaptada para atendimento a cadeirantes e 
pessoas com deficiência visual, englobando despesas 
de veículo, motorista, combustível e garagem e  

 Veículo SPIN para atendimento a crianças com hidro 
e microcefalia, englobando despesas de veículo, 
motorista, combustível e garagem. 

2.500/km/veículo 
Franquia mínima 

80% do valor 
da prestação. 

3.500/km/veículo 
90% do valor 
da prestação. 

4.500/km/veículo 
100% do valor 
da prestação. 

 
PARÁGRAFRO QUINTO: Os valores referentes à remuneração serão apurados pela MOB a cada 
período de 30 (trinta) dias, que providenciará o pagamento dos valores apurados à Contratada em no 
máximo 30 dias após aprovação do boletim de medição. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: O valor contratado será integralmente pago pelo Governo do Estado do 
Maranhão, não havendo nenhum tipo de ônus ao usuário do Serviço Travessia. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: As medições deverão ser efetuadas mensalmente com base nas quantidades 
de serviços efetivamente executados pela Contratada, de acordo com as Ordens de Serviço expedidas 
pela AGÊNCIA ESTADUAL DE MOBILIDADE URBANA E SERVIÇOS PÚBLICOS - MOB, observadas 
as Normas Técnicas pertinentes e Especificações Técnicas constantes neste Termo de Referência.       
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
O Serviço Travessia será realizado por meio da execução de rota traçada e encaminhada aos 
motoristas responsáveis. O repasse das rotas será feito exclusivamente pela Central de Atendimento 
aos usuários do Serviço Travessia da Agência estadual de mobilidade urbana e serviços públicos do 
Maranhão - MOB, central esta gerida pela própria MOB e nas instalações dela.       
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os Motoristas são responsáveis pela condução dos veículos, embarque e 
desembarque dos usuários e preenchimento do Boletim de Programação e Controle (onde couber) e 
Relatório Diário de Atividades. Caberá a este profissional:       
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a) Conduzir de forma segura e prudente os veículos; 
b) Auxiliar no embarque e desembarque os usuários;        
c) Acomodar pertences dos usuários de maneira segura; 
d) Prestar informações ao usuário e, quando necessário, auxiliar o mesmo no contato com a CAOP;         
e) Preencher o Boletim de Programação e Controle (onde couber) e Relatório Diário de Atividades;       
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Treinamento e Capacitação: Os motoristas passarão por treinamento 
realizado pela Agência estadual de Mobilidade e Serviços Públicos – MOB, e seguirá, no mínimo, os 
seguintes conteúdos:       
a) Atendimento ao público, com ênfase no atendimento à pessoa com deficiência; 
b) Papéis e responsabilidades do profissional no atendimento à pessoa com deficiência; 
c) Procedimentos de segurança para embarque e desembarque de passageiros com deficiência; 
d) Noções básicas do funcionamento do transporte público coletivo em São Luís; 
e) Postura e comportamento. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: REPASSE E EXECUÇÃO DE ROTAS: As viagens deverão ocorrer de 
segunda a sábado no horário compreendido entre 08h00min e 20h00min e domingo no horário 
compreendido entre 08h00min e 20h00min, de modo que a rota seja efetivada para que o embarque 
do primeiro agendamento seja atendido pontualmente às 08h00min e o desembarque da última 
viagem seja realizado até as 20h00min.        
 
PARÁGRAFO QUARTO: Está prevista uma fase de operação inicial, com 5 (cinco) vans adaptadas 
para atendimento a cadeirantes e pessoas com deficiência visual. Os veículos deverão ser distribuídos 
nas Regionais de Imperatriz/Açailândia, sendo em Açailândia (01 veículo) e em Imperatriz (04 
veículos)       
 
PARÁGRAFO QUINTO: Durante a vigência deste Contrato, havendo indicação pela MOB da 
necessidade de aumento do quantitativo de veículos, a frota total poderá ser acrescida de acordo com 
a necessidade apontada por meio dos seguintes procedimentos:       
a) Realização, pela contratada, de estudo técnico que comprove a necessidade de expansão da frota, 
depois de descartadas alternativas de racionalização, tal estudo deverá ser avaliado pela Agência 
Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos – MOB;          
b) Aprovação pelo Presidente da MOB, desde que garantido ajustamento de recursos para pagamento 
previsto no orçamento; 
c) Definição de prazo factível para aquisição e adaptação dos veículos, quando for o caso. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: Nesse caso, deverá a Contratada providenciar a prova de compra dos veículos 
solicitados no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a aprovação pela MOB.         
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: Para realização das atividades, a CONTRATADA deverá dispor das seguintes 
tecnologias:        
a) Telemetria Veicular; 
b) Sistema de controle e comunicação com veículos dotados de GPS, com envio de dados via GPRS;  
c) Sistema de acionamento em caso de pane.      
 
PARÁGRAFO OITAVO: Os serviços deverão contemplar as soluções de problemas operacionais, 
monitoramento de viagens bem como deverão fornecer dados à MOB acerca da execução dos 
serviços, conforme descrito a seguir:        
 
PARÁGRAFO NONO: Roteirização dos itinerários e Alocação dos veículos:       

a) a partir das viagens solicitadas à Central de atendimento ao usuário do Serviço Travessia 
gerida pela MOB, será realizada a programação do serviço, através de metodologia de 
programação adequada, com definição de rotas otimizadas para atender o maior número de 
usuários com a menor quilometragem possível - de modo a otimizar o custo do serviço - 
garantindo a qualidade no serviço, priorizando a saúde. Para realização desta atividade, será 
feito o lançamento dos locais de origem e de destino dos usuários e, também, a definição das 
rotas, de forma a minimizar os tempos de deslocamentos dos usuários. Para a realização das 
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viagens agendadas, conforme roteiro otimizado, será feita a alocação dos veículos 
necessários. Todos os veículos que integrarem o sistema deverão ser dotados do sistema de 
monitoramento veicular através de telemetria, de modo que a Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos – MOB tenha acesso aos dados de rastreamento veicular 
continuamente em tempo real.         
 

PARÁGRAFO DÉCIMO: Emissão do Boletim de Programação e Controle da Operação:       
a) Será emitido o Boletim de Programação e Controle de Operação - BPCO para cada veículo 

empenhado. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: Comunicação acessível:       

a) Deverá ser mantida uma forma de comunicação entre a Central de Atendimento gerida pela 
MOB e veículos em operação, para ajustes de programação e solução de problemas 
operacionais, além de monitoramento veicular com GPS e envio de dados via GPRS e 
câmeras de segurança. 

 
PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Descrição mínima de conteúdo do Boletim de Programação e 
Controle da Operação – BPCO e relatórios operacionais e gerenciais. 

1) Relatórios Operacionais: serão relatórios confeccionados e emitidos, em formato digital, à 
CONTRATANTE. Os relatórios operacionais deverão conter as seguintes informações: 

2) Boletim de Programação e Controle da Operação: documento com emissão diária, por veículo 
e disponibilizada ao motorista, com a programação diária a ser realizada, contendo no 
mínimo:       

a) Identificação do Serviço Travessia; 
b) Identificação da Permissionária (nome, CNPJ, Inscrição Estadual); 
c) Número do Boletim de Controle Diário correspondente; 
d) Nº veículo 
e) Data e dia da semana; 
f) Odômetro inicial e final (saída e chegada à garagem) CAMPO PREENCHIDO PELO 
MOTORISTA; 
g) Nome, número e telefone do usuário; 
h) Informação se tem acompanhante obrigatório; 
i) Informação se indicou acompanhante (facultativo); 
j) Informação de embarque do usuário: endereço do local, horário programado. Informações do 
odômetro do veículo, CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
k) Informação de desembarque do usuário: endereço do local, horário programado. Informações 
do odômetro do veículo CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
l) Informação de cancelamento de viagem, inclusão e os motivos CAMPO PREENCHIDO PELO 
MOTORISTA; 
m) Informação de motivos de interrupção no atendimento: quebra, acidentes, etc CAMPO 
PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
n) Informação de quilometragem por viagem; CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
o) Nome do(s) motorista(s) e assinatura (s); 
p) Campo para assinatura do Motorista. 

 
PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: Relatório Diário de Atividades - RDA: trata-se de um diário da 
operação, com a informação de todos os eventos ocorridos, decisões e orientações emanadas pelo 
operador. O RDA estará vinculado ao Boletim de Programação e Controle da Operação explicitando 
de forma clara se todos os atendimentos previstos foram realizados e, quando não houver 
atendimento, manifestar as razões que o impediram, bem como quaisquer informações acerca de 
ocorrências não previstas durante as viagens diárias. O RDA deverá ser disponibilizado para leitura 
sempre que solicitado pelo representante da Agência Estadual de Transporte e Mobilidade Urbana - 
MOB na CAOP. Devendo ser anexado no Boletim de Programação e Controle da data 
correspondente. Devendo conter: 

 a) Identificação do Serviço Travessia; 
 b) Identificação da Permissionária (nome, CNPJ, Inscrição Estadual); 
 c) Número do Boletim de Controle Diário correspondente; 



  
 
 

 
ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

PE Nº 044/2021-SARP/SEGEP/MA 

67 

 

SEGEP/SARP 
Nº            

Proc.: 194219/2021 

Rub.____________ 
 

 

 d) Nº veículo; 
 e) Data e dia da semana; 
 f) Informação individualizada de cada atendimento realizado no dia, detalhando ocorrências 
típicas e atípicas. CAMPO PREENCHIDO PELO MOTORISTA; 
 g) Nome do(s) motorista(s) e assinatura (s); 
 h) Espaço para assinatura do motorista. 

 
PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: Relatórios Gerenciais: serão relatórios mensais, confeccionados 
pelo operador e emitidos, em formato digital à gerenciadora do contrato. Os Relatórios Gerenciais 
deverão conter as seguintes informações: 

1)Relatório de Controle: 
a) Informações de Usuários: 
a.1.) Informar a quantidade de usuários atendidos (com atualizações mensais), contendo as 
seguintes informações de cada um: deficiência, cidade, bairro, faixa etária, data de 
cadastramento e exclusão (caso ele não faça mais parte do programa); 
a.2.) Identificação dos usuários por: infração, penalidade recebida, processo de recurso deferido e 
indeferido, excluídos, suspensos, com acompanhante, por tipo deficiência, por temporalidade da 
deficiência, por tipo de atendimento (eventual, fixo e /ou ambos), característica de deslocamento; 
a.3.) Identificação nominal dos usuários não cadeirantes, quantidade de viagens e local das 
viagens por eles demandadas; 
a.4.) Identificação nominal dos usuários que utilizaram o serviço para transportar e acompanhar 
criança ou o idoso em tratamento de saúde ou consultas médicas e viagens por eles 
demandadas; 
a.5.) Usuários e acompanhantes cadastrados e transportados.       
b) Informações de Acidentes 
b.1) Informação de acidente ocorrido com descrição do motivo; 
b.2) Se com vitima(s), identificação da(s) vitima(s); 
b.3) Danos materiais a Prestadora de Serviços e a terceiros; 
b.4) Providências tomadas; 
b.5) Cópia de Boletim de ocorrência (se houver). 
b.6) Informações Médicas 
b.6.1) Identificação dos médicos, que emitiram declaração de deficiência com CRM e 
especialidade; b.6.2) Identificação das entidades médicas (clinicas, consultórios, hospitais, etc.) 
que atendem e quantidade de pessoas.  
c) Relatório de Operacional: 
c.1) Informações de Viagens 
c.1.1) Quantidade de viagens programadas e realizadas: por dia, semana, mês, veículo, usuário, 
faixa horária, sem acompanhante e com acompanhante obrigatório e facultativo; 
c.1.2) Cancelamentos de viagens por: usuário, data, hora, origem, destino e número da 
codificação. 
c.2) Informação de Manutenção de Veículos 
c.2.1) Histórico de manutenção; 
c.2.2) Índice de quebra de veículos;        
c.2.3) Veículos operantes e não operantes: por dia e motivo;        
c.2.4) Veículos que iniciaram a operação e não concluíram: por dia e motivo.       
c.3) Informação Operacional       
c.3.1) Distância percorrida: veículo x viagem, com informação do tipo de quilometragem (vazia 
produtiva e operacional);       
c.3.2) Totalização de quilometragem veículo, dia útil, sábado, domingo e feriado;        
c.3.3) Informação das 20 (vinte) origens e destinos mais solicitados, programados e atendidos: 
bairro, cidade, entidade;        
c.3.4) Composição da quilometragem: viagens municipais e intermunicipais;        
c.3.5) Quantidade de passageiros transportados (usuários e acompanhantes), por dia por veículo;        
c.3.6) Ocorrências de atraso e inclusões.        

 
PARÁGRAFO DÉCIMO QUINTO: Treinamento e preparação dos colaboradores                
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       a) Treinamento obrigatório para os motoristas nos itens de direção defensiva, direção econômica, 
atendimento ao usuário (com conteúdo específico para atendimento a cadeirantes e deficientes 
visuais) primeiros socorros, operacional e outros temas relativos. Os treinamentos devem ter no 
mínimo de 30 horas-aula para os motoristas e telefonistas do TRAVESSIA sob supervisão da MOB. É 
obrigatória a apresentação à MOB dos certificados de treinamento dos funcionários por meio de 
empresa especializada. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO SEXTO: Realização das viagens programadas       
        a) A execução das viagens deve respeitar a programação e roteirização estabelecidas pela 
Central de atendimento aos usuários do Serviço Travessia gerida pela MOB, além de primar pela 
pontualidade, respeito às normas de trânsito e segurança, bem como da cordialidade no atendimento 
ao usuário. As trocas de turno de motoristas devem ser realizadas exclusivamente na garagem, como 
forma de garantir maior segurança à operação. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO SÉTIMO: Manutenção preventiva e corretiva       
        a) A manutenção preventiva deverá ocorrer de acordo com o Plano de Manutenção que conterá 
as ações a serem realizadas em cada veículo além de sua periodicidade, com priorização dos itens de 
segurança. Esse Plano de Manutenção deverá ser desenvolvido pela contratada e apresentado à 
MOB para aprovação, cabendo a esta última realizar verificações de cumprimento a qualquer tempo. A 
manutenção corretiva deverá ser planejada para realizar as ações de forma imediata, com o objetivo 
de permitir que o veículo danificado volte à operação o mais rápido possível. Deve ser previsto 
atendimento na rua com pequenos reparos (troca de pneus, por exemplo) ou reboque e atendimento 
em oficina para os casos que assim o exigir. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: DOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS         
 
PARÁGRAFO ÚNICO: A CONTRATADA deverá formalizar a padronização dos procedimentos de 
suas atividades através de manuais de operação, no prazo máximo de 15 dias após a assinatura do 
Contrato. Tais manuais devem contemplar: 

1) Veículos 
a) No ato de assinatura da Ordem de Serviços a CONTRATADA deverá apresentar a 

CONTRATANTE à documentação de todos os veículos que entrarão em operação 
durante a vigência do contrato, respeitando todos os requisitos mínimos para os 
veículos especificados neste Termo de Referência, Os veículos deverão ser 
distribuídos nas Regionais de Imperatriz/Açailândia. 

b) Ressalta-se que as VANS devem ter capacidade de transporte, no mínimo, para 03 
(três) cadeirantes, 03 (três) acompanhantes sentados e 02 (dois) deficientes visuais. 
A empresa deverá apresentar na data da assinatura da Ordem de Serviço a 
documentação de todos os veículos, conforme requisitos mínimos descritos abaixo. 

 
2) Características da adaptação: 
a) Plataforma Elevatória Veicular preparadas para operações de abertura, descida, 

subida e fechamento totalmente AUTOMATIZADAS. Atendendo as disposições 
contidas na “ADA- AMERICANS WITH DESABILITIES ACT”, (Órgão Americano de 
Normatização) oferecendo resistência mecânica das peças móveis, fixas e demais 
características de movimento. Capacidade de elevação de carga é no mínimo 250 Kg. 

b) Sistema de Travamento das Cadeiras de Rodas: Sistema de travamento que não 
permita movimentos laterais, longitudinais ou rotacionais, nos movimentos de 
aceleração, desaceleração e frenagem do veiculo. Permite ajuste e posicionamento 
adequado a todo tipo e modelo de cadeira de rodas com manuseio fácil e seguro, 
sendo que o mesmo é do tipo “engate rápido”; podendo ser removido quando não 
está em uso. O sistema de travamento deverá atender a todos requisitos da norma 
ISO10542 (Certificado Internacional). 

c) Cinto de Segurança para Cadeirante: Tipo torácico/abdominal (Três Pontos) com 
regulador de altura para o terceiro ponto. O cinto de segurança veicular específico 
para cadeirantes de deve atender todos os requisitos da norma ISO10542, 
(Certificado Internacional). 
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d) Trilhos de Ancoragem de Multi Posicionamento: são fabricados em liga de alumínio 
específicos para o transporte de cadeirantes, possibilitando múltiplos 
posicionamentos dos equipamentos de fixação. 

e) Encosto de Cabeça de Engate Rápido: Sistema utilizado para evitar lesões cervicais 
nos cadeirantes em impactos traseiros do veículo. Permite uma aplicabilidade 
universal nas cadeiras de rodas devido a um sistema de engate rápido utilizado para 
acoplamento do mesmo nas manoplas da cadeira de rodas. O encosto deverá possuir 
regulagem tanto de altura como na lateral para que seja adaptado a cada cadeirante, 
além da regulagem de profundidade; 

f) Cadeira de Rodas: Chassis tamanho “M” ou “G” em aço carbono tubular modular 
inteligente dobrável em “x”, estrutura e componentes com pintura eletrostática a pó, 
com articulações e conexões em metal e nylon; rodas traseiras 24” com pneus 
infláveis ou maciços em PU, aro e argola de propulsão em nylon com fibra ou rodas 
traseiras 13” com pneus infláveis ou maciços em PU aro em nylon sem argola de 
propulsão; rodas dianteiras 6” com pneus maciços em PU e aro em polipropileno, 
encosto acolchoado e assento com almofada de espuma de poliuretano de 3 cm, 
revestidos em tecido impermeável em nylon cordura na cor preta facilmente 
removíveis. 

g) Sistema de monitoramento por GPS com envio de dados via GPRS; sistema de 
câmeras de segurança veicular. 

h) Sistema de Telemetria com o objetivo de auxiliar a Agência Estadual de Mobilidade 
Urbana e Serviços Públicos – MOB a gerenciar e acompanhar os serviços prestados 
pelos veículos aos usuários dos serviços. O sistema deverá ser capaz de medir o 
desempenho do veículo, através do fornecimento de dados como: velocidade, 
acionamento de freios, embreagens, quilometragem, consumo de combustível, 
duração de viagens, tempo parado, tempo de condução por motorista, entre outros. 
Essa ferramenta será fundamental no controle e acompanhamento dos serviços 
prestados pela contratada. A contratante deverá ter acesso aos dados da telemetria 
continuamente a qualquer momento que julgar necessário. 

i) Dispositivo de retenção para crianças: conjunto de elementos que contém uma 
combinação de tiras com fechos de travamento, dispositivo de ajuste, partes de 
fixação e, em certos casos, dispositivos como: um berço portátil porta-bebê, uma 
cadeirinha auxiliar ou uma proteção anti-choque que devem ser fixados ao veículo, 
mediante a utilização dos cintos de segurança ou outro equipamento apropriado 
instalado pelo fabricante do veículo com tal finalidade. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA: DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O acompanhamento e fiscalização da execução do contrato consistem na 
verificação da conformidade da execução e da alocação dos recursos necessários, de forma a 
assegurar o perfeito cumprimento do contrato e todas as informações solicitadas devem ser atendidas 
no prazo máximo de 03 (três) dias úteis após o recebimento da solicitação;       
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: As decisões e providências que ultrapassarem a competência dos 
representantes deverão ser solicitadas aos seus superiores, no prazo do item anterior, visando à 
adoção das medidas necessárias; 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Nos termos do art. 67 Lei nº 8.666, de 1993, será designado representante 
para acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, anotando em registro próprio todas as 
ocorrências relacionadas com a execução e determinando o que for necessário à regularização de 
falhas ou defeitos observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as 
providências cabíveis;       
 
PARÁGRAFO QUARTO: A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a 
responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que 
resultante de imperfeições técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em 
corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 
da Lei nº 8.666, de 1993.       
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PARÁGRAFO QUINTO: A CONTRATADA deverá apresentar, ao gestor do contrato e fiscais do 
contrato designado pela MOB, um preposto, aceito pela MOB para representar a CONTRATADA, com 
a incumbência de solucionar todos os assuntos relativos a execução do objeto;       

a) Substituir, sempre que exigido pela contratante e independentemente de justificativa, 
qualquer empregado ou preposto cujo comportamento seja insatisfatório a prestação do 
serviço.       

 
PARÁGRAFO SEXTO: A CONTRATADA deverá informar o Fiscal do Contrato sobre todas as 
ocorrências, durante a execução do mesmo;       
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: A CONTRATADA devera disponibilizar pelo menos 02 (duas) linhas locais de 
telefone fixo, 02 (duas) linhas móveis e endereço eletrônico (email) para abertura dos chamados pela 
CONTRATANTE;       
 
PARÁGRAFO OITAVO: Disponibilizar a prestação dos serviços 24 (vinte e quatro) horas por dia, 
durante todos os dias da semana, independentemente de feriado, se assim for necessário;       
 
PARÁGRAFO NONO: Prestar assistência 24 (vinte e quatro) horas, com plantão para o atendimento e 
socorro do veículo utilizado;       
 
PARÁGRAFO DÉCIMO: Responsabilizar-se por todos os encargos relativos ao veículo, como IPVA, 
seguro obrigatório e taxa de emplacamento.       
 

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: A CONTRATADA deverá atender a todas as documentações 
regulamentadas nas Resoluções, Normas Técnicas e Legislações vigentes relacionadas com o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) e da Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT) e em outras 
documentações legais pertinentes; sem qualquer espécie de deterioração e livre de quaisquer ônus 
judicial ou extrajudicial. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: DO PAGAMENTO 

O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE no prazo não superior a 30 (TRINTA) DIAS, 
contados a partir da efetiva entrega dos produtos e/ou prestação serviços, com aceitação, mediante 
apresentação de Nota Fiscal, devidamente atestada, assinada e datada por quem de direito; 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O pagamento somente será autorizado depois de efetuado atesto pelo 
servidor competente na nota fiscal apresentada. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou dos documentos 
pertinentes à contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por 
exemplo, obrigação financeira pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência, o 
pagamento ficará sobrestado até que a contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta 
hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não 
acarretando qualquer ônus para a contratante. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a 
ordem de pagamento. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na 
legislação aplicável. 

a) A contratada regularmente optante pelo simples nacional, nos termos da lei complementar 
nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por 
aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por 
meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida lei 
complementar. 
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PARÁGRAFO QUINTO: O contratado deverá manter, durante toda execução do contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação, devendo esta demostrar por meio da seguinte documentação: 

a) Certidão Negativa de débito, dívida ativa da União e Previdenciária; 
b) Certidão Regularidade do FGTS - CRF; 
c) Certidão Negativa de Débitos Trabalhista - CNDT; 
d) Certidão Negativa da CAEMA, caso a empresa seja do Estado do Maranhão; 
e) Outros que sejam necessários para a realização do certame. 

 
PARÁGRAFO SEXTO: A Nota Fiscal que for apresentada com erro será devolvida ao contratado para 
retificação e reapresentação. 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA: DO FISCAL DO CONTRATO 

A CONTRATANTE designará um FISCAL DE CONTRATO, o qual promoverá o acompanhamento do 

contrato, sob os aspectos qualitativos e quantitativos, anotando em registro próprio as falhas 

detectadas e comunicando à CONTRATADA as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, 

exijam medidas corretivas por parte da mesma. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: DA GARANTIA CONTRATUAL 

A CONTRATADA prestará garantia contratual no percentual de 1% (um por cento) do valor total do 
contrato, no prazo de até 15 (quinze) dias após a sua assinatura, devendo ter validade de até 03 (três) 
meses após o término da vigência contratual, conforme o artigo 56 da lei nº 8.666/93 e seus 
parágrafos. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no § 1º do 
artigo 56 da Lei nº 8.666/93.   
      
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATANTE poderá descontar do valor da Garantia toda e qualquer 
importância que lhe for devida pela Contratada a qualquer título, inclusive multas.        
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Se o desconto se efetivar no decorrer do prazo contratual, a Garantia 
deverá ser reintegrada no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data de recebimento da 
notificação sob pena de ser descontada na fatura seguinte.      
   
PARÁGRAFO QUARTO: A garantia, ou seu saldo, somente será liberado após o integral cumprimento 
de todas as obrigações contratuais, inclusive recolhimento de multas e satisfação de prejuízos 
causados a CONTRATANTE ou a terceiros, no prazo de até 30 (trinta) dias, mediante pedido formal 
da CONTRATADA. 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA: DA ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Desde que devidamente justificada a vantagem, a ata de registro de 
preços, durante sua vigência, poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da administração 
pública que não tenha participado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: As aquisições ou contratações adicionais a que se refere o artigo 27 do 
Dec. Estadual 36.184/2020, não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50% (cinquenta por cento) 
dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e registrados na Ata de Registro de Preços 
para o órgão gerenciador e órgãos participantes, não podendo ainda, exceder na totalidade, ao 
quíntuplo do quantitativo de cada item registrado na Ata de Registro de Preços para o órgão 
gerenciador e órgãos participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que 
aderirem.        
CLÁUSULA VIGÉSSIMA: DO REGISTRO ADICIONAL DE PREÇOS 

Após o encerramento da etapa competitiva, além do preço do 1º (primeiro) colocado, serão registrados 
preços de outros fornecedores, desde que as ofertas sejam em valores iguais ao do licitante vencedor; 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Para registro adicional de preços dos demais licitantes será exigido à 
análise das documentações de habilitação; 
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PARÁGRAFO SEGUNDO: A apresentação de proposta adequada para fins de registro adicional de 
preços, não prejudicará o resultado do certame em relação ao licitante vencedor; 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: O registro a que se refere o item 20.1, tem por objetivo o cadastro de 
reserva, no caso de exclusão do primeiro colocado da Ata de Registro de Preços, nas hipóteses 
previstas nos arts. 25, § 1º, 26, II e 39 no Decreto Estadual 36.184/2020, devendo ser registrados 
obedecendo à ordem prevista no art. 19, §3º, do referido Decreto Estadual. 
CLÁUSULA VIGÉSSIMA PRIMEIRA: VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

A Ata de Registro de Preços decorrentes do presente Pregão terá validade de 12 (doze) meses, 
contados a partir de sua publicação. 
CLÁUSULA VIGÉSSIMA SEGUNDA: DA SUBCONTRATAÇÃO 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As Empresas que não forem enquadradas como ME/EPP/MEI, DEVERÃO 
subcontratar no percentual de 2% a 10% (dois a dez por cento) do valor global, devendo a 
Microempresa, a Empresa de Pequeno Porte ou o Microempreendedor Individual a ser subcontratado 
ter sede no ESTADO DO MARANHÃO além de estar indicado(a) e qualificado(a) com a descrição dos 
bens e serviços a serem fornecidos e seus respectivos valores, em conformidade com o art. 8º, inciso 
II, da Lei Estadual nº 10.403/2015.        
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: As Microempresas - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP e 
Microempreendedores Individuais - MEI a serem subcontratadas deverão estar indicadas e 
qualificadas com a descrição dos bens e serviços a serem fornecidos e seus respectivos valores, em 
conformidade com o art. 8º, inciso II, da Lei Estadual nº 10.403/2015. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: No momento da Habilitação, a empresa licitante deverá apresentar, 
juntamente com a sua, a documentação da Microempresa - ME, Empresas de Pequeno Porte - EPP 
ou Microempreendedor Individual - MEI exigida no edital, inclusive a regularidade fiscal e trabalhista 
das microempresas, empresas de pequeno porte e microempreendedores individuais subcontratados, 
sendo de sua responsabilidade a atualização da referida documentação durante a vigência contratual, 
sob pena de rescisão, conforme previsto no art. 8º, inciso III, da Lei Estadual nº 10.403/2015. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: A empresa licitante deverá apresentar da empresa indicada a ser 
subcontratada toda documentação exigida para a Habilitação do Edital (Habilitação Jurídica, 
Regularidade Fiscal, Social e Trabalhista, Qualificação Econômico-Financeira, Qualificação Técnica e 
Outros Documentos). Sendo que da qualificação técnica será exigida apenas comprovação 
proporcional ao serviço a ser prestado pela subcontratada. 
CLÁUSULA VIGÉSSIMA TERCEIRA: DA CONSULTA AO CEI 

A realização de pagamentos e dos eventuais aditamentos a este Contrato feitos em favor da 
CONTRATADA ficam condicionados à consulta prévia pelo CONTRATANTE ao Cadastro Estadual de 
Inadimplentes - CEI para verificação da situação da CONTRATADA em relação às obrigações 
pecuniárias e não pagas, consoante determina o art. 6º da Lei Estadual nº 6.690, de 11 de julho de 
1996. 
 
PARÁGRAFO ÚNICO – Constatada a existência de registro da CONTRATADA no CEI, o 
CONTRATANTE não realizará os atos previstos nesta Cláusula, por força do disposto no art. 7º da Lei 
Estadual nº 6.690, de 11 de julho de 1996.   
CLÁUSULA VIGÉSSIMA QUARTA: DOS ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES   

A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor do Contrato, de 
acordo com o constante no art. 65, § 1º, da Lei Federal nº 8.666/93.   
CLÁUSULA VIGÉSSIMA QUINTA: DO REAJUSTE DE PREÇOS  

O preço do contrato poderá ser reajustado, observado o interregno mínimo de 1 (um) ano, contado a 
partir da data limite para apresentação da proposta. 
  
PARAGRÁFO ÚNICO: O índice de reajuste será o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - 
IPCA  
CLÁUSULA VIGÉSSIMA SEXTA: DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL  
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Este contrato pode ser alterado nos casos previstos no art. 65 da Lei Federal nº 8.666, de 21/06/1993, 
desde que haja interesse do CONTRATANTE, com a apresentação das devidas justificativas 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA: DA INEXECUÇÃO CONTRATUAL 

A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as consequências contratuais e 
as previstas em lei ou regulamento, nos termos do art. 77 da Lei nº. 8.666/1993.   
CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA: DA RESCISÃO 

Constituem motivos ensejadores da rescisão do presente Contrato, os enumerados no artigo 78, da 
Lei Federal nº 8.666/93, e ocorrerá nos termos do art. 79, do mesmo diploma legal.   

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
Processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa.  

PARÁGRAFO SEGUNDO: A rescisão por descumprimento das cláusulas contratuais acarretará a 
retenção dos créditos decorrentes do Contrato, até o limite dos prejuízos causados ao 
CONTRATANTE, além das sanções previstas no instrumento.   

PARÁGRAFO TERCEIRO: A rescisão contratual poderá ocorrer a depender da gravidade da infração 
cometida pela CONTRATADA, tendo como parâmetro o disposto no instrumento convocatório ou no 
contrato, e nos termos dos artigos 78, 79 e 80 da Lei Federal n° 8.666/1993.  
CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA: DAS COMUNICAÇÕES 

Qualquer comunicação entre as partes a respeito do presente Contrato, só produzirá efeitos legais se 
processada por escrito, mediante protocolo ou outro meio de registro, que comprove a sua efetivação, 
não sendo consideradas comunicações verbais.   
CLÁUSULA TRIGÉSSIMA: DA HABILITAÇÃO 

A CONTRATADA terá que manter durante a execução do Contrato, em compatibilidade com as 
obrigações por ela assumidas, as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.   
CLÁUSULA TRIGÉSSIMA PRIMEIRA: DA PUBLICAÇÃO 

O extrato do presente Contrato será publicado pelo CONTRATANTE no Diário Oficial do Estado, 
obedecendo ao disposto no art. 61, parágrafo único da Lei Federal n° 8.666/93, sendo a publicação 
condição indispensável à sua eficácia.   
CLÁUSULA TRIGÉSSIMA SEGUNDA: DO FORO 

Fica eleito o foro da Justiça Estadual da Comarca de São Luís/MA, com renúncia expressa de 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente 
instrumento.   
E assim, por estarem de acordo, ajustadas e contratadas, após lido e achado conforme, as partes a 
seguir firmam o presente Contrato, em ___ (____) vias de igual teor e forma, para um só efeito, 
perante 02 (duas) testemunhas que também os subscrevem. 
 

São Luís, ___ de ___________________ de 2021. 
 

___________________ 
CONTRATANTE 

_____________________ 
CONTRATADA 

 
TESTEMUNHAS: 

_______________________                   ______________________ 
RG Nº                                                       RG Nº 
CPF Nº                                                     CPF Nº 


